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8.0 – INVENTÁRIO FLORESTAL 
 

8.1 - Caracterização da vegetação 

O município de Joinville está totalmente inserido no Bioma Mata Atlântica, mais 

especificamente no domínio da Floresta Ombrófila Densa. Esta formação florestal ocorre em locais 

com temperaturas elevadas, em média 25°C, e altas precipitações, bem distribuídas durante o ano. 

Caracteriza-se por ser uma formação densa, alta (com macro e mesofanerófitos que podem chegar a 

30 m), rica em espécies vegetais, especialmente com lianas lenhosas e epífitas em abundância. 

Situada entre o planalto e o oceano, a Floresta Ombrófila Densa é constituída, na sua maior 

parte, por árvores perenefoliadas de 20 a 30 m de altura. Sua área é formada por planícies litorâneas 

e, principalmente, por encostas íngremes da Serra do Mar, formando vales profundos e estreitos. 

Esta fitofisionomia foi subdividida em cinco formações (Figura 8.1) ordenadas segundo 

hierarquia topográfica que refletem expressões diferentes de acordo com as variações ecotípicas das 

faixas altimétricas resultantes de ambientes também distintos: formação aluvial; formação das terras 

baixas; formação submontana; formação montana; e formação alto-montana. 

 

 
Figura 8.1 - Fitofisionomia da Floresta Ombrófila Densa. 

 

A área em estudo situa-se na Formação Aluvial e de Terras Baixas. A formação aluvial se 

caracteriza por apresentar uma topografia uniforme dentro dos terraços aluviais e flúvios (Figura 8.2). 

Trata-se de formação ribeirinha (ou mata ciliar) que ocorre ao logo dos cursos de água ocupando os 

terrenos antigos das planícies quaternárias. Relaciona-se com ambientes situados nas margens de 

alguns cursos de água, periferia de brejos, bem como em baixadas úmidas, e até mesmo em áreas 

alagadas temporariamente. Também é conhecida sob as designações de floresta ciliar, floresta de 

galeria e floresta ribeirinha. 
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Figura 8.2 - Localização do trecho em estudo, com topografia plana. 

Fonte: Google Earth, imagem de 2010. 

 

É uma vegetação que praticamente não existe mais, conforme observações de campo, pois 

sua localização geográfica correlaciona-se com ambientes onde a ocupação e uso agrícola são muito 

intensivos. 

A floresta das Terras Baixas recobre as planícies quaternárias costeiras fluviais e flúvio-

marinhas, até aproximadamente 40 m de altitude. Pouco desenvolvida e pouco densa, com 

predomínio do Calophyllum brasiliensis (olandi), Ficus organensis (figueira-do-mato), Tapirira 

guianensis (copiúva), Nectandra rigida (canela-garuva), entre outros. 

O município de Joinville se encontra em um dos melhores remanescentes ambientais de 

Santa Catarina, situado desde a orla marinha junto a Baía da Babitonga, até as encostas íngremes 

da Serra do Mar, onde nos vales profundos e estreitos da Serra ainda se mantêm fragmentos de 

florestas primárias, protegidos naturalmente pela dificuldade de acesso. 
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A composição florística do município é variada em função da sua localização geográfica 

sendo possível encontrar padrões diferentes de vegetação. Essas diferenças ocorrem em função das 

variações de altitudes e latitudes, além dos diferentes níveis de ação antrópica empreendida pelo 

homem. 

A área urbana de Joinville está localizada predominantemente sobre a formação de Floresta 

Ombrófila Densa de Terras Baixas, composta por planícies quaternárias costeiras de origem fluvial 

ou flúvio-marinha, situada em altitudes desde o nível do mar até aproximadamente 40 metros de 

altura, conforme a terminologia empregada por VELOSO et al. (1982) e aprimorada pelo IBGE 

(1992): 

Formação de Terras Baixas: de 5 a 40 metros de altitude; 

Formação Submontana: de 40 a 400 metros de altitude; 

Formação Montana: 400 a 1500 metros de altitude; 

Formação Altomontana: acima de 1500 metros de altitude; 

Refúgios Vegetacionais: Vegetação relíquia que reside em situações especialíssimas, como 

nos campos de altitude e nos topos de morros. 

Esta vegetação que ocupa as margens dos rios cumpre a importante função ambiental de 

corredores para a fauna, pois permitem que animais silvestres possam deslocar-se de uma região 

para outra, contribuindo, assim, para a diversidade biológica, dispersão de frutos e sementes e para 

que ocorra o fluxo gênico entre fragmentos de ecossistemas distintos. Além disso, a mata ciliar é 

responsável pela proteção do solo contra a erosão e por manter a qualidade das águas dos rios, 

funcionando como verdadeiros filtros. Também cumprem a função de garantir a recarga dos lençóis 

freáticos pelas chuvas, pois a malha formada pelas raízes da vegetação retém a água, reduzindo seu 

escoamento superficial. 

Nas margens dos cursos d’água mais profundos é mais comum a existência de árvores altas, 

enquanto que nos rios mais rasos, onde há alagamentos / inundações com maior frequência e o solo 

não é tão firme, é mais comum encontrar arbustos e vegetação rasteira. 

A proposta do projeto em estudo refere-se especificamente ao rio Águas Vermelhas, um 

importante afluente do rio Piraí. Conforme já foi apontado, a sub-bacia do rio Águas Vermelhas 

apresenta elevada taxa de ocupação antrópica e, como consequência, recebe elevado nível de 

poluentes e cargas de sedimentos diversos (Figura 8.3). 
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Figura 8.3 - Trecho do rio passando pelo bairro Vila Nova. 

Fonte: Google Earth, imagem de 2010. 

 

Para a atividade de desassoreamento do rio, alguns pontos das margens do trecho afetado 

receberão o aporte do material dragado e funcionarão como área para decantação e sedimentação. 

Com isto, no entanto, é previsto que parte da vegetação ribeirinha seja removida. 

As obras de dragagem e desassoreamento do percurso compreendido entre a ponte da rua 

XV de Novembro e a sua Foz no rio Piraí envolvem uma extensão de 10.688 metros. Tais medidas 

pretendem amenizar cheias que historicamente assolam os moradores dos bairros Vila Nova, Morro 

do Meio, Nova Brasília e São Marcos. 

Embora legalmente o referido leito se enquadre na categoria de rio, cabe relatar que o atual 

canal foi originado a partir da retificação do leito natural que na época alterou e retilinizou toda a 

extensão do médio e baixo curso do rio Águas Vermelhas até sua foz, incluindo a maioria dos seus 

tributários de ambas as margens. 

A obra principal, bem como outras obras de manutenção realizadas posteriormente, contribuiu 

consideravelmente para a drástica alteração de toda a paisagem florestal ao longo do leito ratificado. 
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8.1.1 - Fundamentação Legal 

Tendo em vista que a vegetação objeto de supressão está inserida numa Área de 

Preservação Permanente (APP), determina a Lei Federal nº 12.651/12 que esta somente poderá 

ocorrer nas hipóteses de utilidade pública, de interesse social ou de baixo impacto ambiental. Em 

conformidade com seu art. 3º, VIII, c, a atividade de limpeza e desassoreamento do rio Águas 

Vermelhas pode ser considerada com uma obra de utilidade pública de defesa civil, visto que o 

serviço em questão objetiva minimizar os problemas de alagamento na região, que têm como 

aspectos negativos a geração de perdas financeiras decorrentes das perdas materiais (danos às 

construções públicas e privadas) impactos sociais (com risco à vida e saúde da comunidade 

diretamente impactada) e impactos ao sistema viário. 

 

8.2 - Material e Métodos  

Para a caracterização da vegetação nessa faixa, inicialmente, foram plotados sobre imagem 

de satélite os polígonos limitando todas as manchas correspondentes aos usos antrópicos e as 

paisagens naturais remanescentes gerando, assim, um primeiro mapeamento das características 

presentes na área de interesse. Posteriormente, foram identificadas as áreas pertencentes ao 

perímetro urbano e perímetro rural. 

Na sequencia do estudo foram efetuadas saídas de campo com o intuito de checar as 

manchas preestabelecidas e atualizar a sua caracterização através da observação in loco para 

posteriormente finalizar o mapa de uso do solo e da cobertura vegetal da área compreendida pela 

área diretamente afetada. 

Após a caracterização visual da vegetação e a análise do Projeto Geométrico, onde está 

delimitada a intervenção direta sobre a vegetação (área efetivamente a ser suprimida), estabeleceu-

se uma faixa de 15,00m de cada margem a partir da calha do leito regular do rio para a realização do 

levantamento fitossociológico. 

Foi aplicada a metodologia de amostragem aleatória simples. A amostragem consiste na 

observação de uma porção da população, a partir da qual serão obtidas estimativas representativas 

do todo. A amostra pode ser definida como uma parte da população, constituída de indivíduos que 

apresentam características comuns que identificam a população a que pertencem. A unidade 

amostral é o espaço físico sobre o qual são observadas e medidas as características (variáveis) 

quantitativas e qualitativas da população. Em inventários florestais, a unidade amostral é chamada 

“parcela”.  

Para melhor caracterização da vegetação, esta foi subdividida em Glebas (Tabela 8.1).  

 

 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 8



  
 

 

 
 

REL-01714-04-01-B – INVENTÁRIO FLORESTAL ÁREA URBANA – DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-24 - CAPÍTULO 8.0 - INVENTÁRIO FLORESTAL 

PÁGINA 29 

 Localização das parcelas nas glebas da vegetação. Tabela 8.1 -

MARGEM ESQUERDA 

Gleba ST 
Inicial 

ST 
Final 

Área da 
vegetação na 
Gleba (m²)* 

Parcela Tamanho da 
Parcela (m²) 

Total 
Amostrado 

(m²) 

A 2+250 3+400 2.055,66 
P01E 100,00 

200,00 
P02E 100,00 

B 5+900 8+335 4.241,10 
P03E 100,00 

300,00 P04E 100,00 
P05E 100,00 

C 8+350 10+650 12.706,34 

P06E 100,00 

600,00 

P07E 100,00 
P08E 100,00 
P09E 100,00 
P10E 100,00 
P11E 100,00 

TOTAL     19.003,09   1.100,00   
MARGEM DIREITA 

Gleba ST 
Inicial 

ST 
Final 

Área da 
vegetação na 
Gleba (m²)* 

Parcela Tamanho da 
Parcela (m²) 

Total 
Amostrado 

(m²) 

D 0+000 1+100 5.906,07 
P01D 200,00 

600,00 P02D 200,00 
P03D 200,00 

E 1+200 2+800 13.570,67 
P04D 200,00 

600,00 P05D 200,00 
P06D 200,00 

F 3+410 5+858 2.639,69 
P07D 200,00 

400,00 
P08D 200,00 

G 5+900 8+335 3.817,23 

P09D 100,00 

400,00 
P10D 100,00 
P11D 100,00 
P12D 100,00 

H 8+350 9+600 15.559,45 

P13D 200,00 

1000,00 
P14D 200,00 
P15D 200,00 
P16D 200,00 
P17D 200,00 

I 10+180 10+650 4.933,79 
P18D 200,00 

400,00 
P19D 200,00 

TOTAL     46.426,90   3.400,00   
* Área da Vegetação a ser suprimida na Gleba 

 

A divisão das glebas foi definida pela presença de barreiras artificiais nos fragmentos (p.e. 

edificações, rede de alta tensão, campos abertos, estradas e ferrovia). A localização das glebas está 

representada na planta de supressão (SVG-01714-01-01-B) a seguir.  
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Em conformidade com o mapa do Perímetro Urbano de Joinville (Anexo III da LC nº 

318/2010), faz parte deste perímetro a vegetação pertencente às Glebas D, E, F e parcial da Gleba 

G, que correspondem a uma área total de supressão dentro do perímetro urbano de 25.140,55 

m². As demais parcelas estão dentro da zona rural do município, conforme representado na Tabela 

8.2 e na Figura 8.4. 

 

 Quadro de localização das glebas e parcelas dentro do macrozoneamento municipal. Tabela 8.2 -

ZONA URBANA 

Gleba Margem 
Área da 

vegetação a 
suprimir (m²) 

D Direita 5.906,07 
E Direita 13.570,67 
F Direita 2.639,69 
G Direita 3.078,14 

TOTAL   25.140,55 
ZONA RURAL 

Gleba Margem 
Área da 

vegetação a 
suprimir (m²) 

A Esquerda 2.055,66 

B Esquerda 4.241,10 

C Esquerda 12.706,34 

G Direita 739,09 

H Direita 15.559,45 

I Direita 4.933,79 
TOTAL   40.289,44 
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Figura 8.4 - Localização do trecho em estudo com relação ao zoneamento municipal.
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Em campo foram tomadas as medidas de Altura Total (base até a copa da árvore) e 

Circunferência à Altura do Peito (CAP). 

Para a análise dos dados, foram determinados os valores médios do Diâmetro à Altura do 

Peito (DAP), a Área Basal (AB) e os valores de volumes a serem suprimidos, por espécie.  

O limite de inclusão de árvores foi de circunferência à altura do peito (CAP) igual ou superior 

a 10 cm, equivalente a um DAP de 3,2 cm.  

O DAP é obtido indiretamente através do CAP, medido com uma fita métrica. Sabendo-se a 

circunferência é possível determinar o diâmetro, conforme demonstrado abaixo: 

 



CAP
DAP 

 

Onde: π = 3,141592654; 

A Abundância relativa (Ab) corresponde ao número total de indivíduos de uma determinada 

espécie, em relação ao número total de indivíduos de todas as espécies amostradas, através da 

fórmula: 

N

n
Ab

100
  

Onde:n = número de indivíduos amostrados da espécie e, 

N = número total de indivíduos amostrados. 

 

A Área Basal (AB), por definição, é o resultado da soma das áreas das seções transversais 

de todos os indivíduos encontrados em um hectare. A seção transversal de cada indivíduo é obtida 

utilizando-se o valor do DAP, como é demonstrado abaixo: 

 

40000

2 


DAP
g  

Onde:g = área transversal em metros quadrados 

DAP = diâmetro à altura do peito em centímetros. 

 

A Dominância (DO) é o valor relativo da área transversal de cada espécie. Representa a 

relação percentual entre a área basal total de um espécie e a área basal total de todas as espécies 

amostradas. É calculada mediante a seguinte fórmula: 

 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 13



  
 

 

 
 

REL-01714-04-01-B – INVENTÁRIO FLORESTAL ÁREA URBANA – DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-24 - CAPÍTULO 8.0 - INVENTÁRIO FLORESTAL 

PÁGINA 34 

100*














g

g
DO i

i  

 

O volume total é calculado através da soma do volume de todos os indivíduos de cada 

espécie amostrados nas parcelas, mediante a seguinte formula: 

 

65,0** iii HV g  

Onde:gi = área basal individual 

Hi = altura do indivíduo 

0,65 = fator de forma 

 

Foram consideradas toras os indivíduos com DAP superior a 25 cm. Para conversão do 

volume para estéreo (st) é foi utilizado o fator de empilhamento. 

FE=1,45 

 

Frequência Absoluta representa o quanto uma determinada espécie ocorre nas parcelas de 

amostragem. É calculada através da seguinte fórmula: 

 

100*









t

i
i P

P
FA  

Onde:Pi = número de parcelas que a espécie ocorreu 

Pt = número total de parcelas 

 

Frequência Relativa representa a relação entre a frequência absoluta de cada espécie e a 

soma das frequências absolutas e todas as espécies amostradas. 

 

100*









t

i
i FA

FA
FR  

Onde:FAi = Freqüência absoluta das espécies; 

FAt = Freqüência total (soma das freqüências absolutas das espécies amostradas). 
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O Índice de Valor de importância representa a importância de uma espécie numa 

comunidade. É calculada através dos valores relativos da frequência, dominância e abundância, pela 

seguinte fórmula: 

 

IVIi = ABi + DOi + FRi 

 

A avaliação da suficiência amostral pode ser feita supondo que as variáveis extraídas da 

população apresentam uma distribuição que tende a uma normal. Neste caso, pode-se empregar a 

distribuição de probabilidades “t” associada ao erro padrão da média. Tal pressuposto nem sempre 

reflete o comportamento da variável em análise, contudo o mesmo tem sido usualmente empregado. 

Objetivou-se, no entanto, amostrar uma área equivalente a, pelo menos, 5% de cada gleba.  

O número de parcelas em uma amostra finita pode ser obtido pela equação abaixo: 

 

  222

22

StxEN

StN
n




  

onde: 

n = número de parcelas a serem levantadas, 

N = número total de amostras possíveis na área, 

t = valor de distribuição de probabilidade (t0,05, com n-1 GL), 

S²  = variância do parâmetro avaliado, 

E = erro admissível, 

x  = média do parâmetro avaliado. 

 

Conhecendo o número de parcelas demarcadas, é possível isolar o erro de amostragem na 

expressão acima, obtendo-se a seguinte equação: 

 

x
Nn

nN
St

E 





 

 

A determinação do estágio sucessional da vegetação foi norteada pela Resolução CONAMA 

04/94, que classifica a vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica presente em Santa Catarina, 

conforme definido em seu art. 3º: 
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I- Estágio inicial de regeneração: 

a) Nesse estágio a área basal média é de até 8 m²/ha; 

b) Fisionomia herbáceo/arbustiva de porte baixo; altura total média até 4 m, com cobertura vegetal 

variando de fechada a aberta; 

c) Espécies lenhosas com distribuição diamétrica de pequena amplitude: DAP médio até 8 cm; 

d) Epífitas, se existentes, são representadas principalmente por líquens, briófitas e pteridófitas, com 

baixa diversidade; 

e) Trepadeiras, se presentes, são geralmente herbáceas; 

f ) Serapilheira, quando existente, forma uma camada fina pouco decomposta, contínua ou não; 

g) Diversidade biológica variável com poucas espécies arbóreas ou arborescentes, podendo 

apresentar plântulas de espécies características de outros estágios; 

h) Espécies pioneiras abundantes; 

i) Ausência de subosque; 

j) Espécies indicadoras: 

j.1) Floresta Ombrófila Densa: Pteridium aquilium (samambaia-das-taperas), e as hemicriptófitas 

Melinis minutiflora (capim-gordura) e Andropogon bicornis (capim-andaime ou capim-rabo-de-burro) 

cujas ervas são mais expressivas e invasoras na primeira fase de cobertura dos solos degradados, 

bem assim as tenófitas Biden pilosa (picão-preto) e Solidago microglossa (vara-de-foguete), 

Baccharis elaeagnoides (vassoura) e Baccharis dracunculifolia (vassoura-braba). 

 

II - Estágio médio de regeneração: 

a) Nesse estágio a área basal média é de até 15,00 m²/ha; 

b) Fisionomia arbórea e arbustiva predominando sobre a herbácea podendo constituir estratos 

diferenciados; altura total média de até 12 m; 

c) Cobertura arbórea variando de aberta a fechada, com ocorrência eventual de indivíduos 

emergentes; 

d) Distribuição diamétrica apresentando amplitude moderada, com predomínio dos pequenos 

diâmetros: DAP médio de até 15 cm; 

e) Epífitas aparecendo com maior número de indivíduos e espécies em relação ao estágio inicial, 

sendo mais abundantes na floresta ombrófila; 

f)Trepadeiras, quando presentes, são predominantemente lenhosas; 

g) Serapilheira presente, variando de espessura, de acordo com as estações do ano e a localização; 

h) Diversidade biológica significativa; 

i) Subosque presente; 

j) Espécies indicadoras: 
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j.1) Floresta Ombrófila Densa: Rapanea ferruginea (capororoca), árvore de 7,00 a 15,00 m de altura, 

associada a Dodonea viscosa (Vassoura-vermelha). 

 

III - Estágio avançado de regeneração: 

a) Nesse estágio a área basal média é de até 20,00 m²/ha; 

b) Fisionomia arbórea dominante sobre as demais, formando um dossel fechado e relativamente 

uniforme no porte, podendo apresentar árvores emergentes; altura total média de até 20 m;  

c) Espécies emergentes ocorrendo com diferentes graus de intensidade; 

d) Copas superiores horizontalmente amplas; 

e) Epífitas presentes em grande número de espécies e com grande abundância, principalmente na 

floresta ombrófila; 

f) Distribuição diamétrica de grande amplitude: DAP médio de até 25 cm; 

g) Trepadeiras geralmente lenhosas, sendo mais abundantes e ricas em espécies na floresta 

estacional; 

h) Serapilheira abundante; 

i) Diversidade biológica muito grande devido à complexidade estrutural; 

j) Estratos herbáceo, arbustivo e um notadamente arbóreo; 

k) Florestas nesse estágio podem apresentar fisionomia semelhante à vegetação primária; 

l) Subosque normalmente menos expressivo do que no estágio médio; 

m) Dependendo da formação florestal pode haver espécies dominantes; 

n) Espécies indicadoras: 

n.1) Floresta Ombrófila Densa: Miconia cinnamomifolia (jacatirão-açu), árvore de 15,00 a 20,00 m de 

altura, formando agrupamentos bastante densos, com copas arredondadas e folhagem verde oliva, 

sendo seu limite austral a região de Tubarão, Psychotria longipes (caxeta), Cecropia adenopus 

(embaúba), que formarão os primeiros elementos da vegetação secundária, começando a aparecer 

Euterpe edulis (palmiteiro), Schizolobium parahiba (guapuruvu), Bathiza meridionalis (macuqueiro), 

Piptadenia gonoacantha (pau-jacaré) e Hieronyma alchorneoides (licurana), Hieronyma 

alchorneoides (licurana) começa a substituir a Miconia cinnamomifolia (jacutirão-açu), aparecendo 

também Alchornea triplinervia (tanheiro), Nectandra leucothyrsus (canela-branca), Ocotea 

catharinensis (canela-preta), Euterpe-edulis (palmiteiro), Talauma ovata (baguaçu), Chrysophylum 

viride (aguai) e Aspidosperma olivaceum (peroba-vermelha), entre outras. 

 

Na Tabela 8.3 são apresentados os valores dos parâmetros estabelecidos para fase estágio 

sucessional. 
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 Classificação dos estágios sucessionais da vegetação, conforme a Resolução CONAMA 04/94. Tabela 8.3 -

ESTÁGIO DAP (cm) H (m) AB (m²/ha) 

Inicial 8 4 8 

Médio 15 12 15 

Avançado 25 20 20 

Primário >25 >20 >20 

 

8.3 - Resultados 

 

8.3.1 - Vegetação da área de estudo 

Em razão da extensão do trecho estudado (10,68 Km), observa-se que as margens do rio 

Águas Vermelhas são formadas por um mosaico de vegetação, que se difere quanto ao porte, 

condições do solo e grau de interferência antrópica. As observações efetuadas nas várias saídas de 

campo permitiram a delimitação das porções da Área Diretamente Afetada (ADA) em basicamente 

três categorias de uso e de cobertura natural: gramíneas, vegetação em estádio médio e vegetação 

em estádio avançado de regeneração. 

 

Área Urbanizada 

Nessas áreas são observados apenas os usos antrópicos intensivos relacionados às 

atividades estritamente residenciais com manutenção de quintais, construções de moradias e vias de 

acesso ligada ao sistema viário urbano. 

A sua ocorrência se dá apenas no Bairro Vila Nova no trecho compreendido entre a rua XV de 

Novembro e a quadra do lado impar da rua Hercílio José da Silva na margem direita e na margem 

esquerda do canal entre a rua XV de novembro e o Binário da Rua Leopoldo Beninca. Desse ponto 

para jusante não ocorre moradias sobre a faixa compreendida pela área diretamente afetada deste 

estudo e os demais usos são caracterizados pela agricultura, pecuária e vegetação arbórea 

remanescente. 

As Fotos 8.1 e 8.2 apresentam uma tomada da margem direita do canal onde se observa a 

ocupação urbana na faixa integrada pela área diretamente afetada. 
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Foto 8.1 - Vista o trecho onde a ocupação residencial ocorre bem próximo do canal a ser dragado, inclusive 

sobre a faixa integrada pela ADA do projeto. 

 

 
Foto 8.2 - Vista o trecho onde a ocupação residencial ocorre bem próximo do canal a ser dragado, inclusive 

sobre a faixa integrada pela ADA do projeto. 

 

Área de gramíneas e herbáceas 

A porção caracterizada como gramíneas e herbáceas integra basicamente as áreas ocupadas 

por cultivos agrícolas e áreas estritamente dominadas por gramíneas. Esses tipos de coberturas 

ocorrem em toda a extensão do trecho a ser dragado e normalmente ocupam a primeira faixa de 
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terra a partir da margem do rio. Essa categoria de cobertura está associada às áreas de disposição 

do material das dragagens pretéritas que foi depositado ao longo do leito retificado. 

Em termo de distribuição das áreas ocupadas observa-se que no inicio do trecho de 

dragagem ocorre uma plantação de Archontophoenix ssp (palmeira-real) associado a Musa sp 

(bananeiras), Citrus deliciosa (mixirica), Bambusa tuldoides (bambu) e outros espécimes exóticos 

que ocupam parcialmente ambas as margens, se estende entre a rua XV de Novembro e a rua 

Leopoldo Beninca. Nessa porção ocorrem de forma espontânea algumas árvores nativas que foram 

mantidas e atualmente se encontram em porte médio de desenvolvimento, a existência desses 

indivíduos não caracterizam uma formação florestal, já que os mesmos se encontram distribuídos de 

forma isolada em meio a plantação de exóticas (Fotos 8.3 e 8.4). 

 

 

Foto 8.3 - Vista parcial da plantação de Palmeira-real associadas a outras espécies exóticas junto a margem do 

canal a ser dragado no Bairro Vila Nova. 
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Foto 8.4 - Vista parcial da plantação de Palmeira-real associadas a outras espécies exóticas junto a margem do 

canal a ser dragado no Bairro Vila Nova. 

 

Outra categoria de cultivo observado é a plantação de arroz irrigado que há décadas vem 

sendo praticado na região especialmente na margem direita do canal a ser dragado. Esse tipo de 

cultivo se distribui na faixa diretamente afetada pela dragagem na altura do final da rua Hercílio José 

da Silva e se estende para sul por aproximadamente 200 metros na margem direita onde se 

interrompe e reinicia depois da projeção da rua Amandus Kamradt ainda na margem direita e se 

prolonga para sul indo até pouco abaixo da foz do rio Novo Pirai, daí em diante não é mais 

observado no trecho a ser dragado, conforme ilustrado nas Fotos 8.5 e 8.6 apresentados neste 

trabalho. 
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Foto 8.5 - Vista parcial da planície ocupada por plantação de arroz na margem direita do canal do rio Águas 

Vermelhas, bairro Morro do Meio, na foz do rio Lagoinhas a montante da ponte da Rua Minas Gerais. 

 

 
Foto 8.6 - Vista parcial da planície ocupada por plantação de arroz na margem direita do canal do rio Águas 

Vermelhas, bairro Morro do Meio, na foz do rio Lagoinhas a jusante da ponte da Rua Minas Gerais. 

 

As porções dominadas exclusivamente por gramíneas ocorrem em toda a extensão do trecho 

de estudo, como já mencionado são faixas normalmente estreitas que em via de regra correspondem 

as áreas de depósito do material oriundo das dragagens anteriores, que foi espalhado ao longo da 

margem do canal. As espécies dominantes neste ambientes são as braquiárias Brachiaria 
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subquadripara (brachiaria-do-brejo) e B. mutica (capim-branco), Pennisetum purpureum (capim-

elefante) todas da família Poaceae (Fotos 8.7 a 8.10). 

 

 
Foto 8.7 - Vista da margem em ponto dominado por gramíneas e herbáceas margem direita Bairro Morro do 

Meio. 

 

 
Foto 8.8 - Vista da margem em ponto dominado por gramíneas e herbáceas margem direita Bairro Morro do 

Meio. 
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Foto 8.9 - Vista em detalhe das principais espécies ocorrentes na porção caracterizada como gramíneas, a 

Brachiaria subquadripara (brachiaria-do-brejo). 

 

 
Foto 8.10 - Vista em detalhe das principais espécies ocorrentes na porção caracterizada como herbácea, 

Vernonia polyanthes (assapeixe). 

 

Observa-se que em meio ao campo de gramíneas ocorrem exemplares de porte herbáceo e 

pequenas árvores especialmente da espécie Mimosa bimucronata (silva), Schinus terebinthifolius 

(aroeira), Vernonia polyanthes (assapeixe) entre outras, esta última formando agrupamentos em 

locais onde a não encontra maior competição de outras espécies (Fotos 8.11 e 8.12). 
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Foto 8.11 - Vista da margem em ponto onde ocorrem espécimes herbáceas. 

 

 
Foto 8.12 - Vista da margem em ponto onde ocorrem espécimes herbáceas. 

 

Nas vistorias de campo foi possível constatar que boa parte das porções de gramíneas são 

utilizadas como áreas de pastagem para animais como gado bovino e equinos (Fotos 8.13 e 8.14). 

Esse uso foi observado com maior incidência nas imediações do Bairro Vila Nova e Jativoca 

especialmente na margem esquerda próxima a foz com o rio Piraí. As porções de gramíneas 

ocorrem de forma intercalada com áreas remanescentes de vegetação nativas conforme será 

descrita a seguir. 
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Foto 8.13 - Vista da margem do canal sendo utilizado como pastagem. 

 

 
Foto 8.14 - Vista da margem do canal sendo utilizado como pastagem. 

 

Área de mata nativa 

A definição da vegetação nativa para o Estado de Santa Catarina é dada pela Resolução 

CONAMA 04/94 incluindo a vegetação secundária que é o caso da região onde se insere a área 

deste estudo. 

Neste contexto o Art. 2º da referida resolução define que a vegetação secundária ou em 

regeneração é aquela resultante dos processos naturais de sucessão, após supressão total ou 

parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou causas naturais, podendo ocorrer árvores 

remanescentes da vegetação primária. 
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Em termos de distribuição observa-se que de modo geral a mata que ladeia o trecho de 

estudo se apresenta bastante descontinua principalmente na margem direita com longos trechos 

desprovidos de vegetação arbórea. 

Considerando o seu desenvolvimento observa-se que os remanescentes florestais são 

bastante heterogêneos sendo que as porções de melhor qualidade ambiental situam-se entre a Rua 

Minas Gerais e o fim do trecho junto a foz no Rio Piraí.  

Tendo em vista o uso histórico da região atravessada pelo leito onde ocorrerão as 

intervenções e considerando a metodologia aplicada conclui-se que a flora existente no interior da 

área de interferência se caracteriza como Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas. 

 

8.3.2 - Área de intervenção 

Para a definição da vegetação a ser suprimida, foram utilizados os dados do projeto 

geométrico, a fim de orientar sobre a área que efetivamente sofrerá interferência durante as obras.  

Ao total foram definidas 30 parcelas amostrais, que variaram de 100 a 200m², de acordo com 

as características das glebas, conforme já apresentado na Tabela 8.1 deste relatório.  

Dentro da área urbana, foram mensuradas 115 árvores, pertencentes a 27 espécies nativas e 

uma espécie exótica, representantes de 23 famílias botânicas (Tabela 8.4). 

 

 Lista das espécies de árvores identificadas dentro do perímetro urbano. Tabela 8.4 -

  Família Espécie Origem 
1 Annonaceae Rollinia sylvatica Nativa 
2 Apocynaceae Tabernaemontana catharinensis Nativa 
3 Arecaceae Syagrus romanzoffiana Nativa 
4 Boraginaceae Cordia sellowiana Nativa 
5 Clusiaceae Garcinia gardneriana Nativa 
6 Euphorbiaceae Alchornea triplinervia Nativa 
7 Fabaceae Erythrina mulungu Nativa 
8 Inga sessilis Nativa 
9 Mimosa bimucronata Nativa 

10 Senna macranthera Nativa 
11 Lamiaceae Aegiphila sellowiana Nativa 
12 Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa 
13 Melastomataceae Miconia cabucu Nativa 
14 Meliaceae Cedrela fissilis Nativa 
15 Trichilia catigua Nativa 
16 Moraceae Artocarpus incisa Exótica 
17 Myrtaceae Gomidesia sp. Nativa 
18 Marlierea tomentosa Nativa 
19 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 
20 Phyllanthaceae Hyeronima alchorneoides Nativa 
21 Rubiaceae Psychotria nuda Nativa 
22 Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Nativa 
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23 Salicaceae Casearia sylvestris Nativa 
24 Sapindaceae Allophylus edulis Nativa 
25 Solanaceae Solanum pseudoquina Nativa 
26 Thymelaeaceae Daphnopsis fasciculata Nativa 
27 Urticaceae Cecropia glaziovii Nativa 
28 Verbenaceae Citharexylum myrianthum Nativa 

 

Na Tabela 8.5 são apresentados os valores de volume a ser suprimido por espécie, 

considerando a área total de supressão dentro da área urbana.  

 

 Volumes a serem suprimidos, por espécie nativa, dentro do perímetro urbano. Tabela 8.5 -

Total urbano (por espécie) V (m³) Tora (m³) Lenha st 

Aegiphila sellowiana 1,6848 0 2,443 
Alchornea triplinervia 2,2480 0 3,260 
Allophylus edulis 3,4545 3,454549 0,000 
Casearia sylvestris 4,4294 0 6,423 
Cecropia glaziovii 5,8317 0 8,460 

Cedrela fissilis 0,0277 0 0,040 

Citharexylum myrianthum 2,1626 0 3,137 
Cordia sellowiana 0,0306 0 0,044 
Dhaphnopsis fasciculata 2,2643 0 3,283 
Erythrina mulungu 0,9579 0 1,389 
Garcinia gardneriana 0,0650 0 0,094 
Gomidesia sp. 2,2140 0 3,210 
Guapira opposita 36,8572 35,50173 27,729 
Hyeronima alchorneoides 0,1685 0 0,244 
Inga sessilis 0,0432 0 0,063 
Marlierea tomentosa 0,1142 0 0,329 
Miconia cabucu 0,0120 0 0,017 
Mimosa bimucronata 3,5968 0 6,145 
Nectandra oppositifolia 77,9985 71,36047 9,625 
Psychotria nuda 5,3425 0 7,747 
Rollinia sylvatica 0,0741 0 0,107 
Senna macranthera 7,5237 0 10,909 
Solanum pseudoquina 0,0883 0 0,128 
Syagrus romanzoffiana 4,4500 0 6,452 
Tabernaemontana catharinensis 1,7183 0 2,491 
Trichilia catigua 2,8948 0 4,198 
Zanthoxylum rhoifolium 0,3264 0 0,473 
Total 166,5790 110,3168 108,4427 

 

Na Tabela 8.6 é apresentado um resumo das glebas levantadas para a área urbana, com os 

valores obtidos para a área de supressão, estágio sucessional da vegetação, área de compensação 

ambiental e volume de lenha a ser retirado. 
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 Quadro resumo da vegetação para a área urbana. Tabela 8.6 -

Gleba Margem Área de 
Supressão (m²) 

Estágio 
Sucessional 

Área de 
Compensação 
Ambiental (m²) 

Volume 
(m³) 

D Direita 5.906,07 Médio 5.906,07 29,831 

E Direita 13.570,67 Médio 13.570,67 12,861 

F Direita 2.639,69 Médio 2.639,69 2,323 

G Direita 3.078,14 Médio 3.078,14 121,563 

Total  25.194,57   25.194,57 166,579 

 

A seguir são apresentados os dados obtidos das parcelas amostrais de cada Gleba dentro do 

Perímetro Urbano. 

 

- GLEBA D: 

 Margem: Direita 

 Coordenadas UTM: 710021.520 E / 7090689,430 N 

 Parcelas: 01D, 02D, 03D 

 Área de supressão considerada: 5.906,07 m² 

 Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 29,831 m³ 

 

Esta Gleba está localizada a partir da passagem da Rua XV de Novembro e vai margeando o 

rio até a rede elétrica de alta tensão (Figura 8.5). Nela foram realizadas três parcelas amostrais, cada 

uma medindo 200,00 m², totalizando uma área amostral de 600,00 m², conforme apresentado na 

Tabela 8.7. No total foram identificados e mensurados 22 indivíduos arbóreos, representantes de 

sete espécies nativas e sete famílias botânicas (Tabela 8.8). Na Tabela 8.9 são apresentados os 

dados sobre a composição da vegetação, com a indicação dos valores médios de Abundância 

Relativa, Frequência, Dominância Relativa, Índice de Valor de Importância e Número de Indivíduos 

(por hectare).  
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Figura 8.5 - Imagem de satélite da Gleba D. 

 

 Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do Tabela 8.7 -

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos.  

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 

Nº de Parcelas 3 3 3 3 3 

Média 12,58 5,46 5,74 33,67 366,67 

Variância 1,74 0,12 7,49 851,84 833,33 

Desvio Padrão 1,32 0,34 2,74 29,19 28,87 

Fator de Correção 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 

Variância da Média 0,52 0,03 2,24 255,10 249,56 

Erro Padrão 0,72 0,19 1,50 15,97 15,80 

Coeficiente de Variação 10,50 6,23 47,67 86,68 7,87 

Variância da Média Relativa 0,00 0,00 0,07 0,22 0,00 

Erro Padrão Relativo 0,06 0,03 0,26 0,47 0,04 

Erro de Amostragem Absoluta 2,11 0,54 4,37 46,64 46,13 

Erro de Amostragem Relativa 16,78 9,96 76,17 138,50 12,58 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 10,47 4,92 1,37 -12,96 320,54 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 14,69 6,01 10,12 80,31 412,80 
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Parcelas Necessárias 2,18 0,81 18,34 24,93 1,26 

Área da População (m²) 5.906,07 5.906,07 5.906,07 5.906,07 5.906,07 

Área da Parcela 200 200 200 200 200 

Graus de Liberdade 2 2 2 2 2 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 2,92 2,92 2,92 2,92 2,92 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 29,53 29,53 29,53 29,53 29,53 

 

 Lista das espécies e famílias botânicas. Tabela 8.8 -

 
Família Espécie Origem 

1 Fabaceae Mimosa bimucronata Nativa 

2 Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa 

3 Meliaceae Cedrela fissilis Nativa 

4 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

5 Phyllanthaceae Hyeronima alchorneoides Nativa 

6 Solanaceae Solanum pseudoquina Nativa 

7 Urticaceae Cecropia glaziovii Nativa 

 

 Lista das espécies da Gleba D, com seus respectivos valores de Frequência (Fr), Abundância Tabela 8.9 -

Relativa (AbR), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie Fr  AbR DoR IVI N/ha 

01 Guapira opposita 27,27 27,27 61,37 115,91 150,00 
02 Cecropia glaziovii 27,27 40,91 27,45 95,63 225,00 
03 Mimosa bimucronata 9,09 9,09 8,60 26,78 50,00 
04 Nectandra oppositifolia 9,09 9,09 0,61 18,79 50,00 
05 Hyeronima alchorneoides 9,09 4,55 1,02 14,66 25,00 
06 Solanum pseudoquina 9,09 4,55 0,67 14,30 25,00 
07 Cedrela fissilis 9,09 4,55 0,28 13,92 25,00 
 Total 100 100 100 300 550,00 

 

Observa-se que esta comunidade possui como espécies estruturantes Guapira opposita e 

Cecropia glaziovii, que juntas representam mais de 70% da vegetação estudada (31,33%). De 

acordo com os dados da Tabela 8.9, elas apresentam maior número de indivíduos e maiores 

Diâmetros também.  

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.10.  
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 Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). Tabela 8.10 -

 Espécie Vol (m³) 
01 Cecropia glaziovii 5,812 
02 Cedrela fissilis 0,028 
03 Guapira opposita 22,322 
04 Hyeronima alchorneoides 0,168 
05 Mimosa bimucronata 1,353 
06 Nectandra oppositifolia 0,061 
07 Solanum pseudoquina 0,088 
 Total 29,831 

 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.11. 

 

 Valores dos parâmetros para classificação da vegetação. onde  DAP = Diâmetro à Altura do Tabela 8.11 -

Peito; H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela DAP H AB/ha 
Estágio 

Sucessional 

1D 11,06 5,29 3,38 Médio 

2D 13,26 5,25 8,74 Médio 

3D 13,42 5,86 5,11 Médio 

  12,58 5,46 5,74 Médio 
 

Nos Gráficos 8.1 e 8.2 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 

 

Gráfico 8.1 - Distribuição dos indivíduos por classes de DAP (cm). 
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Gráfico 8.2 - Distribuição dos indivíduos por classes de Altura (m). 

 

 

A maior parte dos indivíduos que compõem esta Gleba possui entre 4,0 e 19,99 cm de DAP, 

com apenas um indivíduo (Guapira opposita) atingindo DAP superior a 50,00 cm. Esta árvore, no 

entanto, é composta por dois ramos que, somados, chegam a 60,19 cm. Em relação às classes de 

altura, observa-se que a maioria dos indivíduos possui até 5,0 metros. 

É importante mencionar que, conforme observado em campo, a borda do fragmento florestal 

desta Gleba inicia-se a partir dos 10,00 m definidos como área de supressão. Com isto, os indivíduos 

mensurados nas parcelas representam apenas uma fração da borda do fragmento. 

Segundo a literatura, as espécies estruturantes desta comunidade pertencem ao grupo 

ecológico das Pioneiras / Secundárias Iniciais, que são comumente encontradas nas faixas de 

bordas dos fragmentos. Relacionando esta informação aos dados do porte da vegetação e os valores 

dos parâmetros analisados para a determinação do estágio sucessional, conforme a Resolução 

CONAMA nº 04/94, pode-se afirmar que a Gleba D apresenta uma vegetação secundária em 

estágio médio de regeneração. A seguir são apresentadas fotos das parcelas desta gleba (Fotos 

8.15 a 8.17). 
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Foto 8.15 - Vista do interior da parcela 01D. 

 

 
Foto 8.16 - Vista da Parcela 02D. 
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Foto 8.17 - Vista da Parcela 03D. 

 

- GLEBA E: 

 Margem: Direita 

 Coordenadas UTM: 710087.032 E / 7089552.378 N 

 Parcelas: 04D, 05D e 06D 

 Área de supressão considerada: 13.570,67 m² 

 Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 12,861 m³ 

 

Esta Gleba inicia-se a partir da rede elétrica de alta tensão e vai até a confluência de um 

afluente, distando, aproximadamente, 620,00 m da Estrada Aratacas (Figura 8.6). Foram realizadas 

três parcelas amostrais, cada uma medindo 200,00 m², totalizando uma área amostral de 600,00 m², 

conforme apresentado na Tabela 8.12. No total foram identificados e mensurados dez indivíduos 

arbóreos, representantes de quatro espécies e quatro famílias botânicas (Tabela 8.13). Na Tabela 

8.14 são apresentados os dados sobre a composição da vegetação, com a indicação dos valores 

médios de Abundância Relativa, Frequência, Dominância Relativa, Índice de Valor de Importância e 

Número de Indivíduos (por hectare). 
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Figura 8.6 - Imagem de satélite da Gleba E. 

 

 Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do Tabela 8.12 -

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 

Nº de Parcelas 3 3 3 3 3 

Média 12,70 4,56 2,29 9,48 166,67 

Variância 0,74 2,51 3,24 122,13 13333,33 

Desvio Padrão 0,86 1,58 1,80 11,05 115,47 

Fator de Correção 0,96 0,96 0,96 0,96 0,96 

Variância da Média 0,24 0,80 1,03 38,91 4247,94 

Erro Padrão 0,49 0,89 1,02 6,24 65,18 

Coeficiente de Variação 6,77 34,77 78,44 116,61 69,28 

Variância da Média Relativa 0,00 0,04 0,20 0,43 0,15 

Erro Padrão Relativo 0,04 0,20 0,44 0,66 0,39 

Erro de Amostragem Absoluta 1,42 2,61 2,97 18,21 190,31 

Erro de Amostragem Relativa 11,15 57,31 129,28 192,19 114,19 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 11,29 1,94 -0,67 -8,74 -23,65 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 14,12 7,17 5,26 27,69 356,98 
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Parcelas Necessárias 0,96 18,68 44,72 54,98 40,80 

Área da População (m²) 13.570,67 13.570,67 13.570,67 13.570,67 13.570,67 

Área da Parcela 200 200 200 200 200 

Graus de Liberdade 2 2 2 2 2 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 2,92 2,92 2,92 2,92 2,92 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 67,85 67,85 67,85 67,85 67,85 

 

 Lista das espécies e famílias botânicas. Tabela 8.13 -

 
Família Espécie Origem 

1 Fabaceae Mimosa bimucronata Nativa 

2 Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa 

3 Myrtaceae Marlierea tomentosa Nativa 

4 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

 

 Lista das espécies da Gleba E, com seus respectivos valores de Frequência (Fr), Abundância Tabela 8.14 -

Relativa (AbR), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie FR AbR DOR IVI N/ha 

01 Guapira opposita 42,86 60,00 68,86 171,72 100,00 

02 Mimosa bimucronata 28,57 20,00 29,15 77,72 33,33 

03 Marlierea tomentosa 14,29 10,00 1,41 25,70 16,67 

04 Nectandra oppositifolia 14,29 10,00 0,58 24,86 16,67 

 TOTAL 100 100 100 300 166,67 

 

Nesta Gleba Guapira opposita é apontada como a principal espécie estruturante da 

comunidade, com maior quantidade de indivíduos (57% da população) e valores de dominância mais 

elevados (68%). 

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.15.  

 

 Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). Tabela 8.15 -

 Espécie Vol (m³) 
01 Guapira opposita 10,456 
02 Nectandra oppositifolia 0,047 
03 Marlierea tomentosa 0,114 
04 Mimosa bimucronata 2,244 
 Total 12,861 

 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 37



  
 

 

 
 

REL-01714-04-01-B – INVENTÁRIO FLORESTAL ÁREA URBANA – DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-24 - CAPÍTULO 8.0 - INVENTÁRIO FLORESTAL 

PÁGINA 58 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.16. 

 

 Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; Tabela 8.16 -

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela DAP H AB/ha Estágio 
Sucessional 

04D 12,15 6,17 4,37 Médio 

05D 13,69 3,00 1,30 Médio 

06D 12,26 4,50 1,21 Médio 

Média 12,70 4,56 6,88 Médio 

 

Nos Gráficos 8.3 e 8.4 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 

 

Gráfico 8.3 - Distribuição dos indivíduos por classes de DAP (cm). 
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Gráfico 8.4 - Distribuição dos indivíduos por classes de Altura (m). 

 

 

Observa-se que a maior parte dos indivíduos que compõem esta Gleba possui entre 4,0 e 

19,99 cm de DAP, sendo que não foi encontrado indivíduo com DAP superior a 30,00 cm. Em 

relação às classes de altura, observa-se que todos os indivíduos possuem até 10,0 metros. 

É importante destacar que, dentro das áreas definidas para a amostragem, foram 

identificados apenas dez indivíduos de porte arbóreo. Este número indica que dentro da faixa 

prevista para a supressão não há um fragmento denso de vegetação arbórea, visto que a borda do 

fragmento se forma a partir da linha dos 10,0 m onde haverá a intervenção para as atividades de 

limpeza e desassoreamento do rio. No restante da parcela, o solo é coberto por capim braquiária. 

Relacionando-se os dados do porte desta vegetação, as informações sobre as espécies 

estruturantes e os valores dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, pode-se afirmar que a vegetação presente na Gleba B 

pode ser classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de 

regeneração. A seguir são apresentadas fotos das parcelas desta gleba (Fotos 8.18 a 8.20). 
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Foto 8.18 - Vista da Parcela 04D. 

 

 
Foto 8.19 - Vista da Parcela 05D. 
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Foto 8.20 - Vista da Parcela 06D. 

 

- GLEBA F: 

 Margem: Direita 

 Coordenadas UTM: 710432.741 E / 7087385.446 N 

 Parcelas: 07D, 08D 

 Área de supressão considerada: 2.639,69 m² 

 Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 2,323 m³ 

 

Esta Gleba inicia-se à margem da Estrada Aratacas e vai até o prolongamento da Rua Nadir 

M. Morais (Figura 8.7). Nela foram realizadas duas parcelas amostrais, cada uma medindo 200,00 

m², totalizando uma área amostral de 400,00 m², conforme apresentado na Tabela 8.17. No total 

foram identificados e mensurados apenas seis indivíduos arbóreos, representantes de duas espécies 

nativas e duas famílias botânicas (Tabela 8.18). Na Tabela 8.19 são apresentados os dados sobre a 

composição da vegetação, com a indicação dos valores médios de Abundância Relativa, Frequência, 

Dominância Relativa, Índice de Valor de Importância e Número de Indivíduos (por hectare). 
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Figura 8.7 - Imagem de satélite da Gleba F. 

 

 Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do Tabela 8.17 -

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 

Nº de Parcelas 2 2 2 2 2 

Média 11,97 8,90 1,80 8,80 150,00 

Variância 0,07 8,82 3,15 48,11 20000,00 

Desvio Padrão 0,27 2,97 1,78 6,94 141,42 

Fator de Correção 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 

Variância da Média 0,03 3,74 1,34 20,41 8484,67 

Erro Padrão 0,18 1,93 1,16 4,52 92,11 

Coeficiente de Variação 2,26 33,37 98,63 78,81 94,28 

Variância da Média Relativa 0,00 0,05 0,41 0,26 0,38 

Erro Padrão Relativo 0,01 0,22 0,64 0,51 0,61 

Erro de Amostragem Absoluta 1,11 12,21 7,30 28,51 581,23 

Erro de Amostragem Relativa 9,27 137,14 405,34 323,90 387,49 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 10,86 -3,31 -5,50 -19,71 -431,23 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 13,09 21,11 9,10 37,31 731,23 
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Parcelas Necessárias 0,49 11,79 13,02 12,92 13,00 

Área da População (m²) 2.639,69 2.639,69 2.639,69 2.639,69 2.639,69 

Área da Parcela 200 200 200 200 200 

Graus de Liberdade 1 1 1 1 1 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 6,31 6,31 6,31 6,31 6,31 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 13,20 13,20 13,20 13,20 13,20 

 

 Lista das espécies e famílias botânicas. Tabela 8.18 -

 
Família Espécie Origem 

1 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

2 Verbenaceae Citharexulum myrianthum Nativa 

 

 Lista das espécies da Gleba F, com seus respectivos valores de Frequência (Fr), Abundância Tabela 8.19 -

Relativa (AbR), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie Fr AbR DoR IVI N/ha 

01 Citharexylum myrianthum 66,67 83,33 91,34 241,34 125,00 

02 Guapira opposita 33,33 16,67 8,66 58,66 25,00 

 Total 100 100 100 300 150,00 

 

Por se tratarem de apenas duas espécies, representadas por um número muito baixo de 

indivíduos, a análise dos dados sobre a estrutura da comunidade torna-se inviável, visto que esta 

vegetação não representa um fragmento florestal. No entanto, estes dados são considerados válidos 

para este levantamento, visto que representam a realidade da área a ser suprimida dentro da faixa 

proposta. 

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.20.  

 

 Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). Tabela 8.20 -

 Espécie Vol (m³) 
01 Citharexylum myrianthum 2,163 

02 Guapira opposita 0,161 
 Total 2,323 

 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.21. 
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 Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; Tabela 8.21 -

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela DAP H AB/ha Estágio 
Sucessional 

07D 11,78 11,00 0,54 Médio 

08D 12,17 6,80 3,06 Médio 

Média 11,97 8,90 1,80 Médio 

 

Nos Gráficos 8.5 e 8.6 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 

 

Gráfico 8.5 - Distribuição dos indivíduos por classes de DAP (cm). 

 

 

Gráfico 8.6 - Distribuição dos indivíduos por classes de Altura (m). 
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É importante destacar que, dentro das áreas definidas para a amostragem, foram 

identificados apenas seis indivíduos de porte arbóreo. Este número indica que dentro da faixa 

prevista para a supressão não há um fragmento denso de vegetação arbórea, visto que a borda do 

fragmento se forma a partir da linha dos 10,0 m onde haverá a intervenção para as atividades de 

limpeza e desassoreamento do rio. No restante da parcela, o solo é coberto por capim braquiária. 

Contudo, conforme os valores dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão 

ecológica, conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, pode-se afirmar que a vegetação presente na 

Gleba F pode ser classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de 

regeneração. A seguir são apresentadas fotos das parcelas desta gleba (Fotos 8.21 e 8.22). 

 

 
Foto 8.21 - Vista da Parcela 07D. 
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Foto 8.22 - Vista da Parcela 08D. 

 

- GLEBA G: 

 Margem: Direita 

 Coordenadas UTM: 7085143.570 E / 710632.470 N 

 Parcelas: 09D, 10D, 11D, 12D 

 Área de supressão considerada (perímetro urbano): 3.078,14 m² 

 Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 121,563 m³ 

 

Esta Gleba se inicia a partir da Rua Minas Gerais e vai até a Linha Férrea (Figura 8.8). Ela 

está parcialmente inserida na Zona Urbana, ocupando uma área de 3.203,86 m²; e 1.063,82 m² estão 

na Zona Rural do Município. Nela foram realizadas quatro parcelas amostrais, cada uma medindo 

100,00 m², totalizando uma área amostral de 400,00 m², conforme apresentado na Tabela 8.22. No 

total foram identificados e mensurados 77 indivíduos arbóreos, representantes de 21 espécies 

nativas e 19 famílias botânicas (Tabela 8.23). Na Tabela 8.24 são apresentados os dados sobre a 

composição da vegetação, com a indicação dos valores médios de Abundância Relativa, Frequência, 

Dominância Relativa, Índice de Valor de Importância e Número de Indivíduos (por hectare). 
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Figura 8.8 - Imagem de satélite da Gleba G. 

 

 Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do Tabela 8.22 -

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 

Nº de Parcelas 4 4 4 4 4 

Média 13,94 6,61 44,01 328,76 1925,00 

Variância 5,75 1,04 363,82 43946,97 2500,00 

Desvio Padrão 2,40 1,02 19,07 209,64 50,00 

Fator de Correção 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 

Variância da Média 1,29 0,23 81,42 9835,46 559,51 

Erro Padrão 1,13 0,48 9,02 99,17 23,65 

Coeficiente de Variação 17,21 15,44 43,34 63,77 2,60 

Variância da Média Relativa 0,01 0,01 0,04 0,09 0,00 

Erro Padrão Relativo 0,08 0,07 0,21 0,30 0,01 

Erro de Amostragem Absoluta 2,67 1,14 21,21 233,06 55,59 

Erro de Amostragem Relativa 19,13 17,17 48,18 70,89 2,89 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 11,27 5,48 22,81 95,70 1869,41 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 16,60 7,75 65,22 561,82 1980,59 
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Parcelas Necessárias 3,69 3,03 15,44 22,72 0,09 

Área da População (m²) 3.817,23 3.817,23 3.817,23 3.817,23 3.817,23 

Área da Parcela 100 100 100 100 100 

Graus de Liberdade 3 3 3 3 3 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 2,35 2,35 2,35 2,35 2,35 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 38,17 38,17 38,17 38,17 38,17 

 

 Lista das espécies e famílias botânicas. Tabela 8.23 -

 
Família Espécie Origem 

1 Apocynaceae Tabernaemontana catharinensis Nativa 

2 Annonaceae Rollinia sylvatica Nativa 

3 Arecaceae Syagrus romanzoffiana Nativa 

4 Boraginaceae Cordia sellowiana Nativa 

5 Clusiaceae Garcinia gardneriana Nativa 

6 Euphorbiaceae Alchornea triplinervia Nativa 

7 Fabaceae Senna macranthera Nativa 

8 Inga sessilis Nativa 

9 Erythrina mulungu Nativa 

10 Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa 

11 Melastomataceae Miconia cabucu Nativa 

12 Meliaceae Trichilia catigua Nativa 

13 Myrtaceae Gomidesia sp. Nativa 

14 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

15 Rubiaceae Psychotria nuda Nativa 

16 Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Nativa 

17 Salicaceae Casearia sylvestris Nativa 

18 Sapindaceae Allophylus edulis Nativa 

19 Thymelaeaceae Daphnopsis fasciculata Nativa 

20 Urticaceae Cecropia glaziovii Nativa 

21 Lamiaceae Aegiphila sellowiana Nativa 
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 Lista das espécies da Gleba G, com seus respectivos valores de Frequência (Fr), Abundância Tabela 8.24 -

Relativa (AbR), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie Fr AbR  DoR IVI N/ha 

01 Nectandra oppositifolia 7,32 12,99 52,74 73,05 215,28 

02 Casearia sylvestris 9,76 18,18 5,79 33,73 11,40 
03 Dhaphnopsis fasciculata 7,32 12,99 4,87 25,17 7,35 
04 Guapira opposita 9,76 9,09 4,78 23,62 12,73 
05 Alchornea triplinervia 7,32 6,49 2,87 16,69 7,30 
06 Trichilia catigua 7,32 5,19 3,98 16,49 9,40 
07 Syagrus romanzoffiana 4,88 5,19 5,35 15,42 14,45 
08 Psychotria nuda 4,88 5,19 4,02 14,09 7,56 
09 Senna macranthera 4,88 2,60 2,49 9,97 3,16 
10 Tabernaemontana catharinensis 4,88 2,60 0,86 8,33 1,23 
11 Allophylus edulis 2,44 2,60 2,83 7,87 10,01 
12 Erythrina mulungu 4,88 2,60 0,25 7,72 0,21 
13 Gomidesia sp. 2,44 1,30 3,27 7,01 11,22 
14 Aegiphila sellowiana 2,44 2,60 1,42 6,46 3,18 
15 Garcinia gardneriana 2,44 1,30 1,79 5,53 7,19 
16 Zanthoxylum rhoifolium 2,44 1,30 1,74 5,48 5,47 
17 Inga sessilis 2,44 1,30 0,46 4,20 1,06 
18 Cordia sellowiana 2,44 1,30 0,16 3,90 0,14 
19 Cecropia glaziovii 2,44 1,30 0,12 3,85 0,10 
20 Rollinia sylvatica 2,44 1,30 0,08 3,81 0,07 
21 Miconia cabucu 2,44 1,30 0,08 3,81 0,24 

 Total 100 100 100 300 1925,00 

 

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.25.  

 

 Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas), dentro do perímetro Tabela 8.25 -

urbano. 

 Espécie Volume Total (m³) 

01 Tabernaemontana catharinensis 1,718 

02 Casearia sylvestris 4,429 
03 Dhaphnopsis fasciculata 2,264 
04 Nectandra oppositifolia 77,891 
05 Trichilia catigua 2,895 
06 Alchornea triplinervia 2,248 
07 Artocarpus incisa 0,000 
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08 Guapira opposita 3,919 
09 Psychotria nuda 5,342 
10 Garcinia gardneriana 0,065 
11 Miconia cabucu 0,012 
12 Allophylus edulis 3,455 
13 Senna macranthera 7,524 
14 Zanthoxylum rhoifolium 0,326 
15 Aegiphila sellowiana 1,685 
16 Cecropia glaziovii 0,020 
17 Gomidesia sp. 2,214 

18 Rollinia sylvatica 0,074 
19 Cordia sellowiana 0,031 
20 Inga sessilis 0,043 
21 Syagrus romanzoffiana 4,450 

 Total 121,563 
 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.26. 

 

 Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; Tabela 8.26 -

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela DAP H AB Estágio 
Sucessional 

09D 10,44 5,16 24,71 Médio 

10D 14,30 6,84 30,69 Médio 

11D 15,61 6,89 62,46 Médio 

12D 15,40 7,55 58,20 Médio 

Média 13,94 6,61 44,01 Médio 
 

Nos Gráficos 8.7 e 8.8 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 
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Gráfico 8.7 - Distribuição por classes de DAP (cm). 

 
 

Gráfico 8.8 - Distribuição por classes de Altura (m). 

 

 

De acordo com os valores médios obtidos, a vegetação presente na Gleba G pode ser 

classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de regeneração. 

Entre as espécies amostradas, Nectandra oppositifolia (72,87), Casearia sylvestris (31,12), 

Dhaphnopsis fasciculata (25,00) e Guapira opposita (21,01) formam a estrutura da comunidade desta 

área a ser suprimida – juntas formam 50% do Índice de Valor de Importância. A espécie N. 

oppositifolia se adapta desde a mata ciliar em solos úmidos até encostas de morro; C. sylvestris por 

mais que prefira florestas primárias, onde existe menor incidência de luz, pode-se tornar invasora de 

pastagem cultivada; D. fasciculata é uma espécie heliófita e seletiva higrófila e muito abundante ao 

longo de rios e córregos; e G. opposita possui relações ecológicas muito similares a D. fasciculata, 

diferenciando pela capacidade de aclimatação em áreas não úmidas (Foto 8.23 e 8.24). 
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Foto 8.23 - Vista da Parcela 09D. 

 

 

Foto 8.24 - Vista da Parcela 10D. 

 

8.3.3 - Conclusão 

A vegetação que compõe as margens do trecho em estudo do rio Águas Vermelhas 

apresenta-se em formato de mosaico, uma vez que lá se encontram amplas áreas cobertas por 

gramíneas, estrato arbustivo e estrato arbóreo. Há, ainda, uma série de barreiras físicas entre as 

manchas da vegetação, que representam a ocupação antrópica da região. 
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Ainda que, a partir de uma macro escala, a região apresente condições semelhantes quanto 

ao relevo, tipo de solo e de formação florestal em toda sua extensão, é notória a diferenciação das 

condições de desenvolvimento da vegetação ribeirinha ao longo de todo o trecho. Pode-se atribuir 

esta diferenciação às ações antrópicas ali praticadas. 

Com isto, a subdivisão da vegetação em Glebas, a partir da presença de barreiras físicas, 

possibilitou a identificação de diferentes condições da vegetação ao longo do trecho.  

Conforme pode ser observado, a vegetação a ser suprimida dentro do perímetro urbano está 

concentrada na Margem Direita do rio Águas Vermelhas. Existe uma parcela de vegetação na 

margem esquerda, especialmente no início do trecho. No entanto, trata-se de uma área de plantio de 

culturas exóticas (palmeiras e bananeiras) que ocupa praticamente toda a margem do rio entre a Rua 

XV de Novembro e a R. Leopoldo Beninca (Figura 8.9).  

 

 
Figura 8.9 - Localização de área de cultivo de espécies exóticas, na margem esquerda do rio. 

 

De forma geral, a região por onde passa o rio Águas Vermelhas ainda apresenta extensas 

áreas de remanescentes florestais, como pode ser observado na Figura 8.10.  
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Figura 8.10 - Trecho em estudo do rio Águas Vermelhas (destacado em vermelho) com relação às manchas da 

vegetação no seu entorno. 

 

No entanto, embora a vegetação em estudo pertença a fragmentos bastante expressivos, é 

importante destacar que os indivíduos amostrados estão localizados na margem do rio Águas 

Vermelhas e, portanto, fazem parte da borda do fragmento florestal principal. Esta vegetação está 

sujeita ao chamado “Efeito de Borda”. Este é causado por gradientes diferenciados de mudanças 

físicas e bióticas próximos às bordas florestais, o que leva a modificações nas condições 

microclimáticas e aumento da turbulência de ventos, resultando num aumento da taxa de mortalidade 

e danos de árvores e consequente abertura de clareiras próximas às bordas. 

Consequentemente, mudanças na abundância relativa e composição de espécies de plantas 

podem ocorrer, em grande parte devido ao aumento no recrutamento e densidade de espécies 
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arbóreas pioneiras, aumento na densidade de cipós adaptados a locais abertos e diminuição na 

densidade de plântulas de espécies tardias. 

Com isto, a vegetação da borda de um fragmento florestal usualmente apresenta menor 

diversidade, menor porte, menor permeabilidade, menor diâmetro médio das espécies arbóreas, 

maior espaçamento entre os indivíduos de maior diâmetro, além de se tornarem mais frequentes as 

espécies heliófitas. 

Desta forma, pode-se afirmar que os dados obtidos pelo levantamento fitossociológico não 

reflete necessariamente o estágio sucessional da vegetação do fragmento principal, mas sim as 

condições daquela vegetação na faixa de borda. 

Ao longo de todo o trecho observa-se a predominante presença do capim braquiária 

(Brachiaria sp.) nas duas margens do rio – uma espécie exótica de comportamento agressivo, rápido 

desenvolvimento e fácil adaptação às diferentes condições de solo. Em especial na margem direita, a 

faixa ocupada por braquiária estende-se por, aproximadamente, 10,0m a partir da borda do rio, onde 

começam a aparecer os indivíduos do estrato arbustivo e arbóreo do fragmento florestal. 

Em razão disto, aliado às condições de uso e ocupação do solo, o número de árvores e 

espécies presentes na área determinada para a supressão (uma faixa de 15,00m a partir da borda do 

rio), foi relativamente baixo.  

Outro fator que influencia diretamente na estrutura do fragmento é a condição de alagamento 

a que esta vegetação está sujeita, especialmente nos períodos de precipitação mais intensa, quando 

a faixa de inundação avança por grandes extensões para dentro da floresta. Esta condição 

representa um fator limitante para a composição florística que se desenvolve nas margens do rio, 

bem como nas condições de oferta de nutrientes do solo e no comportamento da fauna associada. 

Conforme disposto na IN-24, bem como na Resolução CONAMA nº 369/06, a supressão de 

vegetação em Área de Preservação Permanente (APP) em área urbana dependerá de autorização 

do órgão ambiental competente, que estabelecerá, previamente à emissão da autorização para a 

intervenção ou supressão de vegetação em APP, as medidas ecológicas, de caráter mitigador e 

compensatório que deverão ser adotadas pelo requerente. 
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8.4 - Identificação do requerente e responsável técnico 

 

8.4.1 - Requerente 

Contratante: Prefeitura Municipal de Joinville 

CNPJ: 83.169.623/0001-10 

Endereço: R. Hermann August Lepper, 10 - Centro 

Município/UF: Joinville / SC 

CEP: 89.211-595 

CTF IBAMA: 120.6500 

 

8.4.2 - Responsável Técnico 

Nome: Priscila de Lima Watanabe Quandt 

CRBio: 058.288-03D 

CTF IBAMA: 222.1588 

ART nº 2015/18535 

Endereço: Rua Clodoaldo Gomes, 415 – Distrito Industrial 

Município/UF: Joinville / SC 

CEP: 89.219-550 

Contato: (47) 3473-6777 

e-mail: priscila@azimute.eng.br 

 

8.4.3 - Endereço da Obra 

Endereço: Trecho compreendido entre a Rua XV de Novembro (bairro Vila Nova) e o  

entroncamento com o Rio Piraí. 

Município/UF: Joinville / SC 

CEP: 89.237-000 (Rua XV de Novembro) 

Área da supressão: 65.430,00 m² (40.235,43 m² rural + 25.194,57 m² urbano) 
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9.0 - PROPOSTA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 
 

 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 57



  
 

 

 
 

REL-01714-04-01-B – INVENTÁRIO FLORESTAL ÁREA URBANA – DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-24 - CAPÍTULO 9.0 - PROPOSTA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

PÁGINA 78 

9.0 – PROPOSTA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

 

A Compensação Ambiental é uma exigência legal estabelecida pelo Decreto Federal nº 

5.300/2004 e pela Lei Federal nº 11.428/06. Trata-se da destinação de uma área equivalente àquela 

a ser desmatada (em tamanho e características ecológicas), que deve ser averbada na mesma 

matrícula objeto da supressão ou em outro local, desde que dentro da mesma bacia hidrográfica. 

A presente proposta de Compensação Ambiental abrange a área total de supressão (área 

urbana e área rural), que totaliza 65.430,00 m². A área a ser destinada para a averbação é de 

propriedade do Município de Joinville e localiza-se na Avenida Plácido Hugo de Oliveira, no bairro 

Profipo. Este terreno está inserido na Bacia Hidrográfica do rio Piraí. 

O imóvel possui área total de 140.000,00 m², sendo que 94.562,29 m² está coberta por 

vegetação arbórea. Conforme os dados do inventário florestal, a área a ser destinada para a 

Compensação Ambiental será de 65.430,00 m², conforme apresentado na planta a seguir. 
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10.0 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
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10.0 – CRONOGRAMA DE SUPRESSÃO 

 

Sugere-se que a supressão das árvores ocorra entre as estações frias (outono e inverno), 

pois neste período a construção de ninhos para incubação de ovos é menos frequente entre as 

espécies da fauna. Contudo, a obra de dragagem e desassoreamento está prevista para ocorrer em 

quatro etapas: 

- Etapa 01: Estaca 8+600 a 10+654 (Linha Férrea à Foz do rio Águas Vermelhas = 2,054km); 

- Etapa 02: Estaca 5+900 a 8+600 (Rua Minas Gerais à Linha Férrea = 2,700km); 

- Etapa 03: Estaca 3+650 a 5+900 (Estrada Aratacas à Rua Minas Gerais = 2,250km); 

- Etapa 04: Estaca 0+000 a 3+650 (Rua XV de Novembro à Estrada Aratacas = 3,650km). 

 

Desta forma, estima-se que para cada etapa sejam necessários seis meses para a 

supressão, conforme apresentado na Tabela 10.1, totalizando um prazo de 24 meses. 

 

Tabela 10.1 – Cronograma de supressão, para cada etapa. 

Etapas Mês 01 Mês 02 Mês 03 Mês 04 Mês 05 Mês 06 

Demarcação da área de supressão de 

vegetação 
X  

    

Supressão da vegetação X X X X X X 

Limpeza geral do terreno     X X 
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11.0 - DOCUMENTO DE REPOSIÇÃO FLORESTAL 
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11.0 – DOCUMENTO DE REPOSIÇÃO FLORESTAL 

 

Apresenta-se neste capítulo uma proposta de plantio de mudas referente à Reposição 

Florestal. A documentação completa da proposta seguirá em protocolo separado, conforme as 

diretrizes da IN-46. 

Conforme os dados do levantamento fitossociológico, serão suprimidos 1.595,558 m³ de 

lenha na área rural e 166,579 m³ na área urbana. Contudo, para o Projeto de Reposição, será 

considerado o valor total de supressão: 1.762,137 m³. 

De acordo com o disposto na IN-43, onde define que para o plantio de mudas nativas deve-se 

utilizar uma estimativa de 200 m³/ha, para o volume de supressão em questão a área a ser destinada 

par ao plantio é de 88.106,85 m². Obedecendo a um espaçamento de 6,25 m² por muda, deverão ser 

plantadas 14.097 mudas. 

Tendo em vista que as margens do rio Águas Vermelhas encontram-se parcialmente cobertas 

por vegetação, propõe-se que parte da reposição florestal seja aplicada nas Áreas de Preservação 

Permanente (APPs) do rio que atualmente se encontram desprovidas de vegetação arbórea, com o 

objetivo de enriquecer a borda da vegetação existente. Esta proposta também abrange as áreas a 

serem destinadas como bota-fora, que ficam nas margens do rio, e que deverão ser recuperadas ao 

final das obras. O plantio das mudas respeitará uma faixa de 5,00 m a partir da calha do leito regular 

do rio, onde deverá ser mantida vegetação herbácea. 

Apresenta-se a seguir o croqui das áreas passíveis de serem recuperadas. Tendo em vista 

que estas áreas desprovidas de vegetação arbórea foram, em grande parte, utilizadas para fins 

agrícolas desde antes de 2008, destaca-se que as APPs apresentadas no croqui seguem as 

delimitações definidas na Lei nº 12.727/12 (que altera a Lei 12.651/12), conforme art. 61-A: 

 Propriedades rurais com até 1 (um) módulo fiscal: recomposição das faixas marginais em 5 

(cinco) metros; 

 Propriedades rurais com área superior a 1 (um) módulo fiscal e de até 2 (dois) módulos 

fiscais: recomposição das faixas marginais em 8 (oito) metros; 

 Propriedades rurais com área superior a 2 (dois) módulos fiscais e de até 4 (quatro) 

módulos fiscais: recomposição das faixas marginais em 15 (quinze) metros; 

 Propriedades rurais com área superior a 4 (quatro) módulos fiscais: recomposição das 

faixas marginais em no mínimo 20 (vinte) e no máximo 100 (cem) metros. 

Para a determinação do tamanho das propriedades rurais, foram utilizados os valores 

expressos nos respectivos Registros Imobiliários. A documentação completa da proposta de 

reposição Florestal será apresentada em relatório separado, conforme a IN-43 desta Fundação. 
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Servi~o Publico Federal 
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 33 REGIAO 

1-ART N°: - , 
ANOTAC;AO DE RESPONSABILIDADE TECNICA - ART 2015/18535 

CONTRATADO 
2.Nome: PRISOLA DE UMA WATANABE /3.Registro no CRBio: 058288/03-D 

4.CPF: 047.100.759-56 15.E-mail: priscila@azimute.eng.br 16.Tel: (47)3027-6777 

7.End.: PROFESSOR JAMES FRUHSTIJO< 1395 18.Compl.: APTO 604 

9.Bairro: AMERICA 110.0dade: JOINVILLE 111.UF: SC 112.CEP: 89218-550 

CONTRATANTE 
13.Nome: MUNIOPIO DE JOINVILLE 

14.Registro Profissional: I 15.CPF / CGC / CNPJ: 83.169.623/0001-10 

16.End.: AVENIDA HERMANN AUGUST LEPPER 10 

17.Compl.: 118.Bairro: SAGUACU 119.0dade: JOINVILLE 

20.UF: SC 121.CEP: 89221-901 I 22.E-maiI/Site: 

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL 
23.Natureza : 1. Prestac;ao de servic;o 
AtMdade(s) RealiZada(s) : Execuc;ao de estudos, projetos de pesquisa e/ou servic;os; 

24.Identificac;ao : VEGETAc;:AO E FAUNA - ESTUDOS NAS MARGENS DO RIO AGUAS VERMELHAS 

2s.Municfpio de Realizac;ao do Trabalho: JOINVILLE 126.UF: SC 

27.Forma de participac;ao: INDIVIDUAL 28.Perfil da equipe: 

29.Area do Conhecimento: Botanica; Ecologia; Zoologia; 30.campo de Atuac;ao: Meio Ambiente 

31.Descric;ao sumaria : EXECUc;:AO DE INVENTAAIO FITOSSOOOLOGICO, LEVANTAMENTO FLoRIsnco E LEVANTAMENTO 
FAUNfSTICO PARA o BRA DE DESASSOREAMENTO E UMPEZA DO RIO AGUAS VERMELHAS - EXTENSAO 10 KM. 
32.Valor: R$ 0,00 133.Total de horas: 120 p4.Infcio: OUT/201s ps.Termino: JAN/2016 

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio 

Declaro serem verdadeiras as informac;oes acima 

Data: olf AO{ J.5 Data: 

Assinatura do Profissional 

ri !fe;' Paulo Renato Vecchietti ~ 
Diretor Executlvo 

([ I ecretaria de Infraestrutura Urbana 
fI l" Matricula 19.094 

... ,., .... .,." ....... 

38. SOLICITACAO DE BAIXA POR CONCLUSAO 39. SOLICITACAO DE BAIXA POR DISTRATO 
Declaramos a conclusao do trabalho anotado na presente ART, 

razao pela qual solicitamos a devida BAIXAjunto aos arquivos desse 
CRBio. 

Data: / / 
As~ /Data : 

Assinatura ~~g~198Uf8lWfcifo~cchiE ~ta: 

A/ll lAG Diretor Executlvo 

[ 
Secretaria de lnfraestrutura Urba a 

Matricula 19.094 

Data: / / 

I 

/ / Assinatura do Profissional 

/ / Assinatura e carimbo do Contratante 

CERTIFICACAO DIGITAL DE DOCUMENTOS 

NUMERO DE CONTROLE: 8348.1859.2114.3683 
OBS: A autenticidade deste documento devera ser verificada no endere!;o eletronico www.crbio03.gov.br 
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MUNICÍPIO DE JOINVILLE
LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO - ÁREA RURAL

Rua XV de Novembro até o Rio Piraí - Joinville/SC
Março de 2016

R
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 Elaboração: AZIMUTE Consultoria e Projetos de Engenharia 

 Ordem de Serviço: 01714 

 

 

 

Joinville, SC – Março / 2016 
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supressão Gabriela Vanice 

A Janeiro/16 Priscila Emissão inicial Gabriela Vanice 
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APRESENTAÇÃO 
 

A empresa Azimute Consultoria e Projetos de Engenharia entrega nesta oportunidade o 

presente Relatório do Inventário Florestal, conforme a IN-23 da Fundação do Meio Ambiente – 

FATMA, com objetivo de fornecer subsídios para a obtenção de autorização de corte de vegetação, 

tendo como requerente o Município de Joinville. 

Este relatório trata de uma revisão realizada no quadro de áreas da supressão, em virtude 

dos ajustes decorrentes da atualização das imagens de satélite que foram utilizadas para a definição 

da mancha da vegetação existente no trecho. 

O projeto de supressão vegetal se faz necessário para a execução do Desassoreamento e 

Limpeza do Rio Águas Vermelhas ao longo de 10 km. O trecho abrange os bairros: Vila Nova, 

Glória, São Marcos, Nova Brasília e Morro do Meio. As atividades de desassoreamento visam 

melhorar o fluxo das águas do rio Águas Vermelhas minimizando os problemas de alagamento na 

região.  

Tendo em vista que a IN-23 refere-se apenas à vegetação localizada em área rural, também 

foi elaborado relatório separado tratando apenas da vegetação em área urbana, que segue a IN-24 

da FATMA (REL-01714-04-01-B).  

 

 

AZIMUTE Consultoria e Projetos de Engenharia 

Março de 2016. 
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ESTADO DE SANTA
CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO
DA FAZENDA

DARE-SC
Documento de Arrecadação de

Receitas Estaduais

Sistema de Administração
Tributária

85640000014-2 07830024150-8 42002829998-0 80000077651-1
01 I.E | CNPJ | CPF | Renavam | RG 02 Número S@T
83.169.623/0001-10 150420028299988
Nome/Razão Social
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
03 Código Receita Receita
7765 Taxa de Exploração Vegetal da FATMA
04 Documento 05 Referência/Parcela 05 Vencimento
406391 Dezembro/2015 03/01/2016
Informações Adicionais
FCE: 406391 / Ano: 2015
Ref: Análise Supressão de vegetacão nativa em area urbana
Obs: Não será aceito depósito bancário e transferência.
.
Telefone: ()
2.1 - Supressão de Vegetação

07 Principal
1.407,83

08 Multa
0,00

09 Juros
0,00

10 Correção Monetária
0,00

11 Total a Pagar
1.407,83

Autenticação Mecânica

ESTADO DE SANTA
CATARINA

DARE-SC
Documento de Arrecadação de

Receitas Estaduais

Sistema de Administração
Tributária

01 I.E | CNPJ | CPF | Renavam | RG 02 Número S@T
83.169.623/0001-10 150420028299988
Nome/Razão Social
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
03 Código Receita Receita
7765 Taxa de Exploração Vegetal da FATMA
04 Documento 05 Referência/Parcela 05 Vencimento
406391 Dezembro/2015 03/01/2016
Informações Adicionais
FCE: 406391 / Ano: 2015
Ref: Análise Supressão de vegetacão nativa em area urbana
Obs: Não será aceito depósito bancário e transferência.
.
Telefone: ()
2.1 - Supressão de Vegetação

07 Principal
1.407,83

08 Multa
0,00

09 Juros
0,00

10 Correção Monetária
0,00

11 Total a Pagar
1.407,83

Autenticação Mecânica

ESTADO DE SANTA
CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO
DA FAZENDA

DARE-SC
Documento de Arrecadação de

Receitas Estaduais

Sistema de Administração
Tributária

01 I.E | CNPJ | CPF | Renavam | RG 02 Número S@T
83.169.623/0001-10 150420028299988
Nome/Razão Social
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
03 Código Receita Receita
7765 Taxa de Exploração Vegetal da FATMA
04 Documento 05 Referência/Parcela 05 Vencimento
406391 Dezembro/2015 03/01/2016
Informações Adicionais
FCE: 406391 / Ano: 2015
Ref: Análise Supressão de vegetacão nativa em area urbana
Obs: Não será aceito depósito bancário e transferência.
.
Telefone: ()
2.1 - Supressão de Vegetação

07 Principal
1.407,83

08 Multa
0,00

09 Juros
0,00

10 Correção Monetária
0,00

11 Total a Pagar
1.407,83

Autenticação Mecânica
85640000014-2 07830024150-8 42002829998-0 80000077651-1
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e

001 - BANCO DO BRASIL S.A.

Pagamentos de Títulos e Guias

Comprovante de Pagamento

MUNICIPIO DE JOINVILLE

29/12/2015

Nome do Cliente: SECRET. DE ESTADO DA FAZENDA

Linha Digitável: 85640000014-2 07830024150-8 42002829998-0 80000077651-1

Descrição da Guia: EMP 7043

Agência: 3.155-0 Conta Corrente: 21.713-1

Data de Vencimento: 16/12/2015

Data de Pagamento: 16/12/2015

Valor Nominal: 1.407,83

Valor Desconto: 0,00

Valor Outras Deduções: 0,00

Valor de Pagamento: 1.407,83

Autenticação Eletrônica: A.C46.A18.214.4F1.2E4

001 - BANCO DO BRASIL S.A.

Pagamentos de Títulos e Guias

Comprovante de Pagamento

MUNICIPIO DE JOINVILLE

29/12/2015

Nome do Cliente: SECRET. DE ESTADO

Linha Digitável: 85690000002-2

Descrição da Guia: EMP 7043

DA FAZENDA

36230024150-6 42002702885-1 90000077651-9

Agência: 3.155-0 Conta Corrente: 21.713-1

Data de Vencimento: 16/12/2015

Data de Pagamento: 16/12/2015

Valor Nominal: 236,23

Valor Desconto: 0,00

Valor Outras Deduções: 0,00

Valor de Pagamento: 236,23

Autenticação Eletrônica: A. BSD. E36.5F3.0 BO.0 B F

Página 1 de 1
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral
Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO 

83.169.623/0001-10
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

DATA DE ABERTURA 

30/03/1976

NOME EMPRESARIAL 

MUNICIPIO DE JOINVILLE

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

MUNICIPIO DE JOINVILLE

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 

84.11-6-00 - Administração pública em geral 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS 

Não informada 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA 

103-1 - ORGAO PUBLICO DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

LOGRADOURO 

R HERMANN AUGUST LEPPER
NÚMERO 

10
COMPLEMENTO 

CEP 

89.211-595 
BAIRRO/DISTRITO 

CENTRO
MUNICÍPIO 

JOINVILLE
UF 

SC

SITUAÇÃO CADASTRAL 

ATIVA 
DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 

03/11/2005

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL 

******** 
DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

******** 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 1.470, de 30 de maio de 2014. 

Emitido no dia 10/12/2014 às 10:59:47 (data e hora de Brasília). Página: 1/1

Voltar

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, clique aqui.
Atualize sua página

Página 1 de 1Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

10/12/2014http://www.receita.fazenda.gov.br/pessoajuridica/cnpj/cnpjreva/Cnpjreva_Comprovante.aspAnexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 90
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Secretaria do Meio Ambiente

N° 3619 / 2015 / SEMA / UPS

CERTIDÃO

Atendendo ao requerido por UNIDADE DE DRENAGEM, através do
Protocolo n° 428/2015 de 16/12/2015, estamos revalidando a Certidão 1027/2014,
informando para os devidos fins que não existe na Lei de Uso e Ocupação do Solo
do Município em seu anexo IV, classificação para Serviços de Desassoreamento e
Limpeza de Rios. Ficando sob a responsabilidade da Fundação do Meio Ambiente —
FATMA a devida liberação.

Informamos ainda que os referidos trechos encontram-se localizados a
jusante do local de captação de água pela Companhia Águas de Joinville para
abastecimento ao público.

Informamos ainda que o referido imóvel encontra-se localizado a jusante do
local de captação de água pela Companhia Águas de Joinville para abastecimento
ao público.

Do que para o bem da verdade e para que produza seus devidos e legais
efeitos, assinamos a presente certidão, com validade de 180 dias a contar desta
data.

Joinville, 16 de

Secretaria do M tao Ambiente
Unidade do P velamento do Solok Rua Anita Garibaldi,79— Anita Gadbaldi - 89203-300 — Joinville/SC

Fn3aM DE of.kl t M -Fone (47) 3433-2230 / Fax (47) 3433-5202 — www.joinville.sc.gov.br; — te 
coordenadora

embro de 2015.

Secretari M,eioA~Lr,ny.~ 
K.  GIO Padühe - Mau., 17Gerenie Rtlf6@I@~yod0'~âri(g
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8.0 – INVENTÁRIO FLORESTAL 
 

8.1 - Caracterização da vegetação 

O município de Joinville está totalmente inserido no Bioma Mata Atlântica, mais 

especificamente no domínio da Floresta Ombrófila Densa. Esta formação florestal ocorre em locais 

com temperaturas elevadas, em média 25°C, e altas precipitações, bem distribuídas durante o ano. 

Caracteriza-se por ser uma formação densa, alta (com macro e mesofanerófitos que podem chegar a 

30 m), rica em espécies vegetais, especialmente com lianas lenhosas e epífitas em abundância. 

Situada entre o planalto e o oceano, a Floresta Ombrófila Densa é constituída, na sua maior 

parte, por árvores perenefoliadas de 20 a 30 m de altura. Sua área é formada por planícies litorâneas 

e, principalmente, por encostas íngremes da Serra do Mar, formando vales profundos e estreitos. 

Esta fitofisionomia foi subdividida em cinco formações (Figura 8.1) ordenadas segundo 

hierarquia topográfica que refletem expressões diferentes de acordo com as variações ecotípicas das 

faixas altimétricas resultantes de ambientes também distintos: formação aluvial; formação das terras 

baixas; formação submontana; formação montana; e formação alto-montana. 

 

 
Figura 8.1 - Fitofisionomia da Floresta Ombrófila Densa. 

 

A área em estudo situa-se na Formação Aluvial e de Terras Baixas. A formação aluvial se 

caracteriza por apresentar uma topografia uniforme dentro dos terraços aluviais e flúvios (Figura 8.2). 

Trata-se de formação ribeirinha (ou mata ciliar) que ocorre ao logo dos cursos de água ocupando os 

terrenos antigos das planícies quaternárias. Relaciona-se com ambientes situados nas margens de 

alguns cursos de água, periferia de brejos, bem como em baixadas úmidas, e até mesmo em áreas 

alagadas temporariamente. Também é conhecida sob as designações de floresta ciliar, floresta de 

galeria e floresta ribeirinha. 
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Figura 8.2 - Localização do trecho em estudo, com topografia plana. 

Fonte: Google Earth, imagem de 2010. 

 

É uma vegetação que praticamente não existe mais, conforme observações de campo, pois 

sua localização geográfica correlaciona-se com ambientes onde a ocupação e uso agrícola são muito 

intensivos. 

A floresta das Terras Baixas recobre as planícies quaternárias costeiras fluviais e flúvio-

marinhas, até aproximadamente 40 m de altitude. Pouco desenvolvida e pouco densa, com 

predomínio do Calophyllum brasiliensis (olandi), Ficus organensis (figueira-do-mato), Tapirira 

guianensis (copiúva), Nectandra rigida (canela-garuva), entre outros. 

O município de Joinville se encontra em um dos melhores remanescentes ambientais de 

Santa Catarina, situado desde a orla marinha junto a Baía da Babitonga, até as encostas íngremes 

da Serra do Mar, onde nos vales profundos e estreitos da Serra ainda se mantêm fragmentos de 

florestas primárias, protegidos naturalmente pela dificuldade de acesso. 
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A composição florística do município é variada em função da sua localização geográfica 

sendo possível encontrar padrões diferentes de vegetação. Essas diferenças ocorrem em função das 

variações de altitudes e latitudes, além dos diferentes níveis de ação antrópica empreendida pelo 

homem. 

A área urbana de Joinville está localizada predominantemente sobre a formação de Floresta 

Ombrófila Densa de Terras Baixas, composta por planícies quaternárias costeiras de origem fluvial 

ou flúvio-marinha, situada em altitudes desde o nível do mar até aproximadamente 40 metros de 

altura, conforme a terminologia empregada por VELOSO et al. (1982) e aprimorada pelo IBGE 

(1992): 

Formação de Terras Baixas: de 5 a 40 metros de altitude; 

Formação Submontana: de 40 a 400 metros de altitude; 

Formação Montana: 400 a 1500 metros de altitude; 

Formação Altomontana: acima de 1500 metros de altitude; 

Refúgios Vegetacionais: Vegetação relíquia que reside em situações especialíssimas, como 

nos campos de altitude e nos topos de morros. 

Esta vegetação que ocupa as margens dos rios cumpre a importante função ambiental de 

corredores para a fauna, pois permitem que animais silvestres possam deslocar-se de uma região 

para outra, contribuindo, assim, para a diversidade biológica, dispersão de frutos e sementes e para 

que ocorra o fluxo gênico entre fragmentos de ecossistemas distintos. Além disso, a mata ciliar é 

responsável pela proteção do solo contra a erosão e por manter a qualidade das águas dos rios, 

funcionando como verdadeiros filtros. Também cumprem a função de garantir a recarga dos lençóis 

freáticos pelas chuvas, pois a malha formada pelas raízes da vegetação retém a água, reduzindo seu 

escoamento superficial. 

Nas margens dos cursos d’água mais profundos é mais comum a existência de árvores altas, 

enquanto que nos rios mais rasos, onde há alagamentos / inundações com maior frequência e o solo 

não é tão firme, é mais comum encontrar arbustos e vegetação rasteira. 

A proposta do projeto em estudo refere-se especificamente ao rio Águas Vermelhas, um 

importante afluente do rio Piraí. Conforme já foi apontado, a sub-bacia do rio Águas Vermelhas 

apresenta elevada taxa de ocupação antrópica e, como consequência, recebe elevado nível de 

poluentes e cargas de sedimentos diversos (Figura 8.3). 
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Figura 8.3 - Trecho do rio passando pelo bairro Vila Nova. 

Fonte: Google Earth, imagem de 2010. 

 

Para a atividade de desassoreamento do rio, alguns pontos das margens do trecho afetado 

receberão o aporte do material dragado e funcionarão como área para decantação e sedimentação. 

Com isto, no entanto, é previsto que parte da vegetação ribeirinha seja removida. 

As obras de dragagem e desassoreamento do percurso compreendido entre a ponte da rua 

XV de Novembro e a sua Foz no rio Piraí envolvem uma extensão de 10.688 metros. Tais medidas 

pretendem amenizar cheias que historicamente assolam os moradores dos bairros Vila Nova, Morro 

do Meio, Nova Brasília e São Marcos. 

Embora legalmente o referido leito se enquadre na categoria de rio, cabe relatar que o atual 

canal foi originado a partir da retificação do leito natural que na época alterou e retilinizou toda a 

extensão do médio e baixo curso do rio Águas Vermelhas até sua foz, incluindo a maioria dos seus 

tributários de ambas as margens. 

A obra principal, bem como outras obras de manutenção realizadas posteriormente, contribuiu 

consideravelmente para a drástica alteração de toda a paisagem florestal ao longo do leito ratificado. 
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8.1.1 - Fundamentação Legal 

Tendo em vista que a vegetação objeto de supressão está inserida numa Área de 

Preservação Permanente (APP), determina a Lei Federal nº 12.651/12 que esta somente poderá 

ocorrer nas hipóteses de utilidade pública, de interesse social ou de baixo impacto ambiental. Em 

conformidade com seu art. 3º, VIII, c, a atividade de limpeza e desassoreamento do rio Águas 

Vermelhas pode ser considerada com uma obra de utilidade pública de defesa civil, visto que o 

serviço em questão objetiva minimizar os problemas de alagamento na região, que têm como 

aspectos negativos a geração de perdas financeiras decorrentes das perdas materiais (danos às 

construções públicas e privadas) impactos sociais (com risco à vida e saúde da comunidade 

diretamente impactada) e impactos ao sistema viário. 

 

8.2 - Material e Métodos  

Para a caracterização da vegetação nessa faixa, inicialmente, foram plotados sobre imagem 

de satélite os polígonos limitando todas as manchas correspondentes aos usos antrópicos e as 

paisagens naturais remanescentes gerando, assim, um primeiro mapeamento das características 

presentes na área de interesse. Posteriormente, foram identificadas as áreas pertencentes ao 

perímetro urbano e perímetro rural. 

Na sequencia do estudo foram efetuadas saídas de campo com o intuito de checar as 

manchas preestabelecidas e atualizar a sua caracterização através da observação in loco para 

posteriormente finalizar o mapa de uso do solo e da cobertura vegetal da área compreendida pela 

área diretamente afetada. 

Após a caracterização visual da vegetação e a análise do Projeto Geométrico, onde está 

delimitada a intervenção direta sobre a vegetação (área efetivamente a ser suprimida), estabeleceu-

se uma faixa de 15,00m de cada margem a partir da calha do leito regular do rio para a realização do 

levantamento fitossociológico. 

Foi aplicada a metodologia de amostragem aleatória simples. A amostragem consiste na 

observação de uma porção da população, a partir da qual serão obtidas estimativas representativas 

do todo. A amostra pode ser definida como uma parte da população, constituída de indivíduos que 

apresentam características comuns que identificam a população a que pertencem. A unidade 

amostral é o espaço físico sobre o qual são observadas e medidas as características (variáveis) 

quantitativas e qualitativas da população. Em inventários florestais, a unidade amostral é chamada 

“parcela”.  

Para melhor caracterização da vegetação, esta foi subdividida em Glebas (Tabela 8.1).  

 

 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 104



  
 

 

 
 

REL-01714-05-01-B – INVENTÁRIO FLORESTAL – ÁREA RURAL– DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE/SC - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-23- CAPÍTULO 8.0 - INVENTÁRIO FLORESTAL 

PÁGINA 29 

Tabela 8.1 - Localização das parcelas nas glebas da vegetação. 

MARGEM ESQUERDA 

Gleba ST 
Inicial 

ST 
Final 

Área da 
vegetação na 
Gleba (m²)* 

Parcela Tamanho da 
Parcela (m²) 

Total 
Amostrado 

(m²) 

A 2+250 3+400 2.055,66 
P01E 100,00 

200,00 
P02E 100,00 

B 5+900 8+335 4.241,10 
P03E 100,00 

300,00 P04E 100,00 
P05E 100,00 

C 8+350 10+650 12.706,34 

P06E 100,00 

600,00 

P07E 100,00 
P08E 100,00 
P09E 100,00 
P10E 100,00 
P11E 100,00 

TOTAL     19.003,10   1.100,00   
MARGEM DIREITA 

Gleba ST 
Inicial 

ST 
Final 

Área da 
vegetação na 
Gleba (m²)* 

Parcela Tamanho da 
Parcela (m²) 

Total 
Amostrado 

(m²) 

D 0+000 1+100 5.906,07 
P01D 200,00 

600,00 P02D 200,00 
P03D 200,00 

E 1+200 2+800 13.570,67 
P04D 200,00 

600,00 P05D 200,00 
P06D 200,00 

F 3+410 5+858 2.639,69 
P07D 200,00 

400,00 
P08D 200,00 

G 5+900 8+335 3.817,23 

P09D 100,00 

400,00 
P10D 100,00 
P11D 100,00 
P12D 100,00 

H 8+350 9+600 15.559,45 

P13D 200,00 

1000,00 
P14D 200,00 
P15D 200,00 
P16D 200,00 
P17D 200,00 

I 10+180 10+650 4.933,79 
P18D 200,00 

400,00 
P19D 200,00 

TOTAL     46.426,90   3.400,00   
* Área da Vegetação a ser suprimida na Gleba 

 

A divisão das glebas foi definida pela presença de barreiras artificiais nos fragmentos (p.e. 

edificações, rede de alta tensão, campos abertos, estradas e ferrovia). A localização das glebas e 

das parcelas está representada na planta de supressão (SVG-01714-01-01-B) a seguir.  
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Em conformidade com o mapa do Perímetro Urbano de Joinville (Anexo III da LC nº 

318/2010), faz parte deste perímetro a vegetação pertencente às Glebas B, C, D, I, H e parcial das 

Glebas A e G, que correspondem a uma área total da supressão dentro da zona rural de 

40.235,43 m². As demais parcelas estão dentro da zona urbana do município, conforme 

representado na Tabela 8.2 e na Figura 8.4. 

 

Tabela 8.2 - Quadro de localização das glebas e parcelas dentro do macrozoneamento municipal. 

ZONA URBANA 

Gleba Margem 
Área da 

vegetação a 
suprimir (m²)* 

D Direita 5.906,07 
E Direita 13.570,67 
F Direita 2.639,69 
G Direita 3.078,14 

TOTAL   25.194,57 
ZONA RURAL 

Gleba Margem 
Área da 

vegetação na 
Gleba (m²)* 

A Esquerda 2.055,66 
B Esquerda 4.241,10 
C Esquerda 12.706,34 
G Direita 739,09 
H Direita 15.559,45 
I Direita 4.933,79 

TOTAL   40.235,43 
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Figura 8.4 - Localização do trecho em estudo com relação ao zoneamento municipal.
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Em campo foram tomadas as medidas de Altura Total (base até a copa da árvore) e 

Circunferência à Altura do Peito (CAP). 

Para a análise dos dados, foram determinados os valores médios do Diâmetro à Altura do 

Peito (DAP), a Área Basal (AB) e os valores de volumes a serem suprimidos, por espécie.  

O limite de inclusão de árvores foi de circunferência à altura do peito (CAP) igual ou superior 

a 10 cm, equivalente a um DAP de 3,2 cm.  

O DAP é obtido indiretamente através do CAP, medido com uma fita métrica. Sabendo-se a 

circunferência é possível determinar o diâmetro, conforme demonstrado abaixo: 

 



CAP
DAP 

 

Onde: π = 3,141592654; 

A Abundância relativa (Ab) corresponde ao número total de indivíduos de uma determinada 

espécie, em relação ao número total de indivíduos de todas as espécies amostradas, através da 

fórmula: 

N

n
Ab

100
  

Onde:n = número de indivíduos amostrados da espécie e, 

N = número total de indivíduos amostrados. 

 

A Área Basal (AB), por definição, é o resultado da soma das áreas das seções transversais 

de todos os indivíduos encontrados em um hectare. A seção transversal de cada indivíduo é obtida 

utilizando-se o valor do DAP, como é demonstrado abaixo: 

 

40000

2 


DAP
g  

Onde:g = área transversal em metros quadrados 

DAP = diâmetro à altura do peito em centímetros. 

 

A Dominância (DO) é o valor relativo da área transversal de cada espécie. Representa a 

relação percentual entre a área basal total de um espécie e a área basal total de todas as espécies  
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100*














g

g
DO i

i  

 

O volume total é calculado através da soma do volume de todos os indivíduos de cada 

espécie amostrados nas parcelas, mediante a seguinte formula: 

 

65,0** iii HV g  

Onde:gi = área basal individual 

Hi = altura do indivíduo 

0,65 = fator de forma 

 

Foram consideradas toras os indivíduos com DAP superior a 25 cm. Para conversão do 

volume para estéreo (st) é foi utilizado o fator de empilhamento. 

 

FE=1,45 

 

Frequência Absoluta representa o quanto uma determinada espécie ocorre nas parcelas de 

amostragem. É calculada através da seguinte fórmula: 

 

100*









t

i
i P

P
FA  

Onde:Pi = número de parcelas que a espécie ocorreu 

Pt = número total de parcelas 

 

Frequência Relativa representa a relação entre a frequência absoluta de cada espécie e a 

soma das frequências absolutas e todas as espécies amostradas. 

 

100*









t

i
i FA

FA
FR  

Onde:FAi = Freqüência absoluta das espécies; 

FAt = Freqüência total (soma das freqüências absolutas das espécies amostradas). 
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O Índice de Valor de importância representa a importância de uma espécie numa 

comunidade. É calculada através dos valores relativos da frequência, dominância e abundância, pela 

seguinte fórmula: 

 

IVIi = ABi + DOi + FRi 

 

 

A avaliação da suficiência amostral pode ser feita supondo que as variáveis extraídas da 

população apresentam uma distribuição que tende a uma normal. Neste caso, pode-se empregar a 

distribuição de probabilidades “t” associada ao erro padrão da média. Tal pressuposto nem sempre 

reflete o comportamento da variável em análise, contudo o mesmo tem sido usualmente empregado. 

Objetivou-se, no entanto, amostrar uma área equivalente a, pelo menos, 5% de cada gleba.  

O número de parcelas em uma amostra finita pode ser obtido pela equação abaixo: 

 

  222

22

StxEN

StN
n




  

onde: 

n = número de parcelas a serem levantadas, 

N = número total de amostras possíveis na área, 

t = valor de distribuição de probabilidade (t0,05, com n-1 GL), 

S²  = variância do parâmetro avaliado, 

E = erro admissível, 

x  = média do parâmetro avaliado. 

 

Conhecendo o número de parcelas demarcadas, é possível isolar o erro de amostragem na 

expressão acima, obtendo-se a seguinte equação: 

 

x
Nn

nN
St

E 





 

 

A determinação do estágio sucessional da vegetação foi norteada pela Resolução CONAMA 

04/94, que classifica a vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica presente em Santa Catarina, 

conforme definido em seu art. 3º: 
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I- Estágio inicial de regeneração: 

a) Nesse estágio a área basal média é de até 8 m²/ha; 

b) Fisionomia herbáceo/arbustiva de porte baixo; altura total média até 4 m, com cobertura vegetal 

variando de fechada a aberta; 

c) Espécies lenhosas com distribuição diamétrica de pequena amplitude: DAP médio até 8 cm; 

d) Epífitas, se existentes, são representadas principalmente por líquens, briófitas e pteridófitas, com 

baixa diversidade; 

e) Trepadeiras, se presentes, são geralmente herbáceas; 

f ) Serapilheira, quando existente, forma uma camada fina pouco decomposta, contínua ou não; 

g) Diversidade biológica variável com poucas espécies arbóreas ou arborescentes, podendo 

apresentar plântulas de espécies características de outros estágios; 

h) Espécies pioneiras abundantes; 

i) Ausência de subosque; 

j) Espécies indicadoras: 

j.1) Floresta Ombrófila Densa: Pteridium aquilium (samambaia-das-taperas), e as hemicriptófitas 

Melinis minutiflora (capim-gordura) e Andropogon bicornis (capim-andaime ou capim-rabo-de-burro) 

cujas ervas são mais expressivas e invasoras na primeira fase de cobertura dos solos degradados, 

bem assim as tenófitas Biden pilosa (picão-preto) e Solidago microglossa (vara-de-foguete), 

Baccharis elaeagnoides (vassoura) e Baccharis dracunculifolia (vassoura-braba). 

 

II - Estágio médio de regeneração: 

a) Nesse estágio a área basal média é de até 15,00 m²/ha; 

b) Fisionomia arbórea e arbustiva predominando sobre a herbácea podendo constituir estratos 

diferenciados; altura total média de até 12 m; 

c) Cobertura arbórea variando de aberta a fechada, com ocorrência eventual de indivíduos 

emergentes; 

d) Distribuição diamétrica apresentando amplitude moderada, com predomínio dos pequenos 

diâmetros: DAP médio de até 15 cm; 

e) Epífitas aparecendo com maior número de indivíduos e espécies em relação ao estágio inicial, 

sendo mais abundantes na floresta ombrófila; 

f)Trepadeiras, quando presentes, são predominantemente lenhosas; 

g) Serapilheira presente, variando de espessura, de acordo com as estações do ano e a localização; 

h) Diversidade biológica significativa; 

i) Subosque presente; 

j) Espécies indicadoras: 
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j.1) Floresta Ombrófila Densa: Rapanea ferruginea (capororoca), árvore de 7,00 a 15,00 m de altura, 

associada a Dodonea viscosa (Vassoura-vermelha). 

 

III - Estágio avançado de regeneração: 

a) Nesse estágio a área basal média é de até 20,00 m²/ha; 

b) Fisionomia arbórea dominante sobre as demais, formando um dossel fechado e relativamente 

uniforme no porte, podendo apresentar árvores emergentes; altura total média de até 20 m;  

c) Espécies emergentes ocorrendo com diferentes graus de intensidade; 

d) Copas superiores horizontalmente amplas; 

e) Epífitas presentes em grande número de espécies e com grande abundância, principalmente na 

floresta ombrófila; 

f) Distribuição diamétrica de grande amplitude: DAP médio de até 25 cm; 

g) Trepadeiras geralmente lenhosas, sendo mais abundantes e ricas em espécies na floresta 

estacional; 

h) Serapilheira abundante; 

i) Diversidade biológica muito grande devido à complexidade estrutural; 

j) Estratos herbáceo, arbustivo e um notadamente arbóreo; 

k) Florestas nesse estágio podem apresentar fisionomia semelhante à vegetação primária; 

l) Subosque normalmente menos expressivo do que no estágio médio; 

m) Dependendo da formação florestal pode haver espécies dominantes; 

n) Espécies indicadoras: 

n.1) Floresta Ombrófila Densa: Miconia cinnamomifolia (jacatirão-açu), árvore de 15,00 a 20,00 m de 

altura, formando agrupamentos bastante densos, com copas arredondadas e folhagem verde oliva, 

sendo seu limite austral a região de Tubarão, Psychotria longipes (caxeta), Cecropia adenopus 

(embaúba), que formarão os primeiros elementos da vegetação secundária, começando a aparecer 

Euterpe edulis (palmiteiro), Schizolobium parahiba (guapuruvu), Bathiza meridionalis (macuqueiro), 

Piptadenia gonoacantha (pau-jacaré) e Hieronyma alchorneoides (licurana), Hieronyma 

alchorneoides (licurana) começa a substituir a Miconia cinnamomifolia (jacutirão-açu), aparecendo 

também Alchornea triplinervia (tanheiro), Nectandra leucothyrsus (canela-branca), Ocotea 

catharinensis (canela-preta), Euterpe-edulis (palmiteiro), Talauma ovata (baguaçu), Chrysophylum 

viride (aguai) e Aspidosperma olivaceum (peroba-vermelha), entre outras. 

 

Na Tabela 8.3 são apresentados os valores dos parâmetros estabelecidos para fase estágio 

sucessional. 
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Tabela 8.3 - Classificação dos estágios sucessionais da vegetação, conforme a Resolução CONAMA 04/94. 

ESTÁGIO DAP (cm) H (m) AB (m²/ha) 

Inicial 8 4 8 

Médio 15 12 15 

Avançado 25 20 20 

Primário >25 >20 >20 

 

8.3 - Resultados 

 

8.3.1 - Vegetação da área de estudo 

Em razão da extensão do trecho estudado (10,68 Km), observa-se que as margens do rio 

Águas Vermelhas são formadas por um mosaico de vegetação, que se difere quanto ao porte, 

condições do solo e grau de interferência antrópica. As observações efetuadas nas várias saídas de 

campo permitiram a delimitação das porções da Área Diretamente Afetada (ADA) em basicamente 

três categorias de uso e de cobertura natural: gramíneas, vegetação em estádio médio e vegetação 

em estádio avançado de regeneração. 

Área Urbanizada 

Nessas áreas são observados apenas os usos antrópico intensivos relacionados às 

atividades estritamente residenciais com manutenção de quintais, construções de moradias e vias de 

acesso ligada ao sistema viário urbano. 

A sua ocorrência se dá apenas no Bairro Vila Nova no trecho compreendido entre a rua XV de 

Novembro e a quadra do lado impar da rua Hercílio José da Silva na margem direita e na margem 

esquerda do canal entre a rua XV de novembro e o Binário da Rua Leopoldo Beninca. Desse ponto 

para jusante não ocorre moradias sobre a faixa compreendida pela área diretamente afetada deste 

estudo e os demais usos são caracterizados pela agricultura, pecuária e vegetação arbórea 

remanescente. 

As Fotos 8.1 e 8.2 apresentam uma tomada da margem direita do canal onde se observa a 

ocupação urbana na faixa integrada pela área diretamente afetada. 
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Foto 8.1 - Vista o trecho onde a ocupação residencial ocorre bem próximo do canal a ser dragado, inclusive 

sobre a faixa integrada pela ADA do projeto. 

 

 
Foto 8.2 - Vista o trecho onde a ocupação residencial ocorre bem próximo do canal a ser dragado, inclusive 

sobre a faixa integrada pela ADA do projeto. 

 

Área de gramíneas e herbáceas 

A porção caracterizada como gramíneas e herbáceas integra basicamente as áreas ocupadas 

por cultivos agrícolas e áreas estritamente dominadas por gramíneas. Esses tipos de coberturas 

ocorrem em toda a extensão do trecho a ser dragado e normalmente ocupam a primeira faixa de 
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terra a partir da margem do rio. Essa categoria de cobertura está associada às áreas de disposição 

do material das dragagens pretéritas que foi depositado ao longo do leito retificado. 

Em termo de distribuição das áreas ocupadas observa-se que no inicio do trecho de 

dragagem ocorre uma plantação de Archontophoenix ssp (palmeira-real) associado a Musa sp 

(bananeiras), Citrus deliciosa (mixirica), Bambusa tuldoides (bambu) e outros espécimes exóticos 

que ocupam parcialmente ambas as margens, se estende entre a rua XV de Novembro e a rua 

Leopoldo Beninca. Nessa porção ocorrem de forma espontânea algumas árvores nativas que foram 

mantidas e atualmente se encontram em porte médio de desenvolvimento, a existência desses 

indivíduos não caracterizam uma formação florestal, já que os mesmos se encontram distribuídos de 

forma isolada em meio a plantação de exóticas (Fotos 8.3 e 8.4). 

 

 

Foto 8.3 - Vista parcial da plantação de Palmeira-real associadas a outras espécies exóticas junto a margem do 

canal a ser dragado no Bairro Vila Nova. 
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Foto 8.4 - Vista parcial da plantação de Palmeira-real associadas a outras espécies exóticas junto a margem do 

canal a ser dragado no Bairro Vila Nova. 

 

Outra categoria de cultivo observado é a plantação de arroz irrigado que há décadas vem 

sendo praticado na região especialmente na margem direita do canal a ser dragado. Esse tipo de 

cultivo se distribui na faixa diretamente afetada pela dragagem na altura do final da rua Hercílio José 

da Silva e se estende para sul por aproximadamente 200 metros na margem direita onde se 

interrompe e reinicia depois da projeção da rua Amandus Kamradt ainda na margem direita e se 

prolonga para sul indo até pouco abaixo da foz do rio Novo Pirai, daí em diante não é mais 

observado no trecho a ser dragado, conforme ilustrado nas Fotos 8.5 e 8.6 apresentados neste 

trabalho. 
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Foto 8.5 - Vista parcial da planície ocupada por plantação de arroz na margem direita do canal do rio Águas 

Vermelhas, bairro Morro do Meio, na foz do rio Lagoinhas a montante da ponte da Rua Minas Gerais. 

 

 
Foto 8.6 - Vista parcial da planície ocupada por plantação de arroz na margem direita do canal do rio Águas 

Vermelhas, bairro Morro do Meio, na foz do rio Lagoinhas a jusante da ponte da Rua Minas Gerais. 

 

As porções dominadas exclusivamente por gramíneas ocorrem em toda a extensão do trecho 

de estudo, como já mencionado são faixas normalmente estreitas que em via de regra correspondem 

as áreas de depósito do material oriundo das dragagens anteriores, que foi espalhado ao longo da 

margem do canal. As espécies dominantes neste ambientes são as braquiárias Brachiaria 
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subquadripara (brachiaria-do-brejo) e B. mutica (capim-branco), Pennisetum purpureum (capim-

elefante) todas da família Poaceae (Fotos 8.7 a 8.10). 

 

 
Foto 8.7 - Vista da margem em ponto dominado por gramíneas e herbáceas margem direita Bairro Morro do 

Meio. 

 

 
Foto 8.8 - Vista da margem em ponto dominado por gramíneas e herbáceas margem direita Bairro Morro do 

Meio. 
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Foto 8.9 - Vista em detalhe das principais espécies ocorrentes na porção caracterizada como gramíneas, a 

Brachiaria subquadripara (brachiaria-do-brejo). 

 

 
Foto 8.10 - Vista em detalhe das principais espécies ocorrentes na porção caracterizada como herbácea, 

Vernonia polyanthes (assapeixe). 

 

Observa-se que em meio ao campo de gramíneas ocorrem exemplares de porte herbáceo e 

pequenas árvores especialmente da espécie Mimosa bimucronata (silva), Schinus terebinthifolius 

(aroeira), Vernonia polyanthes (assapeixe) entre outras, esta última formando agrupamentos em 

locais onde a não encontra maior competição de outras espécies (Fotos 8.11 e 8.12). 
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Foto 8.11 - Vista da margem em ponto onde ocorrem espécimes herbáceas. 

 

 
Foto 8.12 - Vista da margem em ponto onde ocorrem espécimes herbáceas. 

 

Nas vistorias de campo foi possível constatar que boa parte das porções de gramíneas são 

utilizadas como áreas de pastagem para animais como gado bovino e equinos (Fotos 8.13 e 8.14). 

Esse uso foi observado com maior incidência nas imediações do Bairro Vila Nova e Jativoca 

especialmente na margem esquerda próxima a foz com o rio Piraí. As porções de gramíneas 

ocorrem de forma intercalada com áreas remanescentes de vegetação nativas conforme será 

descrita a seguir. 
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Foto 8.13 - Vista da margem do canal sendo utilizado como pastagem. 

 

 
Foto 8.14 - Vista da margem do canal sendo utilizado como pastagem. 

 

Área de mata nativa 

A definição da vegetação nativa para o Estado de Santa Catarina é dada pela Resolução 

CONAMA 04/94 incluindo a vegetação secundária que é o caso da região onde se insere a área 

deste estudo. 

Neste contexto o Art. 2º da referida resolução define que a vegetação secundária ou em 

regeneração é aquela resultante dos processos naturais de sucessão, após supressão total ou 

parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou causas naturais, podendo ocorrer árvores 

remanescentes da vegetação primária. 
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Em termos de distribuição observa-se que de modo geral a mata que ladeia o trecho de 

estudo se apresenta bastante descontinua principalmente na margem direita com longos trechos 

desprovidos de vegetação arbórea. 

Considerando o seu desenvolvimento observa-se que os remanescentes florestais são 

bastante heterogêneos sendo que as porções de melhor qualidade ambiental situam-se entre a Rua 

Minas Gerais e o fim do trecho junto a foz no Rio Piraí.  

Tendo em vista o uso histórico da região atravessada pelo leito onde ocorrerão as 

intervenções e considerando a metodologia aplicada conclui-se que a flora existente no interior da 

ADA se caracteriza como Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas 

 

8.3.2 - Área de intervenção 

Para a definição da vegetação a ser suprimida, foram utilizados os dados do projeto 

geométrico, a fim de orientar sobre a área que efetivamente sofrerá interferência durante as obras.  

Ao total foram definidas 30 parcelas amostrais, que variaram de 100 a 200m², conforme as 

características das glebas, conforme já apresentado na Tabela 8.1 deste relatório.  

Dentro da área rural foram mensurados 820 árvores, pertencentes a 52 espécies nativas e 

duas espécies exóticas, representantes de 32 famílias botânicas (Tabela 8.4). 

 

Tabela 8.4 - Lista das espécies de árvores identificadas dentro do perímetro rural. 

Nº Família Espécie Origem 
1 Annonaceae Rollinia sylvatica Nativa 
2 Apocynaceae Tabernaemontana catharinensis Nativa 
3 Arecacea Euterpe edulis Nativa 
4 Geonoma schottiana Nativa 

5 Syagrus romanzoffiana Nativa 

6 Boraginaceae Cordia sellowiana Nativa 

7 Burseraceae Protium heptaphyllum Nativa 

8 Celastraceae Maytenus robusta Nativa 
9 Clusiaceae Garcinia gardneriana Nativa 
10 Combretaceae Terminalia reitzii Nativa 
11 Euphorbiaceae Alchornea triplinervia Nativa 
12 Pera glabrata Nativa 
13 Fabaceae Andira anthelmia Nativa 

14 Erythrina mulungu Nativa 

15 Inga marginata Nativa 

16 Inga sessilis Nativa 

17 Mimosa bimucronata Nativa 

18 Senna macranthera Nativa 

19 Flacourtiaceae Casearia sylvestris Nativa 
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20 Lamiaceae Aegiphila sellowiana Nativa 

21 Lauraceae Nectandra membranacea Nativa 

22 Nectandra oppositifolia Nativa 

23 Melastomataceae Miconia cabucu Nativa 

24 Miconia chartacea Nativa 

25 Meliaceae Trichilia catigua Nativa 

26 Monimiaceae Mollinedia schottiana Nativa 

27 Moraceae Artocarpus incisa Exótica 

28 Ficus insipida Nativa 

29 Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa Nativa 

30 Eugenia involucrata Nativa 

31 Eugenia sp. Nativa 

32 Gomidesia sp. Nativa 

33 Marlierea tomentosa Nativa 

34 Myrcia multiflora Nativa 

35 Myrcia sp. Nativa 

36 Psidium cattleianum Nativa 

37 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

38 Olacaceae Heisteria silvianii Nativa 

39 Phyllanthaceae Hyeronima alchorneoides Nativa 

40 Piperaceae Piper sp. Nativa 

41 Primulaceae Myrsine coriacea Nativa 

42 Quiinaceae Quina glaziovii Nativa 

43 Rhamnaceae Hovenia dulcis Exótica 

44 Rubiaceae Psychotria carthagenensis Nativa 

45 Psychotria nuda Nativa 

46 Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Nativa 
47 Salicaceae Banara tomentosa Nativa 
48 Sapindaceae Allophylus edulis Nativa 
49 Cupania vernalis Nativa 
50 Matayba guianensis Nativa 
51 Theaceae Laplacea fruticosa Nativa 
52 Thymelaeaceae Daphnopsis fasciculata Nativa 
53 Urticaceae Cecropia glaziovii Nativa 
54 Coussapoa microcarpa Nativa 

 

Na Tabela 8.5 são apresentados os valores de volume a ser suprimido por espécie, 

considerando a área total de supressão dentro da área rural. Neste cálculo não foram consideradas 

as estipes de palmito (Euterpe edulis), que serão compensadas em proporção específica, visto que 

trata-se de uma espécie ameaçada de extinção. Considerando a área total de supressão, estima-se 

que se sejam suprimidas 186 estipes de palmito. 
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Tabela 8.5 - Volumes a serem suprimidos, por espécie nativa, dentro do perímetro rural. 

  
Total para área Rural V (m³) Tora (m³) Lenha st 

1 Aegiphila sellowiana 0,405 0,000 0,587 
2 Alchornea triplinervia 254,465 168,167 125,133 
3 Allophylus edulis 1,071 0,829 0,351 
4 Andira anthelmia 0,112 0,000 0,163 

5 Banara tomentosa 1,501 0,000 2,177 

6 Campomanesia xanthocarpa 0,830 0,000 1,204 

7 Casearia sylvestris 78,405 0,000 114,152 
8 Cecropia glaziovii 0,005 0,000 0,007 
9 Cordia sellowiana 0,007 0,000 0,011 

10 Coussapoa microcarpa 7,499 0,000 10,874 
11 Cupania vernalis 91,387 73,625 26,606 
12 Dhaphnopsis fasciculata 29,375 0,000 42,594 
13 Erythrina mulungu 0,733 0,000 1,918 
14 Eugenia involucrata 8,027 0,000 11,639 
15 Eugenia sp. 12,379 0,000 17,949 
16 Euterpe edulis x x x 
17 Ficus insipida 23,677 23,508 0,245 
18 Garcinia gardneriana 1,069 0,000 1,550 
19 Geonoma schottiana 0,054 0,000 0,079 
20 Gomidesia sp. 67,109 10,603 84,376 
21 Guapira opposita 76,857 61,650 32,237 
22 Heisteria silvianii 3,884 0,000 5,631 
23 Hyeronima alchorneoides 0,527 0,000 0,764 
24 Inga marginata 8,767 4,451 6,258 
25 Inga sessilis 36,932 21,553 22,300 
26 Laplacea fruticosa 1,077 0,000 1,561 
27 Marlierea tomentosa 14,844 0,000 22,317 
28 Matayba guianensis 3,232 0,000 4,687 
29 Maytenus robusta 1,466 0,000 2,126 

30 Miconia cabucu 0,003 0,000 0,004 

31 Miconia chartacea 0,284 0,000 0,411 

32 Mimosa bimucronata 19,831 0,000 31,120 

33 Mollinedia schottiana 0,240 0,000 0,348 

34 Myrcia multiflora 0,112 0,000 0,163 

35 Myrcia sp. 29,314 0,000 42,506 

36 Myrsine coriacea 0,464 0,000 0,673 

37 Nectandra membranacea 28,916 16,377 18,183 

38 Nectandra oppositifolia 709,449 636,793 105,379 

39 Pera glabrata 12,721 10,844 2,722 

40 Piper sp. 0,019 0,000 0,028 

41 Protium heptaphyllum 0,249 0,000 0,361 

42 Psidium cattleianum 0,465 0,000 0,674 

43 Psychotria carthagenensis 4,862 0,000 7,049 
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44 Psychotria nuda 5,780 0,000 8,381 

45 Quina glaziovii 0,717 0,000 1,040 

46 Rollinia sylvatica 0,018 0,000 0,026 

47 Senna macranthera 5,848 0,000 8,480 

48 Syagrus romanzoffiana 40,178 22,340 25,866 

49 Tabernaemontana catharinensis 2,527 0,000 3,664 

50 Terminalia reitzii 2,180 0,000 3,161 

51 Trichilia catigua 5,607 0,000 8,130 

52 Zanthoxylum rhoifolium 0,078 0,000 0,114 

  Total 1.595,558 1.050,739 807,976 
 

Na Tabela 8.6 é apresentado um resumo das glebas levantadas para a área rural, com os 

valores obtidos para a área de supressão, estágio sucessional da vegetação, área de compensação 

ambiental e volume de lenha a ser retirado. 

 

Tabela 8.6 - Quadro resumo da vegetação para a área rural. 

Gleba 
Área de 

Supressão (m²) 
Área Rural 

Estágio 
Sucessional 

Área de 
Compensação 
Ambiental (m²) 

Volume 
(m³) 

A 2.055,66 Médio 2.055,66 21,807 
B 4.241,10 Médio 4.241,10 70,847 
C 12.706,34 Médio 12.706,34 682,235 
G 739,09 Médio 739,09 29,189 
H 15.559,45 Médio 15.559,45 592,110 

I 4.933,79 Médio 4.933,79 199,371 

Total 40.235,43   40.235,43 1.595,558 

 

A seguir são apresentados os dados obtidos das parcelas amostrais de cada Gleba dentro do 

Perímetro Rural. 

 

- GLEBA A: 

 Margem: Esquerda 

 Coordenadas UTM: 7089426.919 E / 710055.513 N 

 Parcelas: 01E, 02E 

 Área de supressão considerada: 2.055,66 m² 

 Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 21,807 m³ 

 

Esta Gleba está localizada a partir do encontro do Rio Águas Vermelhas e o Rio Mutucas até 

a Estrada Aratacas (Figura 8.5). Nela foram realizadas duas parcelas amostrais, cada uma medindo 
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100,00 m², totalizando uma área amostral de 200,00 m², conforme apresentado na Tabela 8.7. No 

total foram identificados e mensurados 28 indivíduos arbóreos, representantes de 5 espécies nativas 

e 4 famílias botânicas (Tabela 8.8). Na Tabela 8.9 são apresentados os dados sobre a composição 

da vegetação, com a indicação dos valores médios de Abundância Relativa, Frequência, Dominância 

Relativa, Índice de Valor de Importância e Número de Indivíduos (por hectare). 

 

 
Figura 8.5 - Imagem de satélite da Gleba A. 

 

Tabela 8.7 - Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do 

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 

Nº de Parcelas 2 2 2 2 2 

Média 13,33 6,13 22,18 101,07 1400,00 

Variância 0,39 0,13 0,00 2,74 20000,00 

Desvio Padrão 0,62 0,37 0,06 1,65 141,42 

Fator de Correção 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 

Variância da Média 0,17 0,06 0,00 1,23 9022,00 

Erro Padrão 0,42 0,25 0,04 1,11 94,98 
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Coeficiente de Variação 4,67 5,98 0,28 1,64 10,10 

Variância da Média Relativa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Erro Padrão Relativo 0,03 0,04 0,00 0,01 0,07 

Erro de Amostragem Absoluta 2,64 1,55 0,26 7,01 599,35 

Erro de Amostragem Relativa 19,79 25,34 1,17 6,94 42,81 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 10,69 4,57 21,92 94,06 800,65 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 15,97 7,68 22,44 108,08 1999,35 

Parcelas Necessárias 1,96 3,03 0,01 0,26 6,79 

Área da População (m²) 2.045,00 2.045,00 2.045,00 2.045,00 2.045,00 

Área da Parcela 100 100 100 100 100 

Graus de Liberdade 1 1 1 1 1 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 6,31 6,31 6,31 6,31 6,31 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 20,45 20,45 20,45 20,45 20,45 

 

Tabela 8.8 - Lista das espécies e famílias botânicas. 

 Família Espécie Origem 

1 Fabaceae Mimosa bimucronata Nativa 

2 Senna macranthera Nativa 

3 Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa 

4 Melastomataceae Miconia chartacea Nativa 

5 Myrtaceae Marlierea tomentosa Nativa 

 

Tabela 8.9 - Lista das espécies da Gleba A, com seus respectivos valores de Abundância Relativa (AbR), 

Frequência (Fr), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie AbR Fr DoR IVI N/ha 
1 Mimosa bimucronata 57,14 33,33 78,67 169,14 800,00 
2 Miconia chartacea 10,71 16,67 2,06 29,44 150,00 
3 Marlierea tomentosa 7,14 16,67 0,71 24,52 100,00 
4 Nectandra oppositifolia 14,29 16,67 2,82 33,77 200,00 
5 Senna macranthera 10,71 16,67 15,75 43,13 150,00 
 Total 100 100 100 300 1400,00 

 

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.10. 
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Tabela 8.10 - Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). 

 Espécie Volume Total (m³) 

01 Mimosa bimucronata 17,134 

02 Miconia chartacea 0,284 

03 Marlierea tomentosa 0,084 

04 Nectandra oppositifolia 0,263 

05 Senna macranthera 4,041 
 Total 21,807 

 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.11. 

 

Tabela 8.11 - Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; 

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela DAP H AB/ha 
Estágio 

Sucessional 

1E 12,89 5,87 22,23  

2E 13,77 6,38 22,14  

  13,33 6,13 22,18 Médio 
 

Nos Gráficos 8.1 e 8.2 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 

 

Gráfico 8.1 - Distribuição dos indivíduos por classes de DAP (cm). 
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Gráfico 8.2 - Distribuição dos indivíduos por classes de Altura (m). 

 

 

De acordo com os valores médios obtidos, a vegetação presente na Gleba A pode ser 

classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de regeneração. 

A espécie estruturante da gleba A foi a Mimosa bimucronata com 169,14 de IVI, as outras 

espécies tiveram valores próximos mostrando o domínio desta. A razão desta espécie se tornar 

abundante na área pode estar associada a seus aspectos ecológicos, a M. bimucronata é muito 

agressiva principalmente em associações secundárias litorâneas em solos úmidos ou brejosos, onde 

formam densos agrupamentos. As áreas úmidas criadas pela inundação do Rio Águas Vermelhas e 

o efeito de borda fornecem uma capacidade de competir por espaço sufocando o crescimento das 

outras espécies, o que resulta em poucas espécies encontradas. As parcelas podem ser observadas 

nas Fotos 8.15 e 8.16. 
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Foto 8.15 - Vista do interior da parcela 01E. 

 

 

Foto 8.16 - Vista do interior da parcela 02E. 

 

- GLEBA B: 

 Margem: Esquerda 

 Coordenadas UTM: 7083955.341 E / 710903.824 N 

 Parcelas: 03E, 04E, 05E 

 Área de supressão considerada: 4.241,10 m² 

 Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 70,847 m³ 
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Esta Gleba inicia na Rua Minas Gerais e se estende até a Linha Férrea (Figura 8.6). Nela 

foram realizadas três parcelas amostrais, cada uma medindo 100,00 m², totalizando uma área 

amostral de 300,00 m², conforme apresentado na Tabela 8.12.  No total foram identificados e 

mensurados 82 indivíduos arbóreos, representantes de 22 espécies nativas e 14 famílias botânicas 

(Tabela 8.13). Na Tabela 8.14 são apresentados os dados sobre a composição da vegetação, com a 

indicação dos valores médios de Abundância Relativa, Frequência, Dominância Relativa, Índice de 

Valor de Importância e Número de Indivíduos (por hectare). 

 

 
Figura 8.6 - Imagem de satélite da Gleba B. 

 

Tabela 8.12 - Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do 

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 
Nº de Parcelas 3 3 3 3 3 
Média 11,34 6,33 31,24 187,91 2733,33 
Variância 1,93 0,48 35,70 1087,06 53333,33 

Desvio Padrão 1,39 0,69 5,98 32,97 230,94 

Fator de Correção 0,93 0,93 0,93 0,93 0,93 

Variância da Média 0,60 0,15 11,07 337,19 16543,24 
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Erro Padrão 0,77 0,39 3,33 18,36 128,62 

Coeficiente de Variação 12,26 10,94 19,13 17,55 8,45 

Variância da Média Relativa 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 

Erro Padrão Relativo 0,07 0,06 0,11 0,10 0,05 

Erro de Amostragem Absoluta 2,26 1,13 9,72 53,62 375,57 

Erro de Amostragem Relativa 19,94 17,78 31,11 28,54 13,74 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 9,08 5,21 21,52 134,29 2357,76 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 13,60 7,46 40,95 241,52 3108,91 

Parcelas Necessárias 2,98 2,41 6,61 5,70 1,47 

Área da População (m²) 4.320,12 4.320,12 4.320,12 4.320,12 4.320,12 

Área da Parcela 100 100 100 100 100 

Graus de Liberdade 2 2 2 2 2 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 2,92 2,92 2,92 2,92 2,92 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 43,20 43,20 43,20 43,20 43,20 

 

Tabela 8.13 - Lista das espécies e famílias botânicas. 

 Família Espécie Origem 

1 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

2 Arecaceae Syagrus romanzoffiana Nativa 

3 Euterpe edulis Nativa 

4 Clusiaceae Garcinia gardneriana Nativa 

5 Euphorbiaceae Pera glabrata Nativa 

6 Alchornea triplinervia Nativa 

7 Fabaceae Erythrina mulungu Nativa 

8 Mimosa bimucronata Nativa 

9 Inga marginata Nativa 

10 Flacourtiaceae Casearia sylvestris Nativa 

11 Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa 

12 Nectandra membranacea Nativa 

13 Meliaceae Trichilia catigua Nativa 

14 Myrtaceae Marlierea tomentosa Nativa 

15 Gomidesia sp. Nativa 

16 Campomanesia xanthocarpa Nativa 

17 Eugenia involucrata Nativa 

18 Phyllanthaceae Hyeronima alchorneoides Nativa 

19 Quiinaceae Quiina glaziovii Nativa 

20 Rhamnaceae Hovenia dulcis Exótica 

21 Rubiaceae Psychotria nuda Nativa 
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22 Sapindaceae Cupania vernalis Nativa 

 

Tabela 8.14 - Lista das espécies da Gleba B, com seus respectivos valores de Abundância Relativa (AbR), 

Frequência (Fr), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie AbR Fr DoR IVI N/ha 
1 Nectandra oppositifolia 9,76 9,38 33,63 52,76 266,67 
2 Guapira opposita 9,76 9,38 22,12 41,25 266,67 
3 Gomidesia sp. 13,41 9,38 8,76 31,55 366,67 
4 Casearia sylvestris 10,98 9,38 4,85 25,20 300,00 
5 Hovenia dulcis 6,10 3,13 15,68 24,91 166,67 
6 Marlierea tomentosa 14,63 6,25 2,42 23,30 400,00 
7 Cupania vernalis 6,10 6,25 1,69 14,04 166,67 
8 Alchornea triplinervia 7,32 3,13 2,87 13,31 200,00 
9 Mimosa bimucronata 2,44 3,13 1,51 7,07 66,67 
10 Nectandra membranacea 2,44 3,13 1,16 6,72 66,67 
11 Euterpe edulis 2,44 3,13 0,74 6,30 66,67 
12 Campomanesia xanthocarpa 2,44 3,13 0,29 5,85 66,67 
13 Syagrus romanzoffiana 1,22 3,13 1,12 5,47 33,33 
14 Quina glaziovii 1,22 3,13 0,91 5,25 33,33 
15 Erythrina mulungu 1,22 3,13 0,75 5,09 33,33 
16 Hyeronima alchorneoides 1,22 3,13 0,67 5,01 33,33 
17 Trichilia catigua 1,22 3,13 0,21 4,56 33,33 
18 Eugenia involucrata 1,22 3,13 0,19 4,53 33,33 
19 Inga marginata 1,22 3,13 0,12 4,47 33,33 
20 Garcinia gardneriana 1,22 3,13 0,12 4,47 33,33 
21 Psychotria nuda 1,22 3,13 0,09 4,43 33,33 
22 Pera glabrata 1,22 3,13 0,09 4,43 33,33 
 Total 100 100 100 300 2733,33 

 

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.15. Neste cálculo foram 

excluídas as estirpes de palmito (Euterpe edulis), que totalizam 28 unidades (considerando a área 

total da gleba). 

 

Tabela 8.15 - Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). 

 Espécie Volume Total (m³) 
1 Alchornea triplinervia 2,341 
2 Campomanesia xanthocarpa 0,830 
3 Casearia sylvestris 2,171 
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4 Cupania vernalis 1,751 
5 Erythrina mulungu 0,296 
6 Eugenia involucrata 0,094 
7 Euterpe edulis X 
8 Garcinia gardneriana 0,037 
9 Gomidesia sp. 6,839 
10 Guapira opposita 14,106 
11 Hyeronima alchorneoides 0,527 
12 Inga marginata 0,037 
13 Marlierea tomentosa 1,196 
14 Mimosa bimucronata 0,998 
15 Nectandra membranacea 1,663 
16 Nectandra oppositifolia 36,397 
17 Pera glabrata 0,027 
18 Psychotria nuda 0,027 
19 Quina glaziovii 0,717 
20 Syagrus romanzoffiana 0,668 
21 Trichilia catigua 0,127 

 Total 70,847 

 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.16. 

 

Tabela 8.16 - Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; 

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela DAP H AB Estágio 
Sucessional 

03E 12,93 6,69 26,59  
04E 10,68 5,53 37,98  
05E 10,40 6,77 29,14  

Média 11,34 6,33 31,24 Médio 

 

Nos Gráficos 8.3 e 8.4 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 
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Gráfico 8.3 - Distribuição dos indivíduos por classes de DAP (cm). 

 

 

Gráfico 8.4 - Distribuição dos indivíduos por classes de Altura (m). 

 

 

Observa-se que a maior parte dos indivíduos que compõem esta Gleba possui entre 4,0 e 

9,99 cm de DAP, com apenas três indivíduos (Guapira oppositifolia, Hovenia sp. e Nectandra 

opposita) apresentando DAP superior a 40,0 cm. Estes, ainda, alcançaram esta classe de Diâmetro 

devido à soma de seus perfilhos. Estas espécies fazem parte do grupo ecológico das Secundárias 

Iniciais. Em relação às classes de altura, observa-se que a maioria dos indivíduos possui até 10,0 

metros. 

Relacionando-se os dados do porte desta vegetação, as informações sobre as espécies 

estruturantes e os valores dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, pode-se afirmar que a vegetação presente na Gleba B 
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pode ser classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de 

regeneração. A seguir são apresentadas fotos das parcelas desta gleba (Fotos 8.17 a 8.19) 

 

 

Foto 8.17 - Vista do interior da parcela 03E. 

 

 
Foto 8.18 - Vista do interior da Parcela 04E. 

 

 

 

 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 137



  
 

 

 
 

REL-01714-05-01-B – INVENTÁRIO FLORESTAL – ÁREA RURAL– DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE/SC - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-23- CAPÍTULO 8.0 - INVENTÁRIO FLORESTAL 

PÁGINA 62 

 

 
Foto 8.19 - Vista do interior da Parcela 05E. 

 

- GLEBA C: 

 Margem: Esquerda 

 Coordenadas UTM: 7082864.467 E / 711173.654 N 

 Parcelas: 06E, 07E, 08E, 09E, 10E, 11E 

 Área de supressão considerada: 12.706,34 m² 

 Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 682,235 m³ 

 

Esta Gleba está localizada a partir da passagem da Linha Férrea e vai margeando o rio até o 

encontro com o Rio Novo Piraí (Figura 8.7). Nela foram realizadas seis parcelas amostrais, cada uma 

medindo 200,00 m², totalizando uma área amostral de 1.200,00 m², conforme apresentado na Tabela 

8.17. No total foram identificados e mensurados 274 indivíduos arbóreos, representantes de 30 

espécies nativas e 16 famílias botânicas, conforme apresentado na Tabela 8.18. Na Tabela 8.19 são 

apresentados os dados sobre a composição da vegetação, com a indicação dos valores médios de 

Abundância Relativa, Frequência, Dominância Relativa, Índice de Valor de Importância e Número de 

Indivíduos (por hectare). 
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Figura 8.7 - Imagem de satélite da Gleba C. 

 

Tabela 8.17 - Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do 

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 
Nº de Parcelas 6 6 6 6 6 
Média 11,03 6,14 68,82 502,80 4566,67 
Variância 2,54 0,37 933,85 74217,86 3958666,67 
Desvio Padrão 1,59 0,60 30,56 272,43 1989,64 
Fator de Correção 0,97 0,97 0,97 0,97 0,97 

Variância da Média 0,41 0,06 150,36 11949,94 637391,64 

Erro Padrão 0,64 0,24 12,26 109,32 798,37 

Coeficiente de Variação 14,45 9,86 44,40 54,18 43,57 

Variância da Média Relativa 0,00 0,00 0,03 0,05 0,03 

Erro Padrão Relativo 0,06 0,04 0,18 0,22 0,17 

Erro de Amostragem Absoluta 1,29 0,49 24,65 219,72 1604,72 

Erro de Amostragem Relativa 11,66 7,95 35,81 43,70 35,14 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 9,74 5,65 44,17 283,08 2961,95 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 12,31 6,62 93,47 722,53 6171,39 

Parcelas Necessárias 2,08 0,98 17,90 25,39 17,30 
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Área da População (m²) 17.683,56 17.683,56 17.683,56 17.683,56 17.683,56 

Área da Parcela 100 100 100 100 100 

Graus de Liberdade 5 5 5 5 5 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 2,01 2,01 2,01 2,01 2,01 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 176,84 176,84 176,84 176,84 176,84 

 

Tabela 8.18 - Lista das espécies e famílias botânicas. 

  Família Espécie Origem 

1 Arecaeae Euterpe edulis Nativa 

2 Syagrus romanzoffiana Nativa 

3 Clusiaceae Garcinia gardneriana Nativa 

4 Combretaceae Terminalia reitzii Nativa 

5 Euphorbiaceae Alchornea triplinervia Nativa 

6 Pera glabrata Nativa 

7 Fabaceae Inga sessilis Nativa 

8 Inga marginata Nativa 

9 Mimosa bimucronata Nativa 

10 Andira anthelmia Nativa 

11 Flacourtiaceae Casearia sylvestris Nativa 

12 Lauraceae Nectandra membranacea Nativa 

13 Nectandra oppositifolia Nativa 

14 Meliaceae Trichilia catigua Nativa 

15 Myrtaceae Myrcia sp. Nativa 

16 Gomidesia sp. Nativa 

17 Eugenia sp. Nativa 

18 Marlierea tomentosa Nativa 

19 Eugenia involucrata Nativa 

20 Myrcia multiflora Nativa 

21 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

22 Primulaceae Myrsine coriacea Nativa 

23 Rubiaceae Psychotria carthagenensis Nativa 

24 Psychotria nuda Nativa 

25 Salicaceae Banara tomentosa Nativa 

26 Sapindaceae Cupania vernalis Nativa 

27 Matayba guianensis Nativa 

28 Allophylus edulis Nativa 

29 Thymelaeaceae Daphnopsis fasciculata Nativa 

30 Urticaceae Coussapoa microcarpa Nativa 
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Tabela 8.19 - Lista das espécies da Gleba C, com seus respectivos valores de Abundância Relativa (AbR), 

Frequência (Fr), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie AbR  Fr DoR IVI N/ha 

01 Nectandra oppositifolia 13,14 5,00 31,71 41,82 116,67 

02 Alchornea triplinervia 5,84 6,25 15,62 27,71 133,33 

03 Gomidesia sp. 11,68 7,50 6,00 26,64 300,00 

04 Marlierea tomentosa 8,03 6,25 3,13 21,06 266,67 

05 Casearia sylvestris 5,11 5,00 7,24 21,00 200,00 

06 Dhaphnopsis fasciculata 8,76 6,25 4,27 18,55 183,33 

07 Inga sessilis 4,74 5,00 6,85 16,59 108,33 

08 Cupania vernalis 5,84 5,00 4,80 15,64 133,33 

09 Syagrus romanzoffiana 3,28 3,75 4,62 10,56 50,00 

10 Eugenia sp. 4,01 5,00 2,18 10,46 75,00 

11 Nectandra membranacea 4,38 3,75 2,47 10,24 91,67 

12 Trichilia catigua 4,01 5,00 1,02 10,04 91,67 

13 Myrcia sp. 2,19 5,00 0,63 10,01 100,00 

14 Eugenia involucrata 4,01 5,00 0,97 9,98 91,67 

15 Coussapoa microcarpa 3,28 3,75 1,69 8,73 75,00 

16 Guapira opposita 1,82 3,75 2,68 8,26 41,67 

17 Euterpe edulis 0,73 1,25 0,42 3,86 50,00 

18 Garcinia gardneriana 2,19 2,50 0,05 3,28 16,67 

19 Psychotria nuda 1,82 1,25 0,18 3,25 41,67 

20 Matayba guianensis 1,09 1,25 0,65 3,00 25,00 

21 Psychotria carthagenensis 0,73 1,25 0,72 2,70 16,67 

22 Inga marginata 0,36 1,25 0,58 2,20 8,33 

23 Terminalia reitzii 0,36 1,25 0,43 2,04 8,33 

24 Mimosa bimucronata 0,36 1,25 0,37 1,99 8,33 

25 Banara tomentosa 0,36 1,25 0,26 1,88 8,33 

26 Pera glabrata 0,36 1,25 0,16 1,78 8,33 

27 Myrsine coriacea 0,36 1,25 0,10 1,72 8,33 

28 Allophylus edulis 0,36 1,25 0,09 1,70 8,33 

29 Myrcia multiflora 0,36 1,25 0,05 1,66 8,33 

30 Andira anthelmia 0,36 1,25 0,05 1,66 8,33 

 Total 100 100 100 300 2283,33 
 

Observa-se que esta comunidade possui como espécies estruturantes Nectandra 

oppositifolia, Alchornea trilpinervia e Guapira sp., que juntas representam aproximadamente um terço 

da vegetação estudada (32,05%). Marlierea tomentosa e Dhaphnopsis fasciculata também se 

destacam, especialmente pelo valor de Abundância e, consequentemente, número de indivíduos/ha. 
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Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.20. Neste cálculo foram 

excluídas as estirpes de palmito (Euterpe edulis), que totalizam 127 unidades (considerando a área 

total da gleba). 

 

Tabela 8.20 - Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). 

 Espécie Volume Total (m³) 
01 Alchornea triplinervia 136,570 
02 Allophylus edulis 0,242 
03 Andira anthelmia 0,112 
04 Banara tomentosa 1,501 
05 Casearia sylvestris 41,685 
06 Coussapoa microcarpa 7,499 
07 Cupania vernalis 29,508 
08 Dhaphnopsis fasciculata 17,001 
09 Eugenia involucrata 2,900 
10 Eugenia sp. 10,915 
11 Euterpe edulis X 
12 Garcinia gardneriana 0,087 
13 Gomidesia sp. 25,250 
14 Guapira opposita 21,297 
15 Inga marginata 3,317 
16 Inga sessilis 36,728 
17 Marlierea tomentosa 11,814 
18 Matayba guianensis 3,232 
19 Mimosa bimucronata 1,698 
20 Myrcia multiflora 0,112 
21 Myrcia sp. 1,888 
22 Myrsine coriacea 0,464 
23 Nectandra membranacea 13,786 
24 Nectandra oppositifolia 274,862 
25 Pera glabrata 0,646 
26 Psychotria carthagenensis 4,811 
27 Psychotria nuda 0,279 
28 Syagrus romanzoffiana 28,967 
29 Terminalia reitzii 2,180 
30 Trichilia catigua 2,884 

 Total 682,235 
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Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.21. 

 

Tabela 8.21 - Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; 

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela DAP H AB Estágio 
Sucessional 

06E 8,79 5,78 33,56  
07E 11,58 6,10 33,36  
08E 12,41 6,79 53,60  
09E 11,96 6,94 49,28  
10E 9,23 5,78 23,77  
11E 12,19 5,43 12,90  

Média 11,03 6,14 34,41 Médio 

 

Nos Gráficos 8.5 e 8.6 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 

 

Gráfico 8.5 - Distribuição por classes de DAP (cm). 
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Gráfico 8.6 - Distribuição por classes de Altura (m). 

 

 

Observa-se que a maior parte dos indivíduos que compõem esta Gleba possui entre 4,0 e 

9,99 cm de DAP. Contudo, nela também são encontrados seis indivíduos com diâmetros maiores que 

40,0 cm, que são representados especialmente pela espécie Nectandra oppositifolia. Alchornea 

triplinervia também possui um indivíduo dentro da classe diamétrica entre 40-49,9 cm; e outro com 

61,46 cm. No entanto, este último é representado por uma árvore com dois ramos que, somados, 

atingem este diâmetro.  

Os valores de Dominância – que estão associados aos valores encontrados para Área Basal 

dos indivíduos, elevaram o valor do Índice de Valor de Importância destas duas espécies, colocando-

as numa posição de destaque na estrutura da comunidade. Também é possível observar que, 

embora com indivíduos diâmetros de menores, Gomidesia sp. e Marlierea tomentosa participam da 

estrutura principal do estrato arbóreo com grande número de indivíduos – juntas representam 

24,82% da comunidade levantada. Em relação às classes de altura, observa-se que a maioria dos 

indivíduos possui até 10,0 metros. Estas quatro espécies fazem parte do grupo ecológico das 

Secundárias Iniciais, sendo também encontradas no grupo das Secundárias Tardias.  

Relacionando-se os dados do porte desta vegetação, as informações sobre as espécies 

estruturantes e os valores dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, pode-se afirmar que a vegetação presente na Gleba B 

pode ser classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de 

regeneração. A seguir são apresentadas fotos das parcelas desta gleba (Fotos 8.20 a 8.25) 
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Foto 8.20 - Interior da Parcela 06E. 

 

 

Foto 8.21 - Interior da Parcela 07E. 
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Foto 8.22 - Interior da Parcela 8E. 

 

 

Foto 8.23 - Interior da Parcela P9E. 
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Foto 8.24 - Interior da Parcela 10E. 

 

 

Foto 8.25 - Vista da Parcela 11E. 

 

- GLEBA G: 

 Margem: Direita 

 Coordenadas UTM: 7085143.570 E / 710632.470 N 

 Parcelas: 09D, 10D, 11D, 12D 

 Área de supressão considerada: 739,09 m² 

 Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 29,189 m³ 
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Esta Gleba se inicia a partir da Rua Minas Gerais e vai até a Linha Férrea (Figura 8.8). Nela 

foram realizadas quatro parcelas amostrais, cada uma medindo 100,00 m², totalizando uma área 

amostral de 400,00 m², conforme apresentado na Tabela 8.22. No total foram identificados e 

mensurados 77 indivíduos arbóreos, representantes de 21 espécies nativas e 19 famílias botânicas 

(Tabela 8.23). Na Tabela 8.24 são apresentados os dados sobre a composição da vegetação, com a 

indicação dos valores médios de Abundância Relativa, Frequência, Dominância Relativa, Índice de 

Valor de Importância e Número de Indivíduos (por hectare). 

 

 
Figura 8.8 - Imagem de satélite da Gleba G. 

 

Tabela 8.22 - Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do 

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 
Nº de Parcelas 4 4 4 4 4 

Média 13,94 6,61 44,01 328,76 1925,00 

Variância 5,75 1,04 363,82 43946,97 2500,00 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 148



  
 

 

 
 

REL-01714-05-01-B – INVENTÁRIO FLORESTAL – ÁREA RURAL– DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE/SC - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-23- CAPÍTULO 8.0 - INVENTÁRIO FLORESTAL 

PÁGINA 73 

Desvio Padrão 2,40 1,02 19,07 209,64 50,00 

Fator de Correção 0,91 0,91 0,91 0,91 0,91 

Variância da Média 1,30 0,24 82,43 9956,98 566,42 

Erro Padrão 1,14 0,49 9,08 99,78 23,80 

Coeficiente de Variação 17,21 15,44 43,34 63,77 2,60 

Variância da Média Relativa 0,01 0,01 0,04 0,09 0,00 

Erro Padrão Relativo 0,08 0,07 0,21 0,30 0,01 

Erro de Amostragem Absoluta 2,68 1,14 21,34 234,49 55,93 

Erro de Amostragem Relativa 19,25 17,27 48,48 71,33 2,91 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 11,25 5,47 22,68 94,27 1869,07 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 16,62 7,75 65,35 563,26 1980,93 

Parcelas Necessárias 3,73 3,06 16,13 24,24 0,09 

Área da População (m²) 4.267,68 4.267,68 4.267,68 4.267,68 4.267,68 

Área da Parcela 100 100 100 100 100 

Graus de Liberdade 3 3 3 3 3 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 2,35 2,35 2,35 2,35 2,35 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 42,68 42,68 42,68 42,68 42,68 

 

Tabela 8.23 - Lista das espécies e famílias botânicas. 

 
Família Espécie Origem 

1 Apocynaceae Tabernaemontana catharinensis Nativa 

2 Annonaceae Rollinia sylvatica Nativa 

3 Arecaceae Syagrus romanzoffiana Nativa 

4 Boraginaceae Cordia sellowiana Nativa 

5 Clusiaceae Garcinia gardneriana Nativa 

6 Euphorbiaceae Alchornea triplinervia Nativa 

7 Fabaceae Senna macranthera Nativa 

8 Inga sessilis Nativa 

9 Erythrina mulungu Nativa 

10 Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa 

11 Melastomataceae Miconia cabucu Nativa 

12 Meliaceae Trichilia catigua Nativa 

13 Myrtaceae Gomidesia sp. Nativa 

14 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

15 Rubiaceae Psychotria nuda Nativa 

16 Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Nativa 
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17 Salicaceae Casearia sylvestris Nativa 

18 Sapindaceae Allophylus edulis Nativa 

19 Thymelaeaceae Daphnopsis fasciculata Nativa 

20 Urticaceae Cecropia glaziovii Nativa 

21 Lamiaceae Aegiphila sellowiana Nativa 

 

Tabela 8.24 - Lista das espécies da Gleba G, com seus respectivos valores de Abundância Relativa (AbR), 

Frequência (Fr), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie AbR  Fr DoR IVI N/ha 

01 Tabernaemontana catharinensis 2,60 3,57 2,49 8,66 50,00 
02 Casearia sylvestris 18,18 7,14 5,79 31,12 350,00 
03 Dhaphnopsis fasciculata 12,99 7,14 4,87 25,00 250,00 
04 Nectandra oppositifolia 12,99 7,14 52,74 72,87 250,00 
05 Trichilia catigua 5,19 7,14 3,98 16,32 100,00 
06 Alchornea triplinervia 6,49 7,14 2,87 16,51 125,00 
07 Erythrina mulungu 2,60 3,57 0,86 7,03 50,00 
08 Guapira opposita 9,09 7,14 4,78 21,01 175,00 
09 Psychotria nuda 5,19 3,57 4,02 12,79 100,00 
10 Garcinia gardneriana 2,60 3,57 0,25 6,41 50,00 
11 Miconia cabucu 1,30 3,57 0,05 4,92 25,00 
12 Allophylus edulis 1,30 3,57 3,27 8,14 25,00 
13 Senna macranthera 2,60 3,57 2,83 9,00 50,00 
14 Zanthoxylum rhoifolium 1,30 3,57 0,46 5,33 25,00 
15 Aegiphila sellowiana 1,30 3,57 1,74 6,61 25,00 
16 Cecropia glaziovii 1,30 3,57 0,08 4,95 25,00 
17 Gomidesia sp. 1,30 3,57 1,79 6,67 25,00 
18 Rollinia sylvatica 1,30 3,57 0,08 4,95 25,00 
19 Cordia sellowiana 1,30 3,57 0,12 4,99 25,00 
20 Inga sessilis 1,30 3,57 0,16 5,03 25,00 
21 Syagrus romanzoffiana 5,19 3,57 5,35 14,12 100,00 
 Total 100 100 100 300 1925,00 

 

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.25.  

 

Tabela 8.25 - Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). 

 Espécie Volume Total (m³) 
01 Aegiphila sellowiana 0,405 
02 Alchornea triplinervia 0,540 
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03 Allophylus edulis 0,829 
04 Casearia sylvestris 1,064 
05 Cecropia glaziovii 0,005 
06 Cordia sellowiana 0,007 
07 Daphnopsis fasciculata 0,544 
08 Erythrina mulungu 0,230 
09 Garcinia gardneriana 0,016 
10 Gomidesia sp. 0,532 
11 Guapira opposita 0,941 
12 Inga sessilis 0,010 
13 Miconia cabucu 0,003 
14 Nectandra oppositifolia 18,702 
15 Psychotria nuda 1,283 
16 Rollinia sylvatica 0,018 
17 Senna macranthera 1,807 
18 Syagrus romanzoffiana 1,068 
19 Tabernaemontana catharinensis 0,413 
20 Trichilia catigua 0,695 
21 Zanthoxylum rhoifolium 0,078 

 Total 29,189 
 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.26. 

 

Tabela 8.26 - Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; 

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela DAP H AB Estágio 
Sucessional 

09D 10,44 5,16 24,71  
10D 14,30 6,84 30,69  
11D 15,61 6,89 62,46  
12D 15,40 7,55 58,20  

Média 13,94 6,61 44,01 Médio 
 

Nos Gráficos 8.7 e 8.8 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 
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Gráfico 8.7 - Distribuição por classes de DAP (cm). 

 

 

Gráfico 8.8 - Distribuição por classes de Altura (m). 

 

 

De acordo com os valores médios obtidos, a vegetação presente na Gleba G pode ser 

classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de regeneração. 

Entre as espécies amostradas a Nectandra oppositifolia (72,87), Casearia sylvestris (31,12), 

Dhaphnopsis fasciculata (25) e Guapira opposita (21,01) formam a estrutura da comunidade desta 
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área a ser suprimida, juntas formam 50% do Índice de Valor de Importância. A N. oppositifolia é uma 

espécie que se adapta desde a mata ciliar em solos úmidos até encostas de morro, a C. sylvestris 

por mais que prefira florestas primárias onde existe menor incidência de luz, pode-se tornar invasora 

de pastagem cultivada, D. fasciculata é uma espécie heliófita e seletiva higrófila e muito abundante 

ao longo de rios e córregos e G. opposita possui relações ecológicas muito similares a D. fasciculata 

diferenciando pela capacidade de aclimatação em áreas não úmidas (Foto 8.26 e 8.27). 

 

 
Foto 8.26 - Vista do interior da parcela 09D. 

 

 

Foto 8.27 - Vista do interior da parcela 11D. 
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- GLEBA H: 

 Margem: Direita 

 Coordenadas UTM: 7082894.814 E / 711207.499 N 

 Parcelas: 13D, 14D, 15D, 16D, 17D 

 Área de supressão considerada: 15.559,45 m² 

 Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 592,110 m³ 

 

Esta Gleba se inicia a partir da Linha Férrea, de onde se estende por 1,23 Km chegando a 

uma área aberta localizada em um lote rural de inscrição municipal nº 14-30-43-41-47 (Figura 8.9). 

Nela foram realizadas cinco parcelas amostrais, cada uma medindo 200,00 m², totalizando uma área 

amostral de 1.000,00 m², conforme apresentado na Tabela 8.27. No total foram identificados e 

mensurados 295 indivíduos arbóreos, representantes de 30 espécies nativas e uma espécie exótica; 

e 20 famílias botânicas, conforme apresentado na Tabela 8.28. Na Tabela 8.29 são apresentados os 

dados sobre a composição da vegetação, com a indicação dos valores médios de Abundância 

Relativa, Frequência, Dominância Relativa, Índice de Valor de Importância e Número de Indivíduos 

(por hectare). 

  

 
Figura 8.9 - Imagem de satélite da Gleba H. 
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Tabela 8.27 - Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do 

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 
Nº de Parcelas 5 5 5 5 5 
Média 11,32 6,03 45,18 334,85 2940,00 
Variância 3,79 1,47 214,76 16660,54 821750,00 

Desvio Padrão 1,95 1,21 14,65 129,08 906,50 

Fator de Correção 0,94 0,94 0,94 0,94 0,94 

Variância da Média 0,71 0,28 40,55 3145,82 155161,89 

Erro Padrão 0,85 0,53 6,37 56,09 393,91 

Coeficiente de Variação 17,19 20,13 32,44 38,55 30,83 

Variância da Média Relativa 0,01 0,01 0,02 0,03 0,02 

Erro Padrão Relativo 0,07 0,09 0,14 0,17 0,13 

Erro de Amostragem Absoluta 1,80 1,12 13,56 119,47 839,02 

Erro de Amostragem Relativa 15,91 18,63 30,02 35,68 28,54 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 9,52 4,91 31,61 215,38 2100,98 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 13,12 7,15 58,74 454,32 3779,02 

Parcelas Necessárias 3,23 4,37 10,53 14,18 9,62 

Área da População (m²) 17.887,25 17.887,25 17.887,25 17.887,25 17.887,25 

Área da Parcela 200 200 200 200 200 

Graus de Liberdade 4 4 4 4 4 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 2,13 2,13 2,13 2,13 2,13 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 89,44 89,44 89,44 89,44 89,44 

 

Tabela 8.28 - Lista das espécies e famílias botânicas. 

  Família Espécie Origem 
1 Apocynaceae Tabernaemontana catharinensis Nativa 
2 Arecaceae Syagrus romanzoffiana Nativa 
3 Euterpe edulis Nativa 
4 Geonoma schottiana Nativa 

5 Burseraceae Protium heptaphyllum Nativa 

6 Celastraceae Maytenus robusta Nativa 

7 Clusiaceae Garcinia gardneriana Nativa 

8 Euphorbiaceae Alchornea triplinervia Nativa 

9 Pera glabrata Nativa 

10 Fabaceae Inga marginata Nativa 
11 Inga sessilis Nativa 
12 Erythrina mulungu Nativa 
13 Flacourtiaceae Casearia sylvestris Nativa 

14 Lauraceae Nectandra membranacea Nativa 
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15 Nectandra oppositifolia Nativa 

16 Meliaceae Trichilia catigua Nativa 

17 Monimiaceae Mollinedia schottiana Nativa 

18 Myrtaceae Psidium cattleianum Nativa 

19 Gomidesia sp. Nativa 

20 Marlierea tomentosa Nativa 

21 Myrcia sp. Nativa 

22 Eugenia involucrata Nativa 

23 Eugenia sp. Nativa 

24 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

25 Olacaceae Heisteria silvianii Nativa 

26 Piperaceae Piper sp. Nativa 

27 Rubiaceae Psychotria nuda Nativa 

28 Rutaceae Citrus limon Exótica 

29 Sapindaceae Cupania vernalis Nativa 

30 Theaceae Laplacea fruticosa Nativa 

31 Thymelaeaceae Daphnopsis fasciculata Nativa 

 

Tabela 8.29 - Lista das espécies da Gleba H, com seus respectivos valores de Abundância Relativa (AbR), 

Frequência (Fr), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie AbR Fr DoR IVI N/ha 
01 Nectandra oppositifolia 14,92 5,48 47,97 22,79 440,00 

02 Alchornea triplinervia 7,80 6,85 14,54 9,73 230,00 
03 Casearia sylvestris 8,81 6,85 5,58 7,08 260,00 
04 Daphnopsis fasciculata 11,19 5,48 3,90 6,86 330,00 
05 Psychotria nuda 12,54 4,11 2,23 6,29 370,00 
06 Gomidesia sp. 6,78 5,48 4,04 5,43 200,00 
07 Myrcia sp. 5,42 5,48 1,65 4,18 160,00 
08 Eugenia involucrata 4,75 5,48 1,49 3,91 140,00 
09 Guapira opposita 1,69 4,11 5,82 3,87 50,00 
10 Nectandra membranacea 1,69 4,11 2,69 2,83 50,00 
11 Marlierea tomentosa 3,05 4,11 0,56 2,57 90,00 
12 Trichilia catigua 2,71 4,11 0,70 2,51 80,00 
13 Cupania vernalis 2,71 4,11 0,56 2,46 80,00 
14 Pera glabrata 1,69 2,74 2,76 2,40 50,00 
15 Garcinia gardneriana 3,39 2,74 0,40 2,18 100,00 
16 Inga marginata 1,36 2,74 0,30 1,47 40,00 
17 Eugenia sp. 1,02 2,74 0,42 1,39 30,00 
18 Laplacea fruticosa 1,02 2,74 0,33 1,36 30,00 
19 Mollinedia schottiana 1,02 2,74 0,11 1,29 30,00 
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20 Euterpe edulis 0,68 2,74 0,06 1,16 20,00 
21 Syagrus romanzoffiana 0,34 1,37 1,73 1,15 10,00 
22 Erythrina mulungu 1,69 1,37 0,13 1,06 50,00 
23 Heisteria silvianii 0,68 1,37 0,98 1,01 20,00 
24 Tabernaemontana catharinensis 0,34 1,37 0,51 0,74 10,00 
25 Maytenus robusta 0,68 1,37 0,09 0,71 20,00 
26 Psidium cattleianum 0,34 1,37 0,17 0,63 10,00 
27 Protium heptaphyllum 0,34 1,37 0,08 0,60 10,00 
28 Inga sessilis 0,34 1,37 0,07 0,59 10,00 
29 Citrus limon 0,34 1,37 0,06 0,59 10,00 
30 Geonoma schottiana 0,34 1,37 0,04 0,58 10,00 
31 Piper sp. 0,34 1,37 0,02 0,58 10,00 
 Total 100 100 100 300 2950,00 

 

Nectandra oppositifolia é apontada como espécie estruturante desta comunidade, em 

conformidade com seu Índice de Valor de Importância (IVI), que representa 7,6% da vegetação 

estudada. Alchornea triplinervia destaca-se pelo valor de Dominância Relativa, com indivíduos 

perfilhados com DAP variando de 5,00 a 36,00 cm. Em termos de Abundância, Psychotria nuda 

aparece logo após N. oppositifolia, com 12,54%. 

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.30. Neste cálculo foram 

excluídas as estirpes de palmito (Euterpe edulis), que totalizam 31 unidades (considerando a área 

total da gleba). 

 

Tabela 8.30 - Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). 

 Espécie Volume Total (m³) 
01 Alchornea triplinervia 115,014 
02 Casearia sylvestris 29,783 
03 Cupania vernalis 2,141 
04 Daphnopsis fasciculata 11,330 
05 Erythrina mulungu 0,207 
06 Eugenia involucrata 4,983 
07 Eugenia sp. 1,427 
08 Euterpe edulis X 
09 Garcinia gardneriana 0,901 
10 Geonoma schottiana 0,054 
11 Gomidesia sp. 16,075 
12 Guapira opposita 36,890 
13 Heisteria silvianii 3,884 
14 Inga marginata 0,962 
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15 Inga sessilis 0,193 
16 Laplacea fruticosa 1,077 
17 Marlierea tomentosa 1,405 
18 Maytenus robusta 0,223 
19 Mollinedia schottiana 0,202 
20 Myrcia sp. 5,940 
21 Nectandra membranacea 13,468 
22 Nectandra oppositifolia 315,510 
23 Pera glabrata 12,049 
24 Piper sp. 0,019 
25 Protium heptaphyllum 0,249 
26 Psidium cattleianum 0,465 
27 Psychotria nuda 4,192 
28 Syagrus romanzoffiana 9,475 
29 Tabernaemontana catharinensis 2,114 
30 Trichilia catigua 1,878 

 Total 592,110 
 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.31. 

 

Tabela 8.31 - Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; 

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela DAP H AB Estágio 
Sucessional 

13D 9,83 4,14 22,46  

14D 14,48 7,49 39,95  

15D 11,09 6,40 53,51  

16D 11,55 6,22 60,19  

17D 9,63 5,91 49,77  
Média 11,32 6,03 45,18 Médio 

 

Nos Gráficos 8.9 e 8.10 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 
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Gráfico 8.9 - Distribuição por classes de DAP (cm). 

 

 

Gráfico 8.10 - Distribuição por classes de Altura (m). 

 

 

Observa-se que a maior parte dos indivíduos que compõem esta Gleba possui entre 4,0 e 

9,99 cm de DAP. Contudo, nela também são encontrados nove indivíduos com diâmetros maiores 

que 40,0 cm, que são representados especialmente pela espécie Nectandra oppositifolia. Alchornea 

triplinervia possui dois indivíduos com diâmetros maiores que 40,00 cm, porém eles são 
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representados por árvores perfilhadas, cuja soma dos ramos atinge estes diâmetros. O mesmo 

ocorre com alguns indivíduos de N. oppositifolia. 

Os valores de Dominância – que estão associados aos valores encontrados para Área Basal 

dos indivíduos, elevaram o valor do Índice de Valor de Importância destas duas espécies, colocando-

as numa posição de destaque na estrutura da comunidade. Em termos de Abundância, Psychotria 

nuda aparece logo após N. oppositifolia, com 12,54% - o que representa elevada concentração de 

indivíduos desta espécie, porém com diâmetros menores (DoR 2,23), formando o sub-bosque de 

algumas parcelas. 

 Em relação às classes de altura, observa-se que a maioria dos indivíduos possui até 5,0 

metros. Estas três espécies pertencem ao grupo ecológico das Secundárias Iniciais, podendo 

compor também o grupo das Secundárias Tardias.  

Relacionando-se os dados do porte desta vegetação, as informações sobre as espécies 

estruturantes e os valores dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, pode-se afirmar que a vegetação presente na Gleba B 

pode ser classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de 

regeneração. A seguir são apresentadas fotos das parcelas desta gleba (Fotos 8.28 a 8.32) 

 

 

Foto 8.28 - Vista do interior da Parcela 12D. 
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Foto 8.29 - Vista do interior da Parcela 13D. 

 

 

Foto 8.30 - Vista do interior da Parcela 14D. 
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Foto 8.31 - Vista do interior da parcela 15D. 

 

 
Foto 8.32 - Vista do interior da Parcela 16D. 

 

- GLEBA I: 

 Margem: Direita 

 Coordenadas UTM: 7081127.982 E / 710678.559 N 

 Parcelas: 18D, 19D 

 Área de supressão considerada: 4.933,79 m² 

 Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 199,371 m³ 
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Esta Gleba está localizada a partir da passagem da rede elétrica de alta tensão e vai 

margeando o rio até a Estrada Aratacas (Figura 8.10). Nela foram realizadas duas parcelas 

amostrais, cada uma medindo 100,00 m², totalizando uma área amostral de 200,00 m², conforme 

apresentado na Tabela 8.32. No total foram identificados e mensurados 65 indivíduos arbóreos, 

representantes de 17 espécies nativas e 13 famílias botânicas conforme apresentado na Tabela 

8.33. A espécie mais abundante foi a Gomidesia sp., com 13 indivíduos (20 % da população desta 

Gleba) e a espécie com maior Índice de Valor de Importância foi Nectandra oppositifolia (Tabela 

8.34).  

 

 
Figura 8.10 - Imagem de satélite da Gleba I. 

 

Tabela 8.32 - Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do 

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 
Nº de Parcelas 2 2 2 2 2 
Média 15,17 7,11 42,07 334,49 1625,00 
Variância 0,39 0,22 28,88 3,51 61250,00 

Desvio Padrão 0,63 0,47 5,37 1,87 247,49 
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Fator de Correção 0,92 0,92 0,92 0,92 0,92 

Variância da Média 0,18 0,10 13,33 1,62 28265,20 

Erro Padrão 0,43 0,32 3,65 1,27 168,12 

Coeficiente de Variação 4,14 6,67 12,77 0,56 15,23 

Variância da Média Relativa 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 

Erro Padrão Relativo 0,03 0,05 0,09 0,00 0,10 

Erro de Amostragem Absoluta 2,69 2,03 23,03 8,04 1060,85 

Erro de Amostragem Relativa 17,73 28,57 54,76 2,40 65,28 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 12,48 5,08 19,03 326,46 564,15 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 17,86 9,15 65,10 342,53 2685,85 

Parcelas Necessárias 1,60 3,78 9,99 0,03 12,22 

Área da População (m²) 5.191,12 5.191,12 5.191,12 5.191,12 5.191,12 

Área da Parcela 200 200 200 200 200 

Graus de Liberdade 1 1 1 1 1 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 6,31 6,31 6,31 6,31 6,31 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 25,96 25,96 25,96 25,96 25,96 

 

Tabela 8.33 - Lista das espécies e famílias botânicas. 

  Família Espécie 

1 Celastraceae Maytenus robusta 

2 Clusiaceae Garcinia gardneriana 

3 Fabaceae Inga marginata 

4 Lauraceae Nectandra oppositifolia 

5 Meliaceae Trichilia catigua 

6 Monimiaceae Mollinedia schottiana 

7 Moraceae Ficus insipida 

8 Myrtaceae Gomidesia sp. 

9 Marlierea tomentosa 

10 Myrcia sp. 

11 Eugenia sp. 

12 Eugenia involucrata 

13 Nyctaginaceae Guapira opposita 

14 Rubiaceae 
Psychotria 
carthagenensis 

15 Sapindaceae Cupania vernalis 

16 Thymelaeaceae Dhaphnopsis fasciculata 

17 Urticaceae Casearia sylvestris 
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Tabela 8.34 - Lista das espécies da Gleba I, com seus respectivos valores de Abundância Relativa (AbR), 

Frequência (Fr), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie AbR Fr DoR IVI N/ha 
1 Nectandra oppositifolia 12,31 8,33 33,90 18,18 200,00 

2 Gomidesia sp. 20,00 8,33 13,29 13,87 325,00 
3 Cupania vernalis 7,69 4,17 24,98 12,28 125,00 
4 Myrcia sp. 12,31 8,33 6,90 9,18 200,00 
5 Maytenus robusta 9,23 8,33 1,38 6,32 150,00 
6 Guapira opposita 6,15 8,33 2,91 5,80 100,00 
7 Ficus insipida 3,08 4,17 9,64 5,63 50,00 
8 Marlierea tomentosa 7,69 8,33 0,51 5,51 125,00 
9 Dhaphnopsis fasciculata 6,15 8,33 0,93 5,14 100,00 
10 Casearia sylvestris 4,62 4,17 1,52 3,43 75,00 
11 Inga marginata 1,54 4,17 3,57 3,09 25,00 
12 Psychotria carthagenensis 1,54 4,17 0,09 1,93 25,00 
13 Mollinedia schottiana 1,54 4,17 0,09 1,93 25,00 
14 Eugenia involucrata 1,54 4,17 0,09 1,93 25,00 
15 Eugenia sp. 1,54 4,17 0,07 1,92 25,00 
16 Garcinia gardneriana 1,54 4,17 0,07 1,92 25,00 
17 Trichilia catigua 1,54 4,17 0,06 1,92 25,00 

 Total 100 100 100 300 Total 

 

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.35.  

 

Tabela 8.35 - Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). 

 Espécie Volume Total (m³) 
01 Casearia sylvestris 3,702 
02 Cupania vernalis 57,988 
03 Dhaphnopsis fasciculata 0,501 
04 Eugenia involucrata 0,050 
05 Eugenia sp. 0,037 
06 Ficus insipida 23,677 
07 Garcinia gardneriana 0,028 
08 Gomidesia sp. 18,413 
09 Guapira opposita 3,623 
10 Inga marginata 4,451 
11 Marlierea tomentosa 0,345 
12 Maytenus robusta 1,244 
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13 Mollinedia schottiana 0,038 
14 Myrcia sp. 21,487 
15 Nectandra oppositifolia 63,714 
16 Psychotria carthagenensis 0,050 
17 Trichilia catigua 0,023 

 Total 199,371 
 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.36. 

 

Tabela 8.36 - Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; 

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela DAP H AB Estágio 
Sucessional 

18D 14,73 7,45 38,27  

19D 15,61 6,78 45,87  
Média 15,17 7,11 42,07 Médio 

 

Nos Gráficos 8.11 e 8.12 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 

 

Gráfico 8.11 - Distribuição por classes de DAP (cm). 
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Gráfico 8.12 - Distribuição por classes de Altura (m). 

 

 

De acordo com os valores médios obtidos, a vegetação presente na Gleba I pode ser 

classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de regeneração. 

Durante os trabalhos de campo observou-se que os indivíduos amostrados não possuíam 

grande diâmetro a altura do peito, os valores médios foram superestimados em função de poucas 

árvores. Algumas canelas e figueiras tiveram valores elevados de DAP e altura e se mostraram  

estruturantes dentro desta comunidade, espécies que não suportam radiação solar excessiva 

necessitam de sombreamento para se desenvolver, como o caso das espécies não pioneiras (Foto 

8.33 e 8.34). 

 

28 

25 

10 

2 
0 0 

0

5

10

15

20

25

30

0–5 5–10 10–15 15–20 20–25 25–30 

Classes de altura (m) 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 167



  
 

 

 
 

REL-01714-05-01-B – INVENTÁRIO FLORESTAL – ÁREA RURAL– DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE/SC - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-23- CAPÍTULO 8.0 - INVENTÁRIO FLORESTAL 

PÁGINA 92 

 
Foto 8.33 - Vista do interior da parcela 16D. 

 

 

Foto 8.34 - Vista interior da parcela 17D. 

 

8.3.3 - Conclusão 

A vegetação que compõe as margens do trecho em estudo do rio Águas Vermelhas 

apresenta-se em formato de mosaico, uma vez que lá se encontram amplas áreas cobertas por 

gramíneas, estrato arbustivo e estrato arbóreo. Há, ainda, uma série de barreiras físicas entre as 

manchas da vegetação, que representam a ocupação antrópica da região. 
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Ainda que, a partir de uma macro escala, a região apresente condições semelhantes quanto 

ao relevo, tipo de solo e de formação florestal em toda sua extensão, é notória a diferenciação das 

condições de desenvolvimento da vegetação ribeirinha ao longo de todo o trecho. Pode-se atribuir 

esta diferenciação às ações antrópicas ali praticadas. 

Com isto, a subdivisão da vegetação em Glebas, a partir da presença de barreiras físicas, 

possibilitou a identificação de diferentes condições da vegetação ao longo do trecho.  

De forma geral, a região por onde passa o rio Águas Vermelhas ainda apresenta extensas 

áreas de remanescentes florestais, como pode ser observado na Figura 8.11.  

 

 
Figura 8.11 - Trecho em estudo do rio Águas Vermelhas (destacado em vermelho) com relação às manchas da 

vegetação no seu entorno. 
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No entanto, embora a vegetação em estudo pertença a fragmentos bastante expressivos, é 

importante destacar que os indivíduos amostrados estão localizados na margem do rio Águas 

Vermelhas e, portanto, fazem parte da borda do fragmento florestal principal. Esta vegetação está 

sujeita ao chamado “Efeito de Borda”. Este é causado por gradientes diferenciados de mudanças 

físicas e bióticas próximos às bordas florestais, o que leva a modificações nas condições 

microclimáticas e aumento da turbulência de ventos, resultando num aumento da taxa de mortalidade 

e danos de árvores e consequente abertura de clareiras próximas às bordas. 

Consequentemente, mudanças na abundância relativa e composição de espécies de plantas 

podem ocorrer, em grande parte devido ao aumento no recrutamento e densidade de espécies 

arbóreas pioneiras, amento na densidade de cipós adaptados a locais abertos e diminuição na 

densidade de plântulas de espécies tardias. 

Com isto, a vegetação da borda de um fragmento florestal usualmente apresenta menor 

diversidade, menor porte, menor permeabilidade, menor diâmetro médio das espécies arbóreas, 

maior espaçamento entre os indivíduos de maior diâmetro, além de se tornarem mais frequentes as 

espécies heliófitas. 

Desta forma, pode-se afirmar que os dados obtidos pelo levantamento fitossociológico não 

reflete necessariamente o estágio sucessional da vegetação do fragmento principal, mas sim as 

condições daquela vegetação na faixa de borda. 

Ao longo de todo o trecho observa-se a predominante presença do capim braquiária 

(Brachiaria sp.) nas duas margens do rio – uma espécie exótica de comportamento agressivo, rápido 

desenvolvimento e fácil adaptação às diferentes condições de solo. Em especial na margem direita, a 

faixa ocupada por braquiária estende-se por, aproximadamente, 10,0m a partir da borda do rio, onde 

começam a aparecer os indivíduos do estrato arbustivo e arbóreo do fragmento florestal. 

Em razão disto, aliado às condições de uso e ocupação do solo, o número de árvores e 

espécies presentes na área determinada para a supressão (uma faixa de 15,00m a partir da borda do 

rio), foi relativamente baixo.  

Outro fator que influencia diretamente na estrutura do fragmento é a condição de alagamento 

a que esta vegetação está sujeita, especialmente nos períodos de precipitação mais intensa, quando 

a faixa de inundação avança por grandes extensões para dentro da floresta. Esta condição 

representa um fator limitante para a composição florística que se desenvolve nas margens do rio, 

bem como nas condições de oferta de nutrientes do solo e no comportamento da fauna associada. 

Conforme disposto na IN-23, bem como na Resolução CONAMA nº 369/06, a supressão de 

vegetação em Área de Preservação Permanente (APP) dependerá de autorização do órgão 

ambiental competente, que estabelecerá, previamente à emissão da autorização para a intervenção 
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ou supressão de vegetação em APP, as medidas ecológicas, de caráter mitigador e compensatório 

que deverão ser adotadas pelo requerente. 

 

8.4 - Identificação do requerente e responsável técnico 

 

8.4.1 - Requerente 

Contratante: Prefeitura Municipal de Joinville 

CNPJ: 83.169.623/0001-10 

Endereço: R. Hermann August Lepper, 10 - Centro 

Município/UF: Joinville / SC 

CEP: 89.211-595 

CTF IBAMA: 120.6500 

 

8.4.2 - Responsável Técnico 

Nome: Priscila de Lima Watanabe Quandt 

CRBio: 058.288-03D 

CTF IBAMA: 222.1588 

ART nº 2015/18535 

Endereço: Rua Clodoaldo Gomes, 415 – Distrito Industrial 

Município/UF: Joinville / SC 

CEP: 89.219-550 

Contato: (47) 3473-6777 

e-mail: priscila@azimute.eng.br 

 

8.4.3 - Endereço da Obra 

Endereço: Trecho compreendido entre a Rua XV de Novembro (bairro Vila Nova) e o  

entroncamento com o Rio Piraí. 

Município/UF: Joinville / SC 

CEP: 89.237-000 (Rua XV de Novembro) 

Área da supressão: 65.430,00 m² (40.235,43 m² rural + 25.194,57 m² urbano) 
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9.0 - PROPOSTA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 
 

 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 172



  
 

 

 
 

REL-01714-05-01-B – INVENTÁRIO FLORESTAL – ÁREA RURAL– DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE/SC - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-23- CAPÍTULO 9.0 - PROPOSTA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

PÁGINA 97 

9.0 – PROPOSTA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

 

A Compensação Ambiental é uma exigência legal estabelecida pelo Decreto Federal nº 

5.300/2004 e pela Lei Federal nº 11.428/06. Trata-se da destinação de uma área equivalente àquela 

a ser desmatada (em tamanho e características ecológicas), que deve ser averbada na mesma 

matrícula objeto da supressão ou em outro local, desde que dentro da mesma bacia hidrográfica. 

A presente proposta de Compensação Ambiental abrange a área total de supressão (área 

urbana e área rural), que totaliza 65.430,00 m². A área a ser destinada para a averbação é de 

propriedade do Município de Joinville e localiza-se na Avenida Plácido Hugo de Oliveira, no bairro 

Profipo. Este terreno está inserido na Bacia Hidrográfica do rio Piraí. 

O imóvel possui área total de 140.000,00 m², sendo que 94.562,29 m² está coberta por 

vegetação arbórea. Conforme os dados do inventário florestal, a área a ser destinada para a 

Compensação Ambiental será de 65.430,00 m², conforme apresentado na planta a seguir. 
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10.0 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
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10.0 – CRONOGRAMA DE SUPRESSÃO 

 

Sugere-se que a supressão das árvores ocorra entre as estações frias (outono e inverno), 

pois neste período a construção de ninhos para incubação de ovos é menos frequente entre as 

espécies da fauna. Contudo, a obra de dragagem e desassoreamento está prevista para ocorrer em 

quatro etapas: 

- Etapa 01: Estaca 8+600 a 10+654 (Linha Férrea à Foz do rio Águas Vermelhas = 2,054km); 

- Etapa 02: Estaca 5+900 a 8+600 (Rua Minas Gerais à Linha Férrea = 2,700km); 

- Etapa 03: Estaca 3+650 a 5+900 (Estrada Aratacas à Rua Minas Gerais = 2,250km); 

- Etapa 04: Estaca 0+000 a 3+650 (Rua XV de Novembro à Estrada Aratacas = 3,650km). 

 

Desta forma, estima-se que para cada etapa sejam necessários seis meses para a 

supressão, conforme apresentado na Tabela 10.1, totalizando um prazo de 24 meses. 

 

Tabela 10.1 – Cronograma de supressão, para cada etapa. 

Etapas Mês 01 Mês 02 Mês 03 Mês 04 Mês 05 Mês 06 

Demarcação da área de supressão de 

vegetação 
X  

    

Supressão da vegetação X X X X X X 

Limpeza geral do terreno     X X 
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Apresenta-se neste capítulo uma proposta de plantio de mudas referente à Reposição 

Florestal. A documentação completa da proposta seguirá em protocolo separado, conforme as 

diretrizes da IN-46. 

Conforme os dados do levantamento fitossociológico, serão suprimidos 1.595,558 m³ de 

lenha na área rural e 166,579 m³ na área urbana. Contudo, para o Projeto de Reposição, será 

considerado o valor total de supressão: 1.762,137 m³. 

De acordo com o disposto na IN-43, onde define que para o plantio de mudas nativas deve-se 

utilizar uma estimativa de 200 m³/ha, para o volume de supressão em questão a área a ser destinada 

par ao plantio é de 88.106,85 m². Obedecendo a um espaçamento de 6,25 m² por muda, deverão ser 

plantadas 14.097 mudas. 

Tendo em vista que as margens do rio Águas Vermelhas encontram-se parcialmente cobertas 

por vegetação, propõe-se que parte da reposição florestal seja aplicada nas Áreas de Preservação 

Permanente (APPs) do rio que atualmente se encontram desprovidas de vegetação arbórea, com o 

objetivo de enriquecer a borda da vegetação existente. Esta proposta também abrange as áreas a 

serem destinadas como bota-fora, que ficam nas margens do rio, e que deverão ser recuperadas ao 

final das obras. O plantio das mudas respeitará uma faixa de 5,00 m a partir da calha do leito regular 

do rio, onde deverá ser mantida vegetação herbácea. 

Apresenta-se a seguir o croqui das áreas passíveis de serem recuperadas. Tendo em vista 

que estas áreas desprovidas de vegetação arbórea foram, em grande parte, utilizadas para fins 

agrícolas desde antes de 2008, destaca-se que as APPs apresentadas no croqui seguem as 

delimitações definidas na Lei nº 12.727/12 (que altera a Lei 12.651/12), conforme art. 61-A: 

 Propriedades rurais com até 1 (um) módulo fiscal: recomposição das faixas marginais em 5 

(cinco) metros; 

 Propriedades rurais com área superior a 1 (um) módulo fiscal e de até 2 (dois) módulos 

fiscais: recomposição das faixas marginais em 8 (oito) metros; 

 Propriedades rurais com área superior a 2 (dois) módulos fiscais e de até 4 (quatro) 

módulos fiscais: recomposição das faixas marginais em 15 (quinze) metros; 

 Propriedades rurais com área superior a 4 (quatro) módulos fiscais: recomposição das 

faixas marginais em no mínimo 20 (vinte) e no máximo 100 (cem) metros. 

Para a determinação do tamanho das propriedades rurais, foram utilizados os valores 

expressos nos respectivos Registros Imobiliários. A documentação completa da proposta de 

reposição Florestal será apresentada em relatório separado, conforme a IN-43 desta Fundação. 
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1-ART N°: - , 
ANOTAC;AO DE RESPONSABILIDADE TECNICA - ART 2015/18535 
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2.Nome: PRISOLA DE UMA WATANABE /3.Registro no CRBio: 058288/03-D 

4.CPF: 047.100.759-56 15.E-mail: priscila@azimute.eng.br 16.Tel: (47)3027-6777 

7.End.: PROFESSOR JAMES FRUHSTIJO< 1395 18.Compl.: APTO 604 

9.Bairro: AMERICA 110.0dade: JOINVILLE 111.UF: SC 112.CEP: 89218-550 

CONTRATANTE 
13.Nome: MUNIOPIO DE JOINVILLE 
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AtMdade(s) RealiZada(s) : Execuc;ao de estudos, projetos de pesquisa e/ou servic;os; 

24.Identificac;ao : VEGETAc;:AO E FAUNA - ESTUDOS NAS MARGENS DO RIO AGUAS VERMELHAS 

2s.Municfpio de Realizac;ao do Trabalho: JOINVILLE 126.UF: SC 

27.Forma de participac;ao: INDIVIDUAL 28.Perfil da equipe: 

29.Area do Conhecimento: Botanica; Ecologia; Zoologia; 30.campo de Atuac;ao: Meio Ambiente 

31.Descric;ao sumaria : EXECUc;:AO DE INVENTAAIO FITOSSOOOLOGICO, LEVANTAMENTO FLoRIsnco E LEVANTAMENTO 
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32.Valor: R$ 0,00 133.Total de horas: 120 p4.Infcio: OUT/201s ps.Termino: JAN/2016 

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio 

Declaro serem verdadeiras as informac;oes acima 

Data: olf AO{ J.5 Data: 

Assinatura do Profissional 

ri !fe;' Paulo Renato Vecchietti ~ 
Diretor Executlvo 

([ I ecretaria de Infraestrutura Urbana 
fI l" Matricula 19.094 

... ,., .... .,." ....... 

38. SOLICITACAO DE BAIXA POR CONCLUSAO 39. SOLICITACAO DE BAIXA POR DISTRATO 
Declaramos a conclusao do trabalho anotado na presente ART, 

razao pela qual solicitamos a devida BAIXAjunto aos arquivos desse 
CRBio. 

Data: / / 
As~ /Data : 

Assinatura ~~g~198Uf8lWfcifo~cchiE ~ta: 

A/ll lAG Diretor Executlvo 

[ 
Secretaria de lnfraestrutura Urba a 

Matricula 19.094 

Data: / / 

I 

/ / Assinatura do Profissional 

/ / Assinatura e carimbo do Contratante 

CERTIFICACAO DIGITAL DE DOCUMENTOS 

NUMERO DE CONTROLE: 8348.1859.2114.3683 
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APRESENTACAO 

O piesente relat6rio visa apresentar o Projeto de Reposicao Florestal, com vistas a gerac;ao 

de creditos florestais em name do Municipio de Joinville. Os creditos a serem gerados deverao ser 

vinculados ao processo VEG/7 4434/CRN, referente a supressao de vegetac;ao em area urbana nas 

margens do rio Aguas Verme/has - necessaria para as obras de limpeza e desassoreamento do rio, 

que tramita na Fundac;ao do Meio Ambiente - FA TMA - sob o protocolo SAN/13648/CRN. 

Conforme ja encaminhado no processo de licenciamento da atividade, e prevista a recupera­

c;ao das Areas de Preservac;ao Permanente (APPs) que encontram-se desprovidas de vegetac;ao ao 

/ongo do trecho em estudo. Com isto, o presente projeto de reposic;ao florestal devera atender a de­

manda de creditos florestais necessarios, tendo coma cenario as areas abertas de preservac;ao e 

aque/as que serao impactadas pelas atividades da obra. 

Este relat6rio norteia-se com base nas informac;oes necessarias ao atendimento da IN-46 da 

FATMA. 
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1.0 - PROJETO DE REPOSICAO FLORESTAL 

1.1 - Dados do Projeto 

Endere90: Area Urbana do trecho compreendido entre a Rua XV de Novembre e o entrocamento 

com o Rio Piraf 

Municfpio/UF: Joinville/SC. 

- Matriculas envolvidas: 

AREAS DE RECUPERA<;AO URBA-
NO 

LOTE AREA (m2
) 

1 9-23-44-10-3095 254,90 

2 9-23-44-10-2980 508,83 

3 9-23-44-10-2760 561,14 

4 9-23-44-10-2335 444,50 

5 9-23-44-10-2310 554,70 

6 9-23-44-10-2085 561,93 

7 9-23-44-10-1855 310,56 

8 9-23-44-10-1620 226,91 

9 9-23-44-10-1385 277,16 

10 9-23-44-10-1147 55,35 

11 9-23-44-10-1150 40,47 

12 9-23-44-10-5000 410,63 

13 9-23-44-10-5022 815,50 

14 9-23-44-9-8700 4487,40 

15 9-23-44-9-8720 1656,34 

16 9-23-4-9-8740 1686,62 

17 9-13-25-9-7 1183,49 

18 9-10-40-41-2000 618,80 

19 9-13-35-98-1 415,65 

20 9-20-10-64-2208 6447,67 

21 9-23-5-74-11 2703,99 

22 9-23-5-74-1 852,42 

23 9-20-10-64-1698 218,70 

24 9-23-5-74-7 948,17 

Area total a ser recuperada: 28.236,47 m2 
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1.2 - Justificativa 

A area de estudo esta compreendida nas margens do rio Aguas Vermelhas, entre a Rua XV 

de Novembro - bairro Vila Nova, e o entroncamento com o rio Pirai , nos trechos compreendidos pelo 

macrozoneamento urbano do municfpio (Figura 1.1 ). 

Figura 1.1 - Trechos da area urbana compreendido entre a Rua XV de Novembro e o entroncamento com o 

rio Piraf, com destaque para o trecho do rio Aguas Vermelhas (em azul). 

0 projeto de plantio sera executado dentro da Area de Preserva9ao Permanente (APP) do rio 

Aguas Vermelhas , definida pela Lei Federal n° 12.651/12, pelo Decreto Municipal n° 2.874/2016 (que 

define a APP dentro da Area Urbana Consol idada) e pela Portaria SEMA n° 53/2016 (que define o 

recuo minima a ser aplicado aos cursos d'agua nas areas urbanas consolidadas em Joinville) ; em 

toda a area que encontra-se desprovida de vegeta9ao arb6rea ou arbustiva e nos locais onde havera 

a supressao da vegeta9ao para as obras de limpeza e desassoreamento do rio Aguas Vermelhas. 

Desta forma, o presente projeto envolvera 46 im6veis localizados dentro do perimetro urbano, 

conforme apresentado na Tabela 1.1. 

Tabela 1.1 - Rela9ao dos im6veis com areas a serem recuperadas. 

LOTE (INSCRlc;;:AO AREA DO LOTE LARGURA APP AREA DE RECU-
IMOBILIARIA) (m2) (m) PERAc;;:AO (m2) 

01 9-23-44-10-3095 698,14 15,00 254,90 

02 9-23-44-10-2980 1.098,63 15,00 508,83 

03 9-23-44-10-2760 935,06 15,00 561,14 

04 9-23-44-10-2335 1.123,73 15,00 444,50 

05 9-23-44-10-2310 892,57 15,00 554,70 
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LOTE (INSCRl(;AO AREA DO LOTE LARGURAAPP AREA DE RECU-
IMOBILIARIA} (m2} (m} PERA(;AO (m2

} 

06 9-23-44-10-2085 789,56 15,00 561,93 

07 9-23-44-10-1855 952,63 15,00 310,56 

08 9-23-44-10-1620 921,55 15,00 226,91 

09 9-23-44-10-1385 907,43 15,00 277,16 

10 9-23-44-10-1147 768,29 15,00 55,35 

11 9-23-44-10-1150 531,60 15,00 40,47 

12 9-23-44-10-5000 30.041,20 15,00 410,63 

13 9-23-44-10-5022 2.533,13 15,00 815,50 

14 9-23-44-9-8700 110.062,00 15,00 4.487,40 

15 9-23-44-9-8720 48.013,60 50,00 1.656,34 

16 9-23-44-9-87 40 123.772,00 50,00 1.686,62 

17 9-13-25-9-7 31.902,47 50,00 1.183,49 

18 9-10-40-41-2000 10.957,60 15,00 618,80 

19 9-13-35-98-1 49.584,94 50,00 415,65 

20 9-20-10-64-2208 90.613,80 50,00 6.447,67 

21 9-23-5-74-11 45.201,96 50,00 2.703,99 

22 9-23-5-74-1 17.987,14 50,00 852,42 

23 9-20-10-64-1698 37.244,90 50,00 218,70 

24 9-23-5-74-7 22.545,01 50,00 948,17 

De mode geral, a justificativa do presente projeto baseia-se na func;ao ecol6gica das matas ci ­

liares, de proteger as margens dos corpos d'agua da ac;ao erosiva e, ao mesmo tempo, proteger os 

mananciais contra a massa de detritos e poluentes que, sem essas matas, seriam carreados para o 

corpo d'agua. Cumprem a func;ao tambem de garantir a recarga dos lenc;6is freaticos pelas chuvas, 

pois a malha formada pelas rafzes da vegetac;ao retem a agua, reduzindo seu escoamento superfici­

al; alem de contribuir para a conservac;ao da biodiversidade e servir come corredores naturais de 

habitat visando a conectividade e favorecendo o fluxo genico entre fragmentos de ecossistemas e a 

dispersao da vida silvestre. 

Conforme o art. 16 do Decreto n° 5.975/2006, nao havera duplicidade na exigencia de reposi­

c;ao florestal na supressao de vegetac;ao para atividades submetidas ao licenciamento ambiental. 

Ainda no mesmo Decreto, o art. 19 preve que o plantio de florestas com especies nativas em areas 

de preservac;ao permanente degradada pode ser utilizado para a gerac;ao de credito de reposic;ao 

florestal. Desta forma, o presente Projeto ira abranger tanto a recuperac;ao das margens do rio Aguas 

Vermelhas, quanta a gerac;ao dos creditos florestais a partir do plantio sugerido. 
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1.3 - Objetivos 

1.3.1 - Objetivo Geral 

A recupera9ao da area objetiva a forma<;ao de um ecossistema, o mais pr6ximo ou semelhan­

te possfvel do anterior degradado, atraves do plantio misto de especies arb6reas nativas e pela resi­

liencia do local degradado, propiciando os processes ecol6gicos naturais. 

1.3.2 - Objetivos especificos 

- Controlar as especies herbaceas ex6ticas invasoras que atualmente dominam a area em estudo; 

- lniciar a regenera9ao do objeto de estudo atraves do plantio de mudas; 

- Promover o adensamento e enriquecimento da mata em regenera9ao; 

- Gerar creditos florestais a partir do plantio realizado. 

1.4 - Caracteriza~ao do Clima e Ecossistema 

1.4.1 - Climatologia 

Localizada na regiao Nordeste do Estado, segundo a Classifica9ao Climatica de Koppen­

Geiger, Joinville possui clima temperado subtropical umido (Cfa) , com ocorrencia de precipita<;ao em 

todos os meses do ano. 

Possui temperatura media do ar no mes mais quente superior a 22°C, com a temperatura 

media anual variando entre 15 e 25°C; umidade relativa media anual do ar de 76%; e precipita9ao 

media anual de 2.156,40 mm, com destaque para o primeiro trimestre, que apresenta os maiores 

f ndices pluviometricos . 

1.4.2 - Ecossistema 

0 Municf pio, assim co mo todo o Esta do de Santa Catarina (Figura 1.2), esta totalmente inse­

rido no bioma da Mata Atlantica. Classificada como um conjunto de fisionomias e forma96es flores­

tais , a Mata Atlantica se distribui em faixas litoraneas, florestas de baixada, matas interioranas e 

campos de altitude. 
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Figura 1.2 - Faixa de Dominio do Bioma Mata Atlantica. 

Fonte: SOS Mata Atlantica, 2005. 

Pela extensao que ocupa no territ6rio brasileiro, a Mata Atlantica apresenta um conjunto de 

ecossistemas com processes ecol6gicos interligados. As forma96es do bioma sao as florestas Om­

br6fila Densa, Ombr6fila Mista (mata de araucarias) , Estacional Semidecidual e Estacional Decidual 

e os ecossistemas associados coma manguezais, restingas, brejos interioranos, campos de altitude e 

ilhas costeiras e oceanicas. 

A proximidade deste bioma com o mar, aliado ao clima em que esta regiao esta inserida, sao 

fatores que influenciam diretamente nas caracterfsticas dessa vegeta9ao. A floresta atlantica, forma­

da par densas comunidades arb6reas, tern nas grandes arvores, entremeadas par diversos estratos 

inferiores, constitufdas par arvores, arvoretas e arbustos, a sua principal caracterf stica, juntamente 

com a elevada umidade encontrada no seu interior. A floresta apresenta uma grande densidade de 

epffitas, onde se destacam os representantes das famflias Bromeliaceae, Orquidaceae, Araceae, 

Piperaceae, Gesneriaceae, Cactaceae e Pterid6fitas, alem do grande numero de lianas lenhosas. 

1.4.3 - Geologia Local 

De acordo com o Mapa Geol6gico de Santa Catarina - Carta de Joinville (elaborado pelo 18-

GE), a geologia da regiao do estudo faz parte do Complexo Lufs Alves (Ala) , grupo de sedimentos 

holocenicos, caracterizada por sedimentos aluvionares fluviais - cascalheiras, areias e sedimentos 

sflticos-argiloso (Qha) e sedimentos fluvio lagunares - argilo-arenosos cobertos par materia organica 

(QHfl), conforme pode ser observado na Figura 1.3. 
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Figura 1.3 - Geologia da regiao em estudo. 

Fonte: Geologia da Falha Joinvi lle (SG.22-Z-B) , esc. 1 :250.000 (IBGE, 2004). 

A grande maioria das areas pertencentes ao Complexo Granulftico Santa Catarina e constitu­

fda par gnaisses granulfticos, variando de leucocraticos a mesocraticos, compostos de quartzo e fel ­

dspatos, alem de piroxenio e biotita. Caracteriza-se par produzir rochas de cor cinza ou acinzentadas 

e tonalidades variando do esverdeado ao azulado. Observam-se coma caracterfsticas locais varieda­

des granfticas, principalmente de injec;ao, migmatfticas e sem foliac;ao , gnaisses formados par calcio 

e sflica, riolitos-gnaisses granulfticos e estruturas lenticulares quartzfticas. 

Os Sedimentos Holocenicos caracterizam-se par sua pouca ou nenhuma consolidac;ao, ge­

ralmente observados em superifcies planas de baixas cotas, pr6ximo a leitos de rios e cursos d'agua. 

1.4.4 - Geomorfologia 

0 trecho em analise do Rio Aguas Vermelhas esta inserido no domfnio morioestrutural dos 

Dep6sitos Sedimentares Quaternarios, compreendendo a unidade geomoriol6gica denominada Pla­

nf cies e Ram pas Coluvio-Aluviais, conforme ilustrado na Figura 1.4. 

Em relac;ao a bacia hidrografica, esta abrange as Planf cies e Ram pas Coluvio-Aluviais (Sedi­

mentares Quaternarios), bem coma as unidades Colinas Costeiras e Serras Cristalinas Litoraneas 

(ambas no domfnio do Embasamento em Estilos Complexos) . Uma pequena porc;ao do setor norte 

da bacia abrange a unidade Serras do Mar, dentro do domfnio das Rochas Granitoides. 
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Figura 1.4 - Geomorfologia da area em estudo. 

Fonte: Geomorfologia da Folha Joinville (SG.22-Z-B) , esc. 1 :250.000 (IBGE, 2004). 

Os Dep6sitos Sedimentares Quaternaries ocorrem por toda a fachada atlantica, sendo consti­

tufdos por planfcies extensas e superffcies em forma de rampas, que se interiorizam pelos vales flu­

viais. Sao caracterizados pela alta suscetibilidade erosiva devido a sua composic;ao areno-sfltico­

argilosa. As Planicies e Rampas Coluvio-Aluviais se caracterizam como um ambiente de transic;ao 

entre o marinho e o continental. 

0 dominio morfoestrutural do Embasamento em Estilos Complexes abrange uma area com 

uma superficie extremamente irregular correspondente a mais antiga porc;ao da crosta terrestre do 

sul do pais, que compreende terrenos pre-cambrianos. As rochas caracterizam-se por um conjunto 

de minerais formados em condic;6es metam6rficas particulares que correspondem ao Complexo Luis 

Alves ou Complexo Granulitico de Santa Catarina . As Colinas Costeiras apresentam uma sucessao 

de morros e colinas de pequena amplitude altimetricas separadas por pianos aluviais. As Serras Cris­

talinas Litoraneas correspondem a uma area de relevo montanhoso e escarpado. 

0 dominio morfoestrutural de Rochas Granitoides corresponde a uma serie de rochas graniti­

cas fortemente diferenciadas e com grande resistencia ao intemperismo. Este dominio engloba a 
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unidade geomorfol6gica Serra do Mar que se apresenta coma um conjunto de cristas, picas, serra, 

montanhas e escarpas separadas par vales profundos em "V" com encostas de alta declividade. 0 

condicionamento estrutural e complexidade tect6nica deram origem a compartimentos que servem 

coma divisores de drenagem para as bacias hidrograficas da vertente atlantica e para o interior. 

Conforme ilustrado, a morfologia na bacia contempla, predominantemente, modelados de 

acumula9ao do tipo Terra90 Fluvial (Atf) e Terra90 Fluvio-Lacustre (Atfl) . 

Nas areas de maiores cotas altimetricas observa-se modelados de disseca9ao de topos con­

vexes (De) , definida par uma media a fina densidade de drenagem e fraco a media aprofundamento 

da mesma. 

Terrac;o Fluvial - Atf: Acumula9ao fluvial de forma plana , levemente inclinada, apresentando 

ruptura de declive em rela9ao ao leito do rio e as varzeas recentes situadas em nfvel 

inferior, entalhada devido as mudan9as de condi96es de escoamento e consequente 

retomada de erosao. 

Terrac;o Fluvio-Lacustre - Atfl: Acumula9ao fluviolacustre de forma plana, levemente incli­

nada, apresentando ruptura de declive em rela9ao a bacia do Iago e as planfcies flu­

violacustres mais recentes situadas em nfvel inferior, entalhada devido as varia96es 

de nfvel da lamina de agua provocadas par mudan9as de condi96es de escoamento 

ou perda par evapora9ao e consequente retomada de erosao. 

1.4.5 - Geologia 

Atraves do mapa geol6gico ilustrado na Figura 1.5, observam-se as seguintes unidades geo-

16gicas na area em estudo: 

• Ala : Complexo Luis Alves 

Era: Arqueano. Domf nio do Complexo Granulftico de Santa Catarina. 

Gnaisses granulfticos ortoderivados, de composi9ao calcio-alcalina predominantemente basi­

ca, com por96es restritas de forma96es ferrfferas e paragnaisses indiferenciados. 

11 QHa: Sedimentos aluvionares fluviais 

Era: Cenozoico. Sedimentos holocenicos. 

Cascalheiras, areias e sedimentos sfltico-argilosos. 

• QHfl: Sedimentos fluvio-lagunares 

Era: Cenozoico. Sedimentos holocenicos. 

Sedimentos argilo-arenosos cobertos par materia organica. 
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Figura 1.5 - Geologia da area em estudo. 

Fonte: Geologia da Folha Joinville (SG.22-Z-B) , esc. 1 :250.000 (IBGE, 2004). 

A grande maioria das areas pertencentes ao Complexo Granulitico Santa Catarina e constitu­

ida par gnaisses granuliticos, variando de leucocraticos a mesocraticos, compostos de quartzo e fel­

dspatos, alem de piroxenio e biotita. Caracteriza-se par produzir rochas de car cinza ou acinzentadas 

e tonalidades variando do esverdeado ao azulado. Observam-se coma caracteristicas locais varieda­

des graniticas, principalmente de injegao, migmatiticas e sem foliagao, gnaisses formados par calcio 

e silica, riolitos-gnaisses granuliticos e estruturas lenticulares quartziticas. 

Os Sedimentos Holocenicos caracterizam-se par sua pouca ou nenhuma consolidagao , ge­

ralmente observados em superficies planas de baixas cotas, pr6ximo a leitos de rios e cursos d'agua. 

1.4.6 - Pedologia 

Atraves do mapa pedol6gico recebido pela Prefeitura Municipal de Joinville e ilustrado na Fi­

gura 2.6, observam-se as seguintes unidades na area em estudo: Ca (Cambissolo alico) , Cd (Cam­

bissolo distr6fico) , PVLa (Podz61ico Vermelho-Amarelo Latoss61ico alico) , Gd (Gleissolo distr6fico) e 

HOa (Solos Organicos alicos) . 
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• Solo Podz61ico Vermelho-Amarelo Latoss61ico (PVLa) 

Esta classe e constitufda por solos minerais, nao hidrom6rficos, alicos (altos teores de alumf­

nio) , com horizonte B textural (caracterizado por consideravel incremento de argila proveniente do 

horizonte A) , intermediaries para Latossolo Vermelho-Amarelo . Possui maier profundidade e menor 

gradiente textural que OS Podz61icos Vermelho-Amarelos. A cerosidade quando presente e fraca e 0 

grau de desenvolvimento da estrutura e fraco ou moderado. Apresenta sequencia de horizontes A , Bt 

e C, ocorrendo em areas rebaixadas, com altitudes em torno de 15 a 100 metros e relevo variando 

de ondulado a forte ondulado. Sao solos moderadamente profundos a profundos, bem drenados. 

Na nova classificagao de solos proposta pela EMBRAPA, correspondem aos Argissolos . 

Figura 1.6 - Pedologia da area em estudo. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Joinville. 

• Cambissolo Alico, Distr6fico (Ca, Cd) 

Compreende solos minerais, nao hidrom6rficos, com B incipiente, definido pelo baixo gradien­

te textural. Apresenta sequencia de horizontes A, Bi (incipiente) e C, com varia96es quanto a profun­

didade, cor, textura e estrutura. A textura dos cambissolos presentes nos modelados de dissecagao e 

REL-01714-06-01 -A -PROJETO DE REPOSl<;:AO FLORESTAL - VINCULADO AO PROCESSO DE SUPRESSAO VEG/74434/CRN - ~ "'( 
JOINVILLE/SC - RELATORIO CONFORME IN-46 - 1.0 - PROJETO DE REPOSl<;:AO FLORESTALVOLUME UNICO ~ 

PAGINA 16 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 205



~IMUTt 
ENGENHAR I A 

argilosa , po rem nas areas ma is f ngremes aparece uma fase ligeiramente pedregosa. Nas areas de 

deposigao, como terragos fluvio-lacustres, o cambissolo apresenta textura tambem argilosa . 

Na nomenclatura atual tambem sao chamados de Cambissolos. 

" Gleissolos (Gd) 

Caracterizam-se como solos minerais , hidrom6rficos, mal drenados, medianamente profundos 

e caracterizados pela presenga de um horizonte glei dentro dos primeiros 60 cm de profundidade. A 

sequencia de horizontes e do tipo A e Cg , sendo que frequentemente e observado nesta classe de 

solos um gradiente textural bem pronunciado, porem nao suficiente para caracterizagao de mudanga 

textural abrupta. Sao localizados em areas de relevo piano, margeando rios , ou em locais deprimi­

dos, sujeitos a inundag6es frequentes . 

• Solos Organicos Alicos (HOa) 

Sao solos pouco desenvolvidos, de constituigao organica , resultante da progressiva acumula­

gao de restos de vegetais em ambientes mal drenados. Desta forma, a agua impede a oxidagao rapi­

da e atua conservando os res fduos vegetais, que vao lentamente se decompondo em produtos orga­

nicos transformados. A maioria destes solos possui 40 cm ou mais de espessura e uma coloragao 

preta ou cinza escura. Os solos predominantes desta classe apresentam horizonte superficial de co­

loragao escura seguido de camadas organicas constitufdas de resfduos vegetais em grau variaveis 

de decomposigao. Originam-se de sedimentos paludais e lacustres do Holoceno e ocorrem em areas 

planas, sujeitas a inundag6es frequentes, tendo em vista sua posigao em areas baixas e o lengol 

freatico que se encontra pr6ximo a superffcie durante maior parte do ano. Sao solos extremamente 

acidos e mal drenados. 

Na nova nomenclatura, correspondem aos Organossolos. 

1.4.7 - Caracteriza~ao de Recursos Hidricos 

0 futuro empreendimento esta inserido na Bacia Hidrografica do Rio Piraf , conforme mostra a 

Figura 1.7. 
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Figura 1.7 - Localiza9ao do trecho do rio Aguas Vermelhas em rela9ao a Bacia Hidrografica do rio Pirai. 

0 Rio Pirai e de grande importancia para a regiao de Joinville , contribuindo para o abasteci­

mento publico com agua potavel e, tambem , na manutenc;ao da rizicultura , uma das mais importantes 

atividades agricolas da regiao. 

0 Rio Pirai e afluente do Rio ltapocu e drena uma area total de 569,5 km 2
. Desse total, cerca 

de 312 km 2 (54,8%) estao situados no municipio de Joinville. Sua vazao e de aproximadamente 22,4 

m3/s , na foz. Os principais afluentes sao: Rio Quati, Rio Aguas Vermelhas, Rio Dona Cristina e Rio 

do Saito. 

Os efluentes gerados pelas atividades urbanas, nos bairros Vila Nova e Morro do Meio, e o 

uso de produtos quimicos pelas atividades agricolas sao os principais causadores da degradac;ao da 

qualidade da agua na bacia do Rio Pi rai . A sub-bacia do rio Aguas Vermelhas e a que apresenta 

niveis mais elevados de poluic;ao. 

0 Rio Aguas Vermelhas apresenta problemas de inundac;ao na area urbana de Joinville, 

quando represado pela elevac;ao do nivel do Rio ltapocu. 

A Resoluc;ao CONAMA 357/2005 estabelece a classificac;ao das aguas daces e salobras para 

todo o Territ6rio Nacional , alem de estabelecer os valores fisicos, quimicos e organicos para cada 

classe. 0 enquadramento dos cursos d'agua em uma ou outra classe e feito a partir da finalidade a 

~ 
c 
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que se destina. 0 Estado de Santa Catarina se antecipou ao CONAMA e, par meio da Portaria 24/79, 

enquadrou todos os rios do estado nas classes previstas. 0 rio Aguas Vermelhas esta enquadrado 

coma rio classe 2. 

No trecho do rio compreendido na area de estudo, sua largura atual varia de 4,00m 14,00m. 

Contudo, ap6s as obras de Limpeza e Desassoreamento, as se96es passarao a atingir ate 29,00m 

de largura. 

1.4.8 - Caracteriza~ao da Area Degradada 

0 municf pio de Joinville esta totalmente inserido no Sioma da Mata Atlantica. Este, par sua 

vez, e composto par uma serie de ecossistemas diversificados e biologicamente distintos. A cobertu­

ra florestal esta estritamente relacionada a manuten9ao dos ecossistemas em nosso bioma, bem 

coma a diversidade de fauna e flora (FONSECA, 1996). Este bioma apresenta uma das mais ricas 

regi6es em numero de especies da fauna e da flora (MMA, 1998), se estendendo em uma faixa pr6-

xima ao Oceana Atlantico desde o Ceara ao Rio Grande do Sul. Se us domf nios abrigam 70% da po­

pula9ao, alem das maiores cidades e os mais importantes polos industriais do Brasil. 0 resultado 

dessa concentra9ao pode ser evidenciado, par exemplo, pelo fato de a Mata Atlantica estar reduzida 

a 8% de sua cobertura original, sendo que figura entre os 25 hotspots mundiais, as regi6es mais ri­

cas e mais amea9adas do planeta (MMA, 2000). 

A area de estudo e composta par vegeta9ao ribeirinha, caracterfstica da Floresta Ombrofila 

Densa de Terras Baixas. Naturalmente esta vegeta9ao possui na borda especies mais adaptadas a 

maier incidencia de luz, temperatura mais elevada, ayao de vento e suscptibilidade a inunda96es. Ao 

passo que se caminha em dire9ao ao interior do fragmento , observa-se que o ambiente vai tornando­

se mais fresco e sombreado, com camada mais espessa de serrapilheira no solo. 

Considerando, no entanto , que a area de recupera9ao estara concentrada nos primeiros 30 

metros de cada margem, pode-se afirmar que a area possui grande incidencia de arbustos de espe­

cies pioneiras invasoras, coma e o caso de Mimosa bimucronata (Foto 1.1 ), alem da presen9a de 

especies arb6reas e de estagio secundario inicial (Foto 1.2) . Tambem sao encontradas especies de 

maior porte. Alem da vegeta9ao arb6rea e arbustiva, observa-se tambem extensas areas cobertas 

por gramfneas, especialmente do genera Brachiaria (Foto 1.3). 
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Foto 1.1 - Vegetac,;:ao pioneira invasora. 

Foto 1.2 - Vegetac,;:ao arb6rea. 
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Foto 1.3 - Trecho coberto por Brachiaria sp. 

A composi<;ao deste mosaico de vegetai;ao e resultado dos diferentes tipos de uso do solo 

nas propriedades ribeirinhas. Na Planta de Caracteriza<;ao da Vegetai;ao (RAD-01714-01 -01-A) e 

posslvel visualizar as areas abertas e as areas com vegeta<;ao arb6rea/arbustiva, bem como as 

areas para supressao, que tambem sera objeto da presente proposta de recuperai;ao. 

- Planta RAD-01714-01-01-A (8 pg) 

PAGINA 21 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 210



~IMUTE 
ENGENHARIA 

1.4.9 - Origem da Degrada~ao 

O trecho da area em estudo e composto por lotes residenciais e lotes de extensas proprieda­

des com uses rurais e comerciais. 0 rio Aguas Vermelhas e um importante curse hfdrico que atra­

vessa diversos bairros do municf pio e recebe muitos afluentes ate desaguar no rio Piraf. Em razao de 

seu curse passar por dentro do perf metro urbane e areas densamente ocupadas, os problem as com 

as inundac;6es sao constantes e causam grandes prejufzos para a populac;ao lindeira. lsto porque 

este rio recebe grande contribuic;ao das cargas de drenagem pluvial das areas impermeabilizadas, 

alem de ter uma area inundavel de grande extensao. Com isto , muitas casas e ruas ficam inundadas 

durante os picas de chuvas mais intesas. 

Para amenizar este quadro de inundac;6es, esta sendo proposta a ac;ao de dragagem e de­

sassoreamento do trecho do rio que passa pela Rua XV de Novembre ate o entroncamento com o rio 

Piraf. Para isto, se faz necessario a supressao de uma faixa de vegetac;ao presente nas duas mar­

gens do rio , onde o material a ser dragado sera temporariamente depositado. Esta faixa tambem 

sera utilizada para o deslocamento do maquinario envolvido nas atividades. 

A faixa de supressao correspondera a 15,00 metros a partir da margem do rio. No entanto, 

posteriormente, devera ser mantida limpa, sem vegetac;ao arb6rea, uma faixa de 5,00 metros que 

servira para o transito do maquinario para a manutenc;ao e limpeza peri6dica do rio . 

Desta forma, da faixa onde sera realizada a supressao, devera ser recuperada uma faixa de 

10,00 metros. Alem da area de supressao, tambem devera ser recuperada toda a area compreendida 

nos limites da APP do rio e que atualmente nao possuei vegetac;ao arb6rea. 

1.4.1 O - Fatores Dificultadores do Projeto de Recupera~ao 

O fator dificultador para a recuperac;ao da area sera o combate e controle das especies ex6ti­

cas invasoras, dentre as quais pode-se citar o genera Brachiaria, Hedychium coronarium e Pennise­

tum purpureum; alem da grande extensao da area a recuperar e a grande quantidade de mudas a 

ser utilizada. 

1.4.10.1 - Brachiaria 

Native da Africa, no Brasil o capim braquiaria transformou-se em uma especie invasora de di­

ff cil erradicac;ao, com caracterfsticas bastante agressivas, adaptando-se a praticamente em todos os 

tipos de solo e impedindo o desenvolvimento das gramfneas nativas. 

1.4.10.2 - Hedychium coronarium 

Originario da Asia , H. coronarium, tambem conhecido come Urio-do-brejo, se desenvolve ra­

pidamente e e capaz de invadir florestas com dossel fechado, limitando a sobrevivencia de plantulas 
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e brotos nativos, por ter seu rizoma em forma de bulbos, o controle e erradicac_;;ao desta especie se 

torna algo trabalhoso. 

1.4.11 - Metodologias de Recupera~ao 

Ainda que o estrato herbaceo presente na area hoje cumpra o importante papel de cobertura 

do solo e protec_;;ao contra as ac_;;6es diretas ocasionadas pela insolac_;;ao e pelas chuvas, destaca-se 

que, para que haja a recuperac_;;ao do ambiente, faz-se necessaria a diversificac_;;ao de especies, a fim 

de atrair diferentes tipos de polinizadores e dispersores e, consequentemente, enriquecer a cadeia 

tr6fica e promover o estabelecimento da sucessao ecol6gica. 

Apesar de a area possuir potencias bancos de semente a partir dos fragmentos florestais 

existentes, a presenc_;;a de especies ruderais, com amplo potencial invasor e resistentes a estes am­

bientes degradados, nao torna viavel o simples abandono do local para a regenerac_;;ao natural da 

vegetac_;;ao nativa. 

Com isto, ap6s a retirada do material escavado das margens, o solo devera ser revolvido e 

preparado para o plantio de mudas nativas. Em virtude da extensao da area a ser recuperada, torna­

se inviavel a erradicac_;;ao completa das especies ex6ticas invasoras. Contudo, para que haja o con­

trole destas especies, as ac_;;6es de monitoramento e manuntec_;;ao das mudas sera de grande impor­

tancia para o sucesso do projeto. 

1.4.11.1 - Recupera~ao do Solo 

A medida de descompactac_;;ao de natureza mecanica envolvera a utilizac_;;ao de um arado, que 

devera revolver os primeiros 30cm da camada do solo. Contudo, o solo exposto a ac_;;ao erosiva perde 

seus nutrientes e estrutura, agravando ainda mais as condic_;;6es de degradac_;;ao. Uma ac_;;ao emer­

gencial para transpor essa dificuldade de regenerac_;;ao e fornecer sementes ao solo para formar um 

novo banco de sementes e promover a cobertura inicial do solo. Esta tecnica, chamada de semeadu­

ra direta, e essencial para a retomada da resiliencia ambiental. Ela consiste no lanc_;;amento manual 

de sementes diretamente sabre o solo exposto. 

As semeaduras diretas tradicionalmente utilizam coqueteis de gramineas perenes ex6ticas e 

leguminosas que rapidamente fornecem cobertura ao solo. 

As gramineas, diante de sua alta capacidade de colonizac_;;ao, de produc_;;ao de materia organi­

ca e de melhoria da qualidade do solo, sao fundamentais neste primeiro memento do processo de 

restaurac_;;ao . Recomenda-se a utilizac_;;ao de gramineas anuais , capazes de produzir palhada e propi­

ciar o processo sucessional. 

Caso o plantio seja real izado no inverno, a utilizac_;;ao de aveia-preta (Avena sp.) e azevem 

(Lolium multiflorum) podem produzir uma efetiva protec_;;ao do solo com suas palhadas. Para o perio­

do do verao, o sorgo (Sorghum bico/or) e o teosinto (Zea mexicana) podem ser opc_;;6es enquanto nao 

REL-01714-06-01-A-PROJETO DE REPOSl<;:AO FLORESTAL - VINCULADO AO PROCESSO DE SUPRESSAO VEG/74434/CRN - ~j 
JOINVILLE/SC - RELATORIO CONFORME IN-46 - 1.0 - PROJETO DE REPOSl<;:AO FLORESTALVOLUME UNICO \ 

PAGINA 23 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 212



~IMUTE 
ENGENHAR I A 

houver disponibilidade de sementes de gramlneas nativas anuais, mais adequadas para o processo 

de restauragao. 

O cons6rcio com especies de leguminosas tambem e altamente recomendado, visto que elas 

sao capazes de fixar o nitrogenio no solo, atraves da associagao com bacterias que coexistem em 

suas ralzes. 0 nitrogenio e um dos elementos qulmicos essenciais para o crescimento e o desenvol­

vimento de todas as plantas. 

Dentre as especies de leguminosas, destacamos a ervilhaca (Vicia spp.) , a fava (Vicia faba) e 

a lentilha (Lens sucu!enta) para plantio durante o inverno; e as crolatarias (Cro!ataria spp.), o feijao 

guandu (Cajanus cajan) e as mucunas (Stizolobium spp.) para o plantio durante o verao. 

1.4.11.2 - l ntrodu~ao de mudas 

Propomos aqui o plantio direto de especies florestais em fileiras , com a utilizac;ao de especies 

nativas de ocorrencia natural na regiao. Trata-se do metodo mais antigo de recuperac;ao de florestas 

e areas degradadas. Apesar de ser uma forma mais onerosa de restauragao de areas, o plantio de 

mudas de especies nativas de rapido crescimento e muito eficiente na restaurac;ao. Este processo, 

com o passar do tempo, proporciona tambem o desenvolvimento de especies vegetais de outros nl­

veis de sucessao e a atragao de animais frugfvoros dispersores de sementes. Pelo alto fndice de 

sucesso dessa tecnica , segundo Cavalheiro et al. (2002), cerca de um a dois anos ap6s o plantio, 

tem-se areas onde especies arb6reas venceram a competic;ao com especies invasoras herbaceas e 

gramfneas, atraves do sombreamento (apud OLIVEIRA, 2014) . 

Deverao ser intercaladas especies de diferentes formas de vida (arb6reas e arbustivas) , alem 

da introdugao de especies de epffitas e lianas, sempre que possfvel , para proporcionar a maier diver­

sidade passive!. 

Sugere-se a uti lizagao predominante de especies pertencentes ao grupo de sucessao ecol6-

gica das pioneiras, intercaladas com algumas especies do grupo das secundarias iniciais e tardias. 

lsto porque as especies pertencentes ao grupo das secundarias tardias e climacicas dependem de 

condi96es diferenciadas para seu desenvolvimento. 

As mudas deverao ser plantadas em fileiras , respeitando-se um espagamento de 2,5m entre 

as mudas e 3,00m entre as fileiras paralelas ao rio . 

Para isso, considerando a area de supressao e as areas abertas dentro da APP que serao re­

cuperadas, deverao ser plantadas 3.765 mudas de especies nativas par linhas, alternando espe­

cies pionei ras e nao pioneiras em area total com espa9amento de 7,50 m2
, totalizando 28.236,47m2

. 
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1.4.11.3 - Selecao das Especies 

As especies aqui apresentadas foram selecionadas de acordo com suas caracterfsticas seleti­

vas, adaptadas a ambientes passfveis de inunda9ao. As especies podem ser divididas em categori­

as , de acordo com seu habito sucessional: 

- Plantas Pioneiras: As plantas pioneiras, tambem sao conhecidas como primarias, tern cres­

cimento rapido , se desenvolvem bem a ceu aberto e tern tempo de vida curto na floresta (entre 6 a 

15 anos). As pioneiras normalmente sao arvores de porte alto (18 m) e tern a caracterfstica de ma­

deira ser considerada leve. Como as pioneiras se desenvolvem rapidamente, elas formam uma ca­

mada de sombra que servira como prote9ao ao crescimento das plantas secundarias. 

- Plantas Secundarias: As plantas secundarias necessitam de sombra para o seu crescimento 

inicial e s6 se desenvolvem na fase intermediaria de forma9ao de uma floresta. As especies secun­

darias tern um crescimento mais lento do que as pioneiras, porem , seu tempo de vida util na floresta 

e maior, de 15 a 20 anos. Sao especies caracterfsticas do dossel ou do estado emergente , alem de 

serem responsaveis pela alta diversidade das florestas. 

- Plantas Climacicas: Plantas climacicas aparecem no estagio avan9ado da sucessao , consti ­

tuindo a floresta climax. Sao tolerantes ao sombreamento intenso e se desenvolvem bem nessa con­

di9ao. Podem ser arvores de grande porte ou arvoretas do interior da floresta , que crescem devagar 

e geralmente produzem frutos carnosos, muito dispersados pelos animais. As especies climacicas 

vivem muito tempo, em geral por ma is de 100 anos. 

0 uso de especies das famflias Caesalpinaceae e Fabaceae (leguminosas) se faz especial­

mente importante em razao de suas raizes possuirem capacidade de promover simbiose com bacte­

rias que absorvem nitrogenio do ar, transformando-o em aminoacido, o que promove o enriquecimen­

to do solo. 

Na Tabela 1.2 apresentam-se algumas especies arb6reas sugeridas para o plantio, informan­

do seu habito de sucessao, com base nas especies identificadas no inventario fitossociol6gico, com a 

sua classe sucessional e seu grau de vulnerabilidade em Santa Catarina (Resolu9ao CONSEMA n° 

51/2014) e Brasil (Portaria MMA n° 443). Estas especies foram selecionadas, considerando a possi­

bilidade de desenvolvimento em ambiente periodicamente inundavel. 

Tabela 1.2 - Lista de especies a serem plantadas. P=Pioneira; Sl=Secundaria lnicial, ST=Secundaria Tardia ; 

C=Climacica I G.E.=Grupor Ecol6gico I SC=Lista das especies ameac;:adas em SC I BR=Lista nacional das 

especies ameac;:adas. 

FAMiLIA ESPECIE NOMECOMUM G.E. SC BR 
Annonaceae Annona sylvatica (A. St.-Hi l.) Martius Ariticum, Araticum P, SI 
Apocynaceae Tabernaemontana catharinensis A. DC. Leiteiro SI , ST 
Arecaceae Euterpe edu/is Mart. Palmiteiro S, C vu 
Arecaceae Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Jeriva SI 
Boraginaceae Cordia sellowiana Cham. Cha-de-bug re p 
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Calophyllaceae Calophyllum brasiliensis Cambess. Olandi SI , ST CR I 
Clusiaceae Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zapp Bacupari s 
Euphorbiaceae Alchornea triplinervia (Spreng.) Mull. Arg. Tanheiro P, SI 
Fabaceae Andira anthelmia (Veil.) J.F. Macbr. Angelim ST 
Fabaceae Erythrina verna Veil. corticeira P, SI 
Fabaceae Inga marginata Willd. lnga-feijao P, SI 
Fabaceae Inga sessilis (Veil.) Mart. I nga-ferradura SI 
Fabaceae Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze Silva p 

Fabaceae 
Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S.lrwin 

Manduirana p 
& Barneby 

Lamiaceae Aeqiphila sel/owiana Cham. Tamanqueira p 

Lauraceae Nectandra membranacea (Sw.) Griseb. Canela p 

Lauraceae Nectandra oppositifolia Nees. Canela-ferrugem ST 
Malvaceae Luehea divaricata Mart. & Zucc. Ac;oita-cavalo P, SI 
Melastomataceae Miconia cabucu Hoehne Pixi ricao P, SI 
Melastomataceae Miconia chartacea Triana Pixirica P, SI 
Meliaceae Cabralea canjerana (Veil.) Mart. Canjerana P, SI , ST 
Meliaceae Cedrela fissilis Veil. Cedro P, SI , ST vu 
Meliaceae Trichilia catigua A.Juss . Catigua SI , ST 
Moraceae Ficus insipida Willd . Figueira-do-brejo SI 
Myristicaceae Virola bicuhyba (Schott ex Spreng.) Warb. Bocuva ST EN 
Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa Mart. ex 0. Berq Gabiroba ST, C 
Myrtaceae Eugenia brasiliensis Lam. Grumixama SI 
Myrtaceae Eugenia involucrata DC. Cerejeira ST, C 
Myrtaceae Marlierea tomentosa Cambess. Guarapuruna P, SI , ST 
Myrtaceae Myrcia brasiliensis Kiaersk. Guamirim-arac;a ST 
Myrtaceae Myrcia glabra (O.Berg.) D.Legrand Uva ST 
Myrtaceae Myrcia multiflora (Lam.) DC. Pedra-ume-caa ST 
Nyctaginaceae Guapira opposita (Veil.) Reitz Maria-mole P, SI 
Ochnaceae Quiina glaziovii Engl. Juruvarana I ST 
Peraceae Pera glabrata (Schott) Poepp. Ex Bail!. Seca-ligeiro I SI , ST 
Phyllanthaceae Hyeronima alchorneoides Allemao Licurana SI 
Piperaceae Piper cernuum Veil. Pimenta-de-macaco p 

Primulaceae 
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & 

Capororoca P, SI 
Schult. 

Rhamnaceae Hovenia dulcis Thunb. Uva-do-japao p 

Rubiaceae Psychotria carthagenensis Jacq. Carne-de-vaca ST 
Rubiaceae Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra Flor-de-cera ST 
Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. Mamica-de-cadela SI 
Salicaceae Banara tomentosa Clos Guac;atunga-preta P, SI , ST 
Sal icaceae Casearia decandra Jacq. Cafezeiro-do-mato P, ST 
Salicaceae Casearia sylvestris Sw. Guac;atunga SI 

Sapindaceae 
Al/ophylus edulis (A. St.-Hi l., A. Juss. & Cam-

Chal-chal P, SI 
bess.) Hieron. 

Sapindaceae Cupania vernalis Cambess. Camboata-vermelho ST 
Sapindaceae Matayba guianensis Aubl. Miguel-pintado ST 
Solanaceae Solanum pseudoquina A.St.-Hil. Buque-de-noiva p 

Theaceae Laplacea fruticosa (Schrad .) Kobuski Pau-de-santa-rita ST 
Urticaceae Cecropia glaziovii Snethl. Embauba p 

Urticaceae Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini Mata-pau ST 
Verbenaceae Citharexylum myrianthum Cham. Tucaneira p 

CR=Criticamente em Perigo; EN=Em Perigo; VU=Vulneravel 
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1.4.12 - Metodologia dos Tratos Culturais e lntervenc;oes 

1.4.12.1 - Preparo do solo 

0 preparo do solo visa prioritariamente melhorar as condi96es ffsicas do solo, reduzir as plan­

tas daninhas e facilitar o plantio. O ideal e que o preparo da area de plantio seja feito antes do inf cio 

da esta9ao chuvosa (aproximadamente 2 meses antes). Considerando que o solo ja apresentara 

condi96es para o desenvolvimento das mudas ap6s a remo9ao do material escavado e revolvimento 

da camada supercial, sugere-se que seja feito o adubamento organico nas covas , para garantir os 

nutrientes as novas mudas. Para isso, recomenda-se que seja utilizado 3 litros de esterco de curral 

ou 2 litros de esterco de galinha par cova. 

1.4.12.2 - Coveamento 

A abertura das covas deve respeitar um distanciamento de 2,50 metros entre as mudas e 

3,00 metros entre as fileiras (7,50 m2
) , e elas deverao possuir dimensoes de 0,40 x 0,40 x 0,40 m. E 

importante que se respeitem estas dimensoes, vista que dentro desta cova a terra estara solta e ha­

vera reserva de adubo ate que as rafzes atinjam maior profundidade do solo. lsto auxiliara o desen­

volvimento das rafzes e das mudas durante os primeiros meses. 

1.4.12.3 - Plantio 

As mudas devem ser retiradas das embalagens plasticas antes do plantio. Deve-se tomar o 

cuidado de alinhar o cola da muda a linha do solo. Recomenda-se fazer uma cavidade em forma de 

bacia para canter a agua ao redor das covas. 

Em seguida , devem ser fixados tutores de bambu e as mudas devem ser amarradas em 2 

pontos com fitilho preferencialmente de f ibra organica. As mudas deverao ser adquiridas de viveiros 

certificados, em born estado fitossanitario e vigorosas, com no mf nimo 1,00 m de altura. 

Tambem se faz necessario realizar o coroamento (capina) num raio de 0,60 m ao redor da 

muda, para evitar danos provenientes da competi9ao com plantas daninhas (matocompeti9ao). E 
importante nao deixar o solo totalmente exposto, a fim de evitar a perda da umidade. Desta forma, 

recomenda-se que o solo seja recoberto par capim seco ou serragem . 

0 plantio deve ocorrer no infcio da epoca das chuvas, para facilitar a irriga9ao das mudas e, 

preferencialmente, em dias nublados, para reduzir a taxa de mortalidade. 

1.4.12.4 - Replantio e controle de pragas 

Trinta dias ap6s o plantio deverao ser replantadas as mudas mortas ou debilitadas e sempre 

que esta ultrapassar o f ndice de 10% mensal devera ser realizado o replantio, com a substitui9ao de 

mudas preferencialmente da mesma especie. Quando nao for possfvel o replantio de mudas da 

mesma especie, deve-se dar prioridade para mudas pertencentes ao mesmo grupo ecol6gico. 

REL-01714-06-01-A -PROJETO DE REPOs1c;:Ao FLORESTAL- VINCULADO AO PROCESSO DE SUPRESSAO VEG/74434/CRN -
JOINVILLE/SC - RELATORIO CONFORME IN-46 - 1.0 - PROJETO DE REPOSic;:Ao FLORESTALVOLUME UNICO 

PAGINA27 
~ 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 216



~IMUTE 
ENGENHARIA 

Para o controle das formigas, recomenda-se a utiliza<;ao de isca granulada com o princf pio 

ativo sulfluramida, distribufdas estrategicamente, preferencialmente com o uso de porta-iscas para 

nao haver riscos a fauna local , com trabalho de identifica<;ao de ninhos e pontos de ataque. Este 

combate deve ser realizado antes do preparo do solo e inf cio do plantio e, se necessario, durante o 

plantio. Durante a fase inicial de crescimento, devem ser feitas vistorias peri6dicas ao local. 

1.4.12.5 - Manutenc;ao 

As opera96es de manuten<;ao compreendem as opera96es realizadas ap6s o plantio das mu­

das, como capina, ro9ada, aduba<;ao em cobertura e combate a formiga, se estendendo pelo tempo 

que for necessario, geralmente ate o segundo ano. 

As plantas invasoras proporcionam um aumento da diversidade bi6tica do ecossistema, no 

entanto, na maioria dos casos, as elevadas densidades populacionais proporcionam efeitos negati­

vos, como a competi<;ao pelos recursos essenciais ao crescimento, como agua, luz e nutrientes. 

Os efeitos da competi<;ao sao sentidos com maior intensidade no primeiro ano do estabeleci­

mento do povoamento, sen do ma is drastico no perf odo de estiagem. As plantas pod em apresentar 

deficiencia de nutrientes e falta de luminosidade adequada em decorrencia da competi<;ao, refletindo 

em menores taxas de crescimentos e acumulo de materia seca. 

Desta forma, a manutenc;ao do coroamento e uma a<;ao necessaria para que haja este contro­

le com as ervas daninhas muito pr6ximas as mudas. 

1.4.13 - Quantitativos e Custos 

Na Tabela 1.3 estao apresentados os quantitativos e custos dos materiais para a execu9ao do 

PRAD, considerando-se valores comerciais vigentes na epoca da elabora<;ao do projeto. Estima-se 

uma taxa de reposi<;ao de 10% das mudas, para suprir eventuais perdas ou danos durante os primei­

ros meses. 

Tabela 1.3 - Apresentac;ao dos quantitativos e custos dos materiais basicos. 

QUANTIDADE VALOR UNITARIO VALOR TOTAL 

Mudas (+10%) 4.142 R$ 7,00 R$ 28.994,00 

Tu tores 3.765 R$ 1,50 R$ 5.647,50 

Adubo organico 12.426,00 Kg R$ 0,70 R$ 8.698,20 

Total R$ 43.339,70 

Alem dos materiais basicos para o plantio das mudas, e preciso considerar tambem os custos 

com a mao-de-obra, maquinario envolvido e formicidas , quando necessario. 
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1.4.14 - Metodologia de Avalia~ao da Recupera~ao 

Para a determinac;:ao do sucesso do projeto, faz-se necessario o acompanhamento peri6dico 

e avaliac;:ao do desenvolvimento das mudas. 

Para isso, durante o primeiro ano deverao ser realizadas visitas mensais para monitoramento, 

com avaliac;:6es bimestrais; no segundo ano as avaliac;:6es serao trimestrais e no terceiro ano, semes­

trais, conforme segue no cronograma apresentado na Tabela 1.4. Estas avaliac;:6es deverao ser en­

caminhadas ao 6rgao ambiental para acompanhamento. 

As avaliac;:6es terao carater qualitativo e quantitativo sobre a sobrevivencia das mudas, por 

meio do repasse na area em conjunto com o responsavel pela execugao do projeto, com a indicagao 

das mudas a serem substitufdas e sugestao do controle de especies contaminantes, quando neces­

sario. O desenvolvimento de outras especies vegetais tambem devera ser observado. 

Tambem deverao ser realizados registros sobre a fauna local nas areas em recuperac;:ao, co­

ma indicativos das relag6es inter-especfficas desencadeadas. 

Outro ponto fundamental para a recuperagao da area e que a area do projeto seja devida­

mente protegida contra a invasao de animais domesticados (como caes, gado e cavalo) . A instalac;:ao 

de cercas de tela de arame galvanizado e uma forma de impedir ou dificultar o acesso a APP. 

Sugere-se, ainda, que sejam instaladas placas de identificac;:ao do projeto , bem como placa 

de conscientizagao I orientagao para que as pessoas possam entender e respeitar a delimitac;:ao do 

espago. 

1.4.15 - Cronograma de Execu~ao 

0 cronograma para execugao do PRAD esta representado na Tabela 1.4. Sugere-se que o 

plantio das mudas seja realizado no infcio da estac;:ao chuvosa (verao) , para facili tar a pega. 

Tabela 1.4 - Cronograma de execui;:ao do PRAD. 

1° ANO (meses) 
ETAPAS 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
Preparo do solo x x 
Aquisic;ao das mudas x 
Coroamento x x 
Coveamento x x 
Plantio x x 
Manutenc;ao I Coroamento x x x x x x x 
Combate a Pragas x x x x x x x x x x x 
Monitoramento x x x x x x x 
Entrega dos Relat6rios de x x 
Acompanhamento 

2° ANO (meses) 
ET AP AS 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 
Manutenc;ao I Coroamento x x x x 
Combate a Pragas x x x x x x x x x x x 
Monitoramento x x x x x 
Entrega dos Relat6rios de x x 
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Acompanhamento 
3° ANO (meses) 

ET AP AS 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 
Combate a Pragas x x x x x x x x x x x x 
Monitoramento x x x x 
Entrega dos Relat6rios de x x 
Acom pan ha men to 

1.4.16 - Consideracoes finais 

As areas abertas dentro das APPs das duas margens do rio totalizam 40.287,06m2 no perf­

metro urbano. No entanto, considerando o alargamento da se9ao do rio e a necessidade de se man­

ter uma faixa aberta para eventuais atividades de manuten9ao, a area total a ser recuperada e de 

28.236,47m2
. 

Considerando uma area de 7,50 m2 para cada muda, o total de mudas necessarias para a re­

cuperacao da APP e de 3.765 unidades, conforme ja apresentado no item 1.4.11 deste relat6rio. 

Com rela9ao a reposicao florestal decorrente dos volumes de supressao, tem-se que serao 

suprimidos cerca de 222,311 m3 na area urbana. Com isto, aplicando-se o mesmo espa9amento entre 

mudas, o numero total de mudas necessarias para o cumprimento da reposi9ao florestal e de 1.482 

unidades. 

Desta forma, considera-se que o presente projeto de recupera9ao de area abrange o numero 

necessario de mudas para a reposic;ao, conforme previsto na legisla9ao ambiental vigente. 
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APRESENTACAO 

0 presente re!at6rio visa apresentar o Projeto de Reposicao Florestal, com vistas a gerw;ao 

de creclitos florestais em nome do Municipio de Joinville. Os creditos a serem gerados deverao ser 

vincu!aclos ao processo VEG/74436/CRN, referente a supressao de vegetac;ao em area rural nas 

margens do rio Aguas Vermelhas - necessaria para as o/Jras de limpeza e clesassoreamento do rio, 

que tramita na Funclac;ao do Meio Am/Jiente - FA TMA - so/J o protoco/o SAN/13648/CRN. 

Conforme ja encaminhac/o no processo de licenciamento da ativic/acle, e prevista a recupera-

980 das Areas cle Preservac;ao Permanente (APPs) que encontram-se desprovic/as de vegetac;ao ao 

longo do tree/Jo em estuclo. Com isto, o presente projeto de reposic;ao f/orestal devera atencler a de­

manda de crec/itos florestais necessarios, tenc/o como cenario as areas a/Jertas de preservac;ao e 

aquelas que serao impactaclas pe/as atividades da o/Jra. 

Este relat6rio norteia-se com /Jase nas informac;oes necessarias ao atendimento cla IN-46 cla 

FATMA. 
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1.0 - PROJETO DE REPOSICAO FLORESTAL 

1.1 - Dados do Projeto 

Enderec;:o: Area Rural do trecho compreendido entre a Rua XV de Novembro e o entrocamento com 

o Rio Pirai 

Municipio/UF: Joinville/SC. 

- Matriculas envolvidas: 

INSCRl<;AO IMOBILIARIA AREA DO LOTE {m2
) 

9-13-35-86-55 701.301,45 

9-13-35-86-6 341.000,00 

9-13-35-86-71 131.075,38 

9-13-35-86-58 235.269,50 

9-13-35-86-66 227.395,48 

9-13-35-86-57 403.228,88 

9-13-25-9-10 164.298,45 

9-13-25-9-11 546.668,39 

9-13-25-9-6 933.795,46 

10-3-45-7-1 9.141.129,92 

14-30-43-41-47 2.805.775,42 

14-30-43-41-25 30.807,49 

Area tota l a ser recuperada: 78.795,1 '1 rn2 

1.2 - Just ificativa 

A area de estudo esta compreendida nas margens do rio Aguas Vermelhas, entre a Rua XV 

de Novembro - bairro Vila Nova, e o entroncamento com o rio Pirai, nos trechos compreendidos pelo 

macrozoneamento rural do municipio (Figura 1.1 ). 
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Figura 1.1 - Trechos da area rural cornpreendido entre a Rua XV de Novernbro e o entroncarnento com o 

rio Pirai. 

O projeto de plantio sera executado dentro da Area de Preservavao Permanente (APP) do rio 

Aguas Verrnelhas, definida pela Lei Federal n° 12.651/12, em toda a area que encontra-se desprovi­

da de vegetayao arb6rea ou arbustiva e nos locais onde havera a supressao da vegetayao para as 

obras de limpeza e desassorearnento do rio Aguas Vermelhas. 

Desta forma, o presente projeto envolvera 14 im6veis localizados dentro do perimetro rural, 

conforme apresentado na Ta be la 1.1. 

Tabela 1.1 - Re la~ao dos irn6veis corn areas a sercrn recuperaclas. 

LOTE (INSCRl<;AO AREA DO LOTE LARGURA APP AREA DE 
IMOBILIARIA) (mz) (m) PLANTIO (m2

) 

01 9-13-35-86-55 701.301,45 50,00 575,47 

02 9-13-35-86-6 341.000,00 50,00 5.853,64 

03 9-13-35-86-71 131.075,38 50,00 1.280,03 

04 9-13-35-86-58 235.269,50 50,00 4.545,62 

06 9-13-35-86-66 227.395,48 50,00 312,27 

07 9-13-35-86-57 403.228,88 15,00 8.243,45 

08 9-13-25-9-10 164.298,45 8,00 730,69 

09 9-13-25-9-11 546.668,39 30,00 15.213,57 

10 9-13-25-9-6 933.795,46 30,00 14.210,63 

11 10-3-45-7-1 9.141.129,92 30,oo I 50,00 10.085,84 

13 14-30-43-41-47 2.805.775,42 30,00 I 50,00 17.227,48 

14 14-30-43-41-25 30.807,49 50,00 517,02 
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LOTE (INSCRlf;AO AREA DO LOTE LARGURA APP AREA DE 
IMOBILIARIA) (m2) (m) PLANTIO (m2) 

TOTAL 78.795,71 

De modo geral, a justificativa do presente projeto baseia-se na funi;:ao ecol6g ica das matas ci­

liares, de proteger as margens dos corpos d'agua da ai;:ao erosiva e, ao mesmo tempo, proteger os 

mananciais contra a rnassa de detritos e poluentes que, sern essas rnatas, seriam carreados para o 

corpo d'agua. Cumprern a funi;:ao tarnbern de garantir a recarga dos leni;:6is freaticos pelas chuvas, 

pois a malha forrnada pelas raizes da vegetai;:ao retern a agua, reduzindo seu escoamento superfici­

al; alem de contribuir para a conservai;:ao da biodiversidade e servir como corredores naturais de 

habitat visando a conectividade e favorecendo o fluxo genico entre fragmentos de ecossistemas e a 

dispersao da vida silvestre. 

Conforme o art. 16 do Decreto n° 5.975/2006, nao havera duplicidade na exigencia de reposi­

i;:ao florestal na supressao de vegetai;:ao para atividacles submeticlas ao licenciarnento ambiental. 

Ainda no mesmo Decreto, o art. 19 preve que o plantio de florestas corn especies nativas em areas 

de preservai;:ao permanente clegradada pocle ser utilizaclo para a gerai;:ao de credito de reposii;:ao 

floresta l. Desta fonna, o presente Projeto ira abranger tanto a recuperai;:ao etas margens do rio Aguas 

Vermelhas, quanta a gerai;:ao dos creditos florestais a partir do plantio sugerido. 

1.3 .. Objetivos 

1.3.1 - Objetivo Geral 

A recuperai;:ao da area objetiva a formai;:ao de urn ecossistema, o mais pr6ximo ou semelhan­

te possivel do anterior degradado, atraves do plantio misto de especies arb6reas nativas e pela resi­

liencia do local degradaclo, propiciando os processos ecol6gicos naturais. 

1.3.2 - Objetivos especificos 

- Controlar as especies herbaceas ex6ticas invasoras que atualmente dorninam a area em estudo; 

- lniciar a regenerai;:ao do objeto de estudo atraves do plantio de muclas; 

- Promover o adensarnento e enriquecimento da rnata em regenerai;:ao; 

- Gerar creclitos florestais a pariir do plantio realizado. 
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1.4 - CaracterizaGao do Clima e Ecossistema 

1.4.1 - Climatologia 

Localizada na regiao Nordeste do Estado, segundo a Classificac;:ao Climatica de l<oppen­

Geiger, Joinville possui clima temperado subtropical (1mido (Cfa), com ocorrencia de precipitac;:ao em 

todos os meses do ano. 

Possui temperatura media do ar no mes mais quente superior a 22°C, com a temperatura 

media anual variando entre 15 e 25°C; umidade relativa media anual do ar de 76%; e precipitac;:ao 

media anual de 2.156,40 mm, com destaque para o primeiro trimestre, que apresenta os maiores 

indices pluviometricos. 

1.4.2 - Ecoss istema 

0 Municipio, assim coma todo o Estado de Santa Catarina (Figura 1.2), esta totalmente inse­

rido no bioma da Mata Atlantica. Classificada como um conjunto de fisionomias e formac;:6es flores­

tais, a Mata Atlantica se distribui em faixas litoraneas, florestas de baixada, matas interioranas e 

campos de altitude. 

rc,.o-t.1 ru-.-J~S.> S"1 1t., .. ~t1Vt u . 
ln r'lt.1•o&t r'U 'lj ·H • £s:·t0Wt 
• l n..tt<..t.o Scoell'fl Wohl. 

Figura 1.2 - Faixa de Dorninio do Biorna Mata Atlantica. 

Fonte: sos Mata Atlantica, 2005. 

Pela extensao que ocupa no territ6rio brasileiro, a Mata Atlantica apresenta um conjunto de 

ecossistemas com processes ecol6gicos interligados. As formac;:6es do bioma sao as florestas Om­

br6fila Densa, Ombr6fila Mista (mata de araucarias), Estacional Semidecidual e Estacional Decidual 
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e os ecossistemas associados corno manguezais, restingas, brejos interioranos, campos de altitude e 

ilhas costeiras e oceanicas. 

A proximidade deste bioma corn o mar, aliado ao clirna em que esta regiao esta inserida, sao 

fatores que influenciam diretamente nas caracteristicas dessa vegeta9ao. A floresta atlantica, forma­

da por densas comunidades arb6reas, tern nas grandes arvores, entremeadas por diversos estratos 

inferiores, constituidas por arvores, arvoretas e arbustos, a sua principal caracteristica, juntamente 

com a elevada umidade encontrada no seu interior. A floresta apresenta urna grande densidade de 

epifitas, onde se destacam os representantes das familias Bromeliaceae, Orquidaceae, Araceae, 

Piperaceae, Gesneriaceae, Cactaceae e Pterid6fitas, alem do grande numero de lianas lenhosas. 

1.4.3 - Geologia Local 

De acordo com o Mapa Geol6gico de Santa Catarina - Carta de Joinville (elaborado pelo IB­

GE), a geologia da regiao do estudo faz parte do Complexo Luis Alves (Ala), grupo de sedimentos 

holocenicos, caracterizada por sedimentos aluvionares fluviais - cascalheiras, areias e sedimentos 

silticos-argi loso (Qha) e sedimentos flt'.1vio lagunares - argilo-arenosos cobertos por materia organica 

(QHfl) , conforme pode ser observaclo na Figura 1.3. 

'"' 

) 
) 

) 

I 
J 

Figura 1.3 - Geologia da regiao ern estudo. 

\' 
~ Ala . 
I 

Fonte: Geologia da Folha Joinville (SG.22-Z-B), esc. 1 :250.000 (IBGE, 2004). 
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A grande maioria das areas pertencentes ao Complexo Granulftico Santa Catarina e constitu­

ida por gnaisses granuliticos, variando de leucocraticos a rnesocraticos, cornpostos de quarizo e fel­

dspatos, alem de pi roxenio e biotita. Caracteriza-se por produzir rochas de cor cinza ou acinzentadas 

e tonalidades variando do esverdeado ao azulado. Observarn-se corno caracteristicas locais varieda­

des graniticas, principa lrnente de injec;:ao, rnigrnatiticas e sern foliac;:ao, gnaisses formados por calcio 

e silica, riolitos-gnaisses granulfticos e estruturas lenticu lares quartziticas. 

Os Sedirnentos Holocenicos caracterizarn-se por sua pouca ou nenhurna consolidac;:ao, ge­

ralmente observados em superficies planas de baixas cotas, pr6xirno a leitos de rios e curses d'agua. 

1.4.4 - Geomorfologia 

0 trecho em analise do Rio Aguas Vermelhas esta inserido no dorninio rnorioestrutural dos 

Dep6sitos Sedimentares Quaternarios, cornpreendendo a unidade geomoriol6gica denorninada Pla­

nicies e Rampas Coll'.rvio-Aluviais, conforme ilustrado na Figura 1.4. 

Em relac;:ao a bacia hidrografica, esta abrange as Planicies e Rarnpas Coll'.rvio-Aluviais (Sedi­

mentares Quaternaries), bem corno as unidades Colinas Costeiras e Serras Cristalinas Litoraneas 

(arnbas no dorninio do Embasamento em Estilos Complexes). Uma pequena porc;:ao do setor norte 

cla bacia abrange a unidacle Serras do Mar, dentro do dorninio clas Rochas Granitoides. 
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Figura 1.4 - Geornorfologia da area em estuclo. 

Fonte: Geornorfologia cla Falha Joinville (SG.22-Z-B), esc. 1 :250.000 (IBGE, 2004). 
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Os Dep6sitos Sedimentares Quaternaries ocorrem por toda a fachada at lantica, sendo consti­

tuidos por planicies extensas e superficies em fonna de rampas, que se interiorizarn pelos vales flu­

viais. Sao caracterizados pela alta suscetibilidade erosiva devido a sua composi9ao areno-siltico­

argilosa. As Planicies e Rampas Col l'.1vio-Aluviais se caracterizam como urn arnbiente de transi9ao 

entre o rnarinho e o continental. 

0 clorninio rnorfoestrutural do Ernbasarnento em Estilos Complexos abrange urna area corn 

uma superficie extremamente irregular correspondente a rnais antiga por9ao da crosta terrestre do 

sul do pais, que cornpreende terrenos pre-carnbrianos. As rochas caracterizarn-se por urn conjunto 

de rninerais forrnados em condi96es rnetam6rficas pari iculares que correspondern ao Complexo Luis 

Alves ou Complexo Granulitico de Santa Catarina. As Colinas Costeiras apresentam urna sucessao 

de rnorros e colinas de pequena amplitude altimetricas separadas por pianos aluviais. As Serras Cris­

talinas Litoraneas correspondem a urna area de relevo montanhoso e escarpado. 
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0 dominio morfoestrutural de Rochas Granitoides corresponde a uma serie de rochas graniti­

cas fortemente diferenciadas e com grande resistencia ao internperismo. Este dorninio engloba a 

unidade geomorfol6gica Serra do Mar que se apresenta corno um conjunto de cristas, picos, serra, 

montanhas e escarpas separadas por vales profundos em "V" com encostas de alta declividade. 0 

condicionamento estrutural e complexidade tectonica deram origem a compartimentos que servem 

como divisores de drenagem para as bacias hidrograficas da veriente atlantica e para o interior. 

Conforme ilustrado, a rnorfologia na bacia contempla, predominantemente, modelados de 

acumula9ao do tipo Terra<;o Fluvial (Atf) e Terra90 Fluvio-Lacustre (Atfl). 

Nas areas de maiores cotas altirnetricas observa-se modelados de disseca9ao de topos con­

vexos (De), definida por uma media a fina densidade de drenagem e fraco a medio aprofundamento 

da mesrna. 

Terra90 Fluvial - Atf: Acumula9ao fluvial de forma plana, levemente inclinada, apresentando 

ruptura de declive em rela9ao ao leito do rio e as varzeas recentes situadas em nivel 

inferior, entalhada devido as rnudan<;as de condi96es de escoamento e consequente 

retomada de erosao. 

Terra90 Fluvio-Lacustre - Atfl: Acumula9ao fluviolacustre de forma plana, levemente incl i­

nada, apresentando ruptura de declive em rela9ao a bacia do Iago e as planicies flu­

violacustres mais recentes situadas em nivel inferior, entalhada devido as varia96es 

de nivel da lamina de agua provocadas por mudan9as de condi96es de escoamento 

ou perda por evapora<;ao e consequente retomada de erosao. 

8.4.5 - Geolog ia 

Atraves do mapa geol6gico ilustrado na Figura 1.5, observam-se as seguintes unidades geo-

16gicas na area em estudo: 

0 Ala: Complexo Luis Alves 

Era: Arqueano. Dominio do Complexo Granulitico de Santa Catarina. 

Gnaisses granuliticos ortoderivados, de composi9ao ca lcio-alcalina predominantemente basi­

ca, com por96es restritas de forma96es ferriferas e paragnaisses indiferenciados. 

0 QI-la: Sedimentos aluvionares fluviais 

Era: Cenozoico. Sedimentos holocenicos. 

Casca lheiras, areias e sedimentos siltico-argilosos. 

0 QHfl: Sedimentos fl(1vio-lagunares 

Era: Cenozoico. Sedimentos holocenicos. 

Sedimentos argilo-arenosos cobertos por materia organica. 
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Figura 1.5 - Geologia da area ern estudo. 

Fonte: Geologia da Falha Joinville (SG.22-Z-B), esc. 1 :250.000 (IBGE, 2004). 

A grande rnaioria das areas pertencentes ao Cornplexo Granulitico Santa Catarina e constitu­

ida por gnaisses granuliticos, variando de leucocraticos a rnesocraticos, cornpostos de quartzo e fel­

dspatos, alern de piroxenio e biotita. Caracteriza-se por procluzir rochas de cor cinza ou acinzentadas 

e tonalidades variando do esverdeado ao azulado. Observarn-se corno caracteristicas locais varieda­

des graniticas, principalmente de inje9ao, rnigrnatiticas e sern folia9ao, gnaisses forrnados por calcio 

e silica, rio li tos-gnaisses granuliticos e estruturas lenticulares quariziticas. 

Os Sedirnentos Holocenicos caracterizarn-se por sua pouca ou nenhuma consolida9ao, ge­

ralrnente observados ern superffcies planas de baixas cotas, pr6xirno a leitos de rios e cursos d'agua. 

1.4.6 - Pedologia 

Atraves do mapa pedol6gico recebido pela Prefeitura Municipal de Joinville e ilustrado na Fi­

gura 1.6, observarn-se as seguintes unidades na area em estudo: Ca (Carnbissolo alico), Cd (Carn­

bissolo distr6fico), PVLa (Podz61ico Vennelho-Amarelo Latoss61ico alico), Gd (Gleissolo distr6fico) e 

HOa (Solos Organicos alicos). 
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a Solo Podz61ico Vermelho-Amarelo Latoss61ico (PVLa) 

Esta classe e constituida por solos rninerais, nao hidrorn6riicos, alicos (altos teores de alumi­

nio), com horizonte B textural (caracterizado por consideravel incremento de argila proveniente do 

horizonte A), intermediarios para Latossolo Vermelho-Amarelo. Possui rnaior profundidade e rnenor 

gradiente textural que os Podz61icos Verrnelho-Amarelos. A cerosidade quando presente e fraca e o 

grau de desenvolvirnento da estrutura e fraco ou moderado. Apresenta sequencia de horizontes A, Bt 

e C, ocorrendo em areas rebaixadas, com altitudes em torno de 15 a 100 metros e relevo variando 

de ondulado a forte ondulado. Sao solos moderadamente profundos a profunclos, bem drenados. 

Na nova classifica9ao de solos proposta pela EMBRAPA, correspondem aos Argissolos. 

Figura 1.6 - Pedologia da area em estudo. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Joinville. 

a Cambissolo Alico, Distr6fico (Ca, Cd) 

Compreende solos minerais, nao hidrorn6rficos, com B incipiente, definido pelo baixo gradien­

te textural. Apresenta sequencia de horizontes A, Bi (incipiente) e C, corn varia96es quanto a profun­

diclacle, cor, textura e estrutura. A textura dos cambissolos presentes nos modelados de clisseca9ao e 
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argilosa, porern nas areas rnais ingrernes aparece urna fase ligeirarnente pedregosa. Nas areas de 

deposi9ao, corno terra9os flllvio-lacustres, o cambissolo apresenta textura tarnbern arg ilosa. 

Na nornenclatura atual tarnbem sao chamados de Cambissolos. 

" Gleissolos (Gd) 

Caracterizam-se como solos rninerais, hidrorn6rficos, rnal drenados, rnedianamente profundos 

e caracterizados pela presen9a de urn horizonte glei dentro dos primeiros 60 crn de profundidade. A 

sequencia de horizontes e do tipo A e Cg, sendo que frequenternente e observado nesta classe de 

solos um gradiente textural bern pronunciado, porern nao suficiente para caracteriza9ao de mudan9a 

textural abrupta. Sao localizados em areas de relevo piano, rnargeando rios, ou ern locais deprimi­

dos, sujeitos a inunda96es frequentes. 

n Solos Organicos Alicos (HOa) 

Sao solos pouco desenvolvidos, de constitui9ao organica, resultante da progressiva acurnula-

9ao de restos de vegetais ern ambientes rnal drenados. Desta forma, a agua impede a oxida9ao rapi­

da e atua conservando os residues vegetais, que vao lentarnente se decompondo ern proclutos orga­

nicos transforrnados. A maioria destes solos possui 40 crn ou mais de espessura e urna colora9ao 

preta ou cinza escura. Os solos predorninantes desta classe apresentarn horizonte superficial de co­

lora9ao escura seguido de carnadas organicas constituidas de residues vegetais ern grau variaveis 

de clecomposi9ao. Originam-se de seclimentos paludais e lacustres do Holocene e ocorrem em areas 

planas, sujeitas a inunda96es frequentes, tendo em vista sua posi9ao em areas baixas e o len9ol 

freatico que se encontra pr6xirno a superficie durante rnaior parte do ano. Sao solos extremamente 

aciclos e mal drenados. 

Na nova nomenclatura, correspondem aos Organossolos. 

1.4.7 - Caracterizacao de Recursos Hidricos 

O futuro empreendirnento esta inserido na Bacia Hidrografica do Rio Pirai, conforme rnostra a 

Figura 1.7. 
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Figura 1. 7 - Localizac;:ao do trecho do rio Aguas Vermelhas em relac;:ao a Bacia Hidrografica do rio Pirai. 

O Rio Pirai e de grande irnportancia para a regiao de Joinville, contribuindo para o abasteci­

mento pt1blico corn agua potavel e, tarnbern, na rnanutern;ao da rizicultura, uma das mais importantes 

atividades agricolas da reg iao. 

O Rio Pirai e afluente do Rio ltapoc(J e drena uma area total de 569,5 l<m2
. Desse total, cerca 

de 312 1<111 2 (54,8%) estao situados no municipio de Joinville. Sua vazao e de aproximadamente 22,4 

m3/s, na foz. Os principais afluentes sao: Rio Quati, Rio Aguas Vennelhas, Rio Dona Cristina e Rio 

do Saito. 

Os efluentes gerados pelas atividades urbanas, nos bairros Vila Nova e Morro do Meio, e o 

uso de produtos quimicos pelas atividades agricolas sao os principais causadores da degradac;ao da 

qualidade da agua na bacia do Rio Pirai. A sub-bacia do rio Aguas Vermelhas e a que apresenta 

niveis mais elevados de poluic;ao. 

0 Rio Aguas Vermelhas apresenta problernas de inundac;ao na area urbana de Joinville, 

quando represado pela elevac;ao do nivel do Rio ltapocu. 

A Resoluc;ao CONAMA 357/2005 estabelece a classificac;ao das aguas doces e salobras para 

todo o Territ6rio Nacional, alern de estabelecer os valores fisicos, quimicos e organicos para cada 

classe. 0 enquadramento dos cursos d'agua em uma ou outra classe e feito a partir da finalidade a 
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que se destina. 0 Estado de Santa Catarina se antecipou ao CONAMA e, por meio da Portaria 24/79, 

enquadrou todos os rios do estado nas classes previstas. 0 rio Aguas Vermelhas esta enquadrado 

como rio classe 2. 

No trecho do rio compreendido na area de estudo, sua largura atual varia de 4,00m a 14,00m. 

Contudo, ap6s as obras de Limpeza e Desassoreamento, as se96es passarao a atingir ate 29,00rn 

de largura. 

1.4.8 - Caracteriza~ao da Area Degradada 

O municf pio de Joinville esta totalrnente inserido no Bioma da Mata Atlantica. Este, por sua 

vez, e composto por uma serie de ecossisternas diversificados e biologicamente clistintos. A cobertu­

ra florestal esta estritarnente relacionacla a rnanutenc;ao dos ecossistemas em nosso bioma, bem 

corno a diversiclade de fauna e flora (FONSECA, 1996). Este bioma apresenta uma etas mais ricas 

regi6es em numero de especies eta fauna e da flora (MMA, 1998), se estendendo em uma faixa pr6-

xima ao Oceana Atlantico desde o Ceara ao Rio Grande do Sul. Seus dominios abrigam 70% eta po­

pulac;ao, alem das rnaiores cidades e os mais irnportantes polos industriais do Brasil. 0 resultaclo 

dessa concentra9ao pode ser evidenciado, por exemplo, pelo fato de a Mata Atlantica estar reduzida 

a 8% de sua cobertura original, sendo que figura entre os 25 hotspots mundiais, as regi6es rnais ri­

cas e mais amea9aclas do planeta (MMA, 2000). 

A area de estudo e composta por vegeta9ao ribeirinha, caracterfstica da Floresta Ombrofila 

Densa de Terras Baixas. Naturalmente esta vegetac;ao possui na borda especies mais adaptadas a 

maior incidencia de luz, ternperatura mais elevada, ac;ao de vento e suscptibilidade a inunclac;6es. Ao 

passo que se carninha em direc;ao ao interior do fragmento, observa-se que o arnbiente vai tornanclo­

se rnais fresco e sornbreado, com carnada mais espessa de serrapilheira no solo. 

Considerando, no entanto, que a area de recuperac;ao estara concentrada nos primeiros 30 

metros de cada margem, pode-se afirrnar que a area possui grande inciclencia de arbustos de espe­

cies pioneiras invasoras, como e o caso de Mimosa /Jimucronata (Foto 1.1 ), alem da presen9a de 

especies arb6reas e de estagio secundario inicial (Foto 1.2). Tambem sao encontradas especies de 

maior porte. Alern da vegetac;ao arb6rea e arbustiva, observa-se tambern extensas areas cobertas 

por gramineas, especialmente do genero Brachiaria (Foto 1.3). 
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Foto 1.1 - Vegeta9ao pioneira invasora. 

Foto 1.2 - Vegeta9ao arb6rea. 
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Foto 1.3 - Trecho coberto por Brac/1iaria sp. 

A cornposic;ao deste rnosaico de vegetac;ao e resultado dos diferentes tipos de uso do solo 

nas propriedades ribeirinhas. Na Planta de Caracterizac;ao da Vegetac;ao (RAD-01714-02-01-A) e 
possivel visualizar as areas abertas e as areas corn vegetac;ao arb6rea/arbustiva, bern corno as 

areas para supressao, que tarnbern sera objeto da presente proposta de recuperac;ao. 

- Plantas RAD-01714-02-01-A e SVG-01 714-01 -01 -C 
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1.4.9 - Origem da Degradacao 

0 trecho da area em estudo e composto por lotes residenciais e lotes de extensas proprieda­

des com usos rurais e comerciais. 0 rio Aguas Vermelhas e um importante curso hidrico que atra­

vessa diversos bairros do municipio e recebe muitos afluentes ate desaguar no rio Pirai. Em razao de 

seu curso passar por clentro do perimetro urbano e areas densamente ocupadas, os problemas com 

as inunda96es sao constantes e causam grandes prejuizos para a populai;ao lindeira. lsto porque 

este rio recebe grande contribuii;ao das cargas de drenagem pluvial das areas impermeabilizadas, 

alem de ter uma area inundavel de grande extensao. Com isto, muitas casas e ruas ficam inundadas 

durante os picos de chuvas mais intesas. 

Para amenizar este quaclro de inunda96es, esta sendo proposta a ai;ao de dragagem e de­

sassoreamento do trecho do rio que passa pela Rua XV de Novembro ate o entroncamento com o rio 

Pirai. Para isto, se faz necessario a supressao de uma faixa de vegetai;ao presente nas duas mar­

gens do rio, onde o material a ser dragado sera temporariamente depositado. Esta faixa tambem 

sera utilizada para o deslocamento do maquinario envolvido nas atividades. 

A faixa de supressao correspondera a 15,00 metros a partir da margem do rio. No entanto, 

posteriormente, devera ser mantida limpa, sern vegetai;ao arb6rea, uma faixa de 5,00 metros que 

servira para o transito do rnaquinario para a manuteni;ao e limpeza peri6dica do rio. 

Desta forrna, da faixa onde sera realizada a supressao, devera ser recuperada urna faixa de 

10,00 metros. Alem da area de supressao, tarnbem devera ser recuperada toda a area compreendida 

nos lirn ites da APP do rio e que atuahnente nao possui vegetai;ao arb6rea. 

1.4.10 - Fatores Dificultadores do Projeto de Recuperacao 

0 fator dificultador para a recuperai;ao da area sera o combate e controle das especies ex6ti­

cas invasoras, dentre as quais pode-se citar o genero Brachiaria, 1-leclychium coronarium e Pennise­

tum pwpureum; alem da grande extensao da area a recuperar e a grande quantidade de mudas a 

ser utilizada. 

1.4.10.1 - Brachiaria 

Nativo da Africa , no Brasil o capim braquiaria transforrnou-se em uma especie invasora de di­

ficil errad icai;ao, com caracteristicas bastante agressivas, adaptando-se a praticamente em toclos os 

tipos de solo e impedindo o desenvolvimento das gramineas nativas. 

1.l'.! .. 10.2 - Hedychium coronarium 

Originario da Asia, H. coronarium, tambem conhecido como Urio-do-brejo, se desenvolve ra­

pidamente e e capaz de invad ir florestas com dossel fechaclo, limitando a sobrevivencia de plantulas 
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e brotos nativos, por ter seu rizoma em forma de bulbos, o controle e erradicac;ao desta especie se 

torna algo trabalhoso. 

1.4.11 - Metodologias de Recuperac;ao 

Ainda que o estrato herbaceo presente na area hoje curnpra o importante papel de cobertura 

do solo e prote9ao contra as a<;:oes diretas ocasionadas pela insolac;ao e pelas chuvas, destaca-se 

que, para que haja a recuperac;ao do ambiente, faz-se necessaria a diversificac;ao de especies, a fim 

de atrair diferentes tipos de polinizadores e clispersores e, consequentemente, enriquecer a cadeia 

tr6fica e prornover o estabelecirnento da sucessao ecol6gica. 

Apesar de a area possuir potencias bancos de semente a partir dos fragmentos florestais 

existentes, a presenc;a de especies ruderais, com amplo potencial invasor e resistentes a estes am­

bientes degradados, nao torna viavel o simples abandono do local para a regenera9ao natural da 

vegetac;ao nativa. 

Corn isto, ap6s a retirada do materia l escavado das rnargens, o solo devera ser revolvido e 

preparado para o plantio de mudas nativas. Em virtude da extensao da area a ser recuperada, torna­

se inviavel a erradica9ao completa das especies ex6ticas invasoras. Contudo, para que haja o con­

trole destas especies, as ac;6es de monitoramento e manuntec;ao das mudas sera de grande impor­

tancia para o sucesso do projeto. 

1.4.11.1 - Recuperac;ao do Solo 

A medida de descompactac;ao de natureza rnecanica envolvera a utilizac;ao de urn arado, que 

devera revolver os primeiros 30cm da camada do solo. Contudo, o solo exposto a a<;:ao erosiva perde 

seus nutrientes e estrutura, agravando ainda mais as condic;6es de degradac;ao. Uma ac;ao emer­

gencial para transpor essa dificuldacle de regenerac;ao e fornecer sementes ao solo para formar um 

novo banco de sementes e promover a cobe1 tura inicial do solo. Esta tecnica, charnada de semeadu­

ra direta, e essencial para a retomada da resiliencia arnbiental. Ela consiste no lanc;a rnento manual 

de sernentes diretamente sobre o solo exposto. 

As semeacluras diretas tradicionalmente utilizam coqueteis de gramineas perenes ex6ticas e 

leguminosas que rapidarnente fornecern cobertura ao solo. 

As gramineas, diante de sua alta capacidacle de coloniza9ao, de produ9ao de materia organi­

ca e de melhoria da qualiclade do solo, sao funclarn entais neste prirneiro momenta do processo de 

restaurac;ao. Recomenda-se a uti lizac;ao de gramineas anuais, capazes de produzir palhada e propi­

ciar o processo sucessional. 

Caso o plantio seja realizado no inverno, a utilizac;ao de aveia-preta (Avena sp.) e azevem 

(Lolium multiflorum) podem produzir uma efetiva prote9ao do solo com suas palhadas. Para o perio­

do do verao, o sorgo (Sorghum /Jico/or) e o teosinto (Zea mexicana) podem ser opc;6es enquanto nao 

REL-01 714-07-01 -A -PROJETO DE REPOSl<;:Ao FLORESTAL - VINCULADO AO PROCESSO DE SUPRESSAO VEG/7'1436/CRN -
JOINVILLE/SC - RELAT6RIO CONFORME IN-46-1.0- PROJETO DE REPOSl<;;i\O FLORESTALVOLUME UNICO 

PAGINA 33 

\f) 
Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 242



houver disponibilidade de sementes de grarnineas nativas anuais, mais adequadas para o processo 

de restaurac;;ao. 

0 cons6rcio com especies de leguminosas tambem e altamente recomendado, visto que elas 

sao capazes de fixar o nitrogenio no solo, atraves da associac;;ao com bacterias que coexistem em 

suas raizes. 0 nitrogenio e um dos elementos quimicos essenciais para o crescimento e o desenvol­

vimento de todas as plantas. 

Dentre as especies de leguminosas, destacamos a ervilhaca (Vicia spp.), a fava (Vicia faba) e 

a lentilha (Lens suculenta) para plantio durante o inverno; e as crolatarias (Crolataria spp.), o feijao 

guandu (Cajanus cajan) e as mucunas (Stizolobium spp.) para o plantio durante o verao. 

1.4.11.2 - lntrodugao de mudas 

Propomos aqui o plantio direto de especies florestais em fileiras, com a utilizac;;ao de especies 

nativas de ocorrencia natural na regiao. Trata-se do metodo mais antigo de recuperac;;ao de florestas 

e areas degradadas. Apesar de ser uma forma mais onerosa de restaurac;;ao de areas, o plantio de 

rnudas de especies nativas de rapido crescimento e muito eficiente na restaurac;;ao. Este processo, 

com o passar do tempo, proporciona tambem o desenvolvimento de especies vegetais de outros ni­

veis de sucessao e a atrac;;ao de animais frugivoros dispersores de sementes. Pelo alto indice de 

sucesso dessa tecnica, segundo Cavalheiro et al. (2002), cerca de um a dois anos ap6s o plantio, 

tem-se areas onde especies arb6reas venceram a competic;;ao com especies invasoras herbaceas e 

gramfneas, atraves do sombreamento (apud OLIVEIRA, 2014). 

Deverao ser intercaladas especies de diferentes formas de vida (arb6reas e arbustivas), alem 

da introduc;;ao de especies de epifitas e lianas, sempre que possfvel, para proporcionar a maior diver­

sidade poss ivel. 

Sugere-se a utilizac;;ao predominante de especies pertencentes ao grupo de sucessao ecol6-

gica das pioneiras, intercaladas com algumas especies do grupo das secundarias iniciais e tardias. 

lsto porque as especies pertencentes ao grupo das secundarias tardias e cl imacicas dependern de 

condi96es diferenciadas para seu desenvolvimento. 

As mudas deverao ser plantadas em filei ras, respeitando-se um espac;;arnento de 2,5m entre 

as mudas e 3,00m entre as fileiras paralelas ao rio. 

Para isso, considerando a area de supressao e as areas abertas dentro da APP que serao re­

cuperadas, deverao ser plantadas 10.506 m udas de especies nativas por linhas, alternando espe­

cies pioneiras e nao pioneiras em area total com espac;;arnento de 7,50 m2
, totalizando 78.795,71m2

• 
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1.4.11 .3 - Sele9ao das Especies 

As especies aqui apresentadas foram selecionadas de acordo com suas caracteristicas seleti­

vas, aclaptadas a ambientes passiveis de inunda9ao. As especies podem ser divididas em categori­

as, de acordo com seu habito sucessional: 

- Plantas Pioneiras: As plantas pioneiras, tambem sao conhecidas como primarias, tern cres­

cimento rapido, se desenvolvem bem a ceu aberto e tern tempo de vida curto na floresta (entre 6 a 

15 anos). As pioneiras normalmente sao arvores de porte alto (18 rn) e tern a caracteristica de ma­

deira ser considerada leve. Como as pioneiras se desenvolvem rapidamente, elas forrnam urna ca­

rnada de sombra que servira como prote9ao ao crescimento das plantas secundarias. 

- Plantas Secundarias: As plantas secundarias necessitam de sombra para o seu crescimento 

inicial e s6 se desenvolvem na fase interrnediaria de forrna9ao de urna floresta. As especies secun­

darias tern um crescimento mais lento do que as pioneiras, porem, seu tempo de vida (1til na floresta 

e maior, de 15 a 20 anos. Sao especies caracteristicas do dossel ou do estado emergente, alern de 

serem responsaveis pela alta diversiclade das florestas. 

- Plantas Climacicas: Plantas climacicas aparecem no estagio avan9aclo da sucessao, consti­

tuindo a floresta cl imax. Sao tolerantes ao sombrearnento intenso e se desenvolvem bern nessa con­

di9ao. Podern ser arvores de grande porte ou arvoretas do interior da floresta, que crescem devagar 

e geralmente produzern frutos carnosos, rnuito dispersados pelos animais. As especies cl imacicas 

vivem muito tempo, em geral por mais de 100 a nos. 

0 uso de especies das farn ilias Caesalpinaceae e Fabaceae (leguminosas) se faz especial­

mente importante em razao de suas raizes possuirern capacidade de prornover simbiose com bacte­

rias que absorvern nitrogenio do ar, transfonnando-o em arninoacido, o que prornove o enriquecimen­

to do solo. 

Na Tabela 1.2 apresentarn-se algurnas especies arb6reas sugeridas para o plantio, informan­

do seu habito de sucessao, com base nas especies identificadas no inventario titossociol6gico, com a 

sua classe succssional e seu grau de vulnerabilidade em Santa Catarina (Resolu9ao CONSEMA n° 

51/2014) e Brasil (Portaria MMA n° 443). Estas especies foram selecionadas, considerando a possi­

bi lidade de desenvolvimento em ambiente periodicamente inundavel. 

Tabela 1.2 - Lista de especies a serern plantaclas. P=Pioneira; Sl=Secunclaria lnicial, ST=Secunclaria Tardia; 

C=Climacica I G.E.=Grupor Ecol6gico I SC=Lista clas especies a111ea9aclas ern SC I BR=Lista nacional das 

especies arnea9aclas. 

FAMILIA ESPECIE l\IOM i= COMUM G.E. SC 
Annonaceae Annona sylvatica (A. St. -Hil.) Martius Ariticum, /\raticurn P, SI 
Apocynaceae Tabernaemontana catl18rinensis A. DC. Leiteiro SI, ST 
Arecaceae Euteme edulis Mart. Palrn iteiro S,C 
Arecaceae Syagrus romanzoffiana {Cham.) Glassman Jeriva SI 
Boraginaceae Cordia sellowiana Cham. Cha-cle-bugre p 
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E N G E tl H A R I A 

Calophyllaceae Calophyllum /Jrasiliensis Cambess. Olandi SI, ST CR 
Clusiaceae Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zapp Bacupari s 
Euphorbiaceae Alchomea tripline1via (Spreng.) MDII. Arg. Tanheiro P, SI 

Fabaceae Anclira anthelmia (Veil.) J.F. Macbr. Angelim ST 
Fabaceae Erythrina verna Veil. corticeira P, SI 
Fabaceae Inga marginata Willd. lnga-feijao P, SI 
Fabaceae lnqa sessilis (Vell.) Mart. lnga-ferradura SI 
Fabaceae Mimosa /Jimucronata (DC.) l<untze Silva p 

Fabaceae 
Senna macranthera (DC. ex Collad.) I-LS.Irwin 

Manduirana p 
& Barneby 

Lamiaceae Aegiphila se/lowiana Cham. Tamanqueira p 

Lauraceae Nectanclra mem/Jranacea (Sw.) Griseb. Canela p 

Lauraceae Nectanclra oppositifolia Nees. Canela-ferrugem ST 
Malvaceae Luehea divaricata Mart. & Zucc. Ai;:oita-cavalo P, SI 

Melastomataceae Miconia ca/Jucu Hoehne Pixiricao P, SI 
Melastomataceae Miconia cha1tacea Triana Pixirica P, SI 
Meliaceae Ca/Jralea canjerana (Vell.) Mart. Canjerana P, SI, ST 
Meliaceae Cedrela fissilis Veil. Cedro P, SI, ST 
Meliaceae Trichilia catigua A.Juss. Catigua SI, ST 

Moraceae Ficus insipida Willd. Figueira-do-brejo SI 
Myristicaceae Virola /Jicuhy/Ja (Schott ex Spreng.) Warb. Bocuva ST 

Myrtaceae Campomanesia xanthocama Mart. ex 0. Berg Gabiroba ST,C 
Myrtaceae Eugenia /Jrasiliensis Lam. Grumixama SI 
Myrtaceae Eugenia involucrata DC. Cerejeira ST,C 
Myrtaceae Marlierea tomentosa Cambess. Guarapuruna P, SI, ST 
Myrtaceae Myrcia /Jrasiliensis l<iaersk. Guamirim-ara9a ST 
Myrtaceae Myrcia gla/Jra (O.Berg.) D.Legrand Uva ST 

Myrtaceae Myrcia multiflora (Lam.) DC. Pedra-ume-caa ST 
Nyctaginaceae Guapira opposita (Veil.) Reitz Maria-mole P, SI 
Ochnaceae Quiina glaziovii Engl. Juruvarana ST 
Peraceae Pera gla/Jrata (Schott) Poepp. Ex Baill. Seca-ligeiro SI, ST 
Phyllanthaceae Hyeronima alchorneoicles Allemao Licurana SI 

Piperaceae Piper cemuum Veil. Pirnenta-de-rnacaco p 

Prirnulaceae 
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & 

Capororoca P, SI 
Schul t. 

Rhamnaceae Hovenia dulcis Thunb. Uva-do-japao p 

Rubiaceae Psychotria ca11hagenensis Jacq. Carne-de-vaca ST 

Rubiaceae Psychotria nuc/a (Cham. & Schltdl.) Wawra Flor-cle-cera ST 
Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. Marnica-cle-cadela SI 
Salicaceae Banara tomentosa Clos Gua9atunga-preta P, SI, ST 
Salicaceae Casearia decandra Jacq. Cafezeiro-do-mato P,ST 
Salicaceae Casearia sylvestris Sw. Gua9atunga SI 

Sapinclaceae 
Allophylus eclulis (A. St. -Hil., A. Juss. & Carn-

Chal-c l1al P, SI 
bess.) Hieron. 

Sapinclaceae Cupania vernalis Cambess. Camboata-vermelho ST 
Sapinclaceae Matayha guianensis Aubl. Miguel-pintado ST 
Solanaceae Solanum pseucloc1uina A.St.-Hil. Buque-cfe-noiva p 

Theaceae Laplacea fruticosa (Schrad.) l<obuski Pau-de-santa-rita ST 
Urticaceae Cecropia glaziovii Snethl. Emba(tba p 

Urticaceae Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini Mata-pau ST 
Verbenaceae Citharexylum myrianthum Cham. Tucaneira p 

CR=Criticarnente em Perigo; EN=Ern Perigo; VU=Vulneravel 
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1.4.1 2 - Metodolog ia dos Tratos Culturais e l nterven~oes 

1.4.1 2.1 - Prepare do solo 

O preparo do solo visa prioritariamente melhorar as condic;6es fisicas do solo, reduzir as plan­

tas daninhas e facilitar o plantio. 0 ideal e que o preparo da area de plantio seja feito antes do inicio 

da estac;ao chuvosa (aproximadarnente 2 meses antes). Considerando que o solo ja apresentara 

condic;6es para o desenvolvimento das mudas ap6s a remoc;ao do material escavaclo e revolvirnento 

da camada supercial, sugere-se que seja feito o adubamento organico nas covas, para garantir os 

nutrientes as novas mudas. Para isso, recomenda-se que seja utilizado 3 litros de esterco de curral 

ou 2 litros de esterco de galinha por cova. 

1.4.1 2.2 - Coveamento 

A abertura das covas deve respeitar urn distanciamento de 2,50 metros entre as mudas e 

3,00 metros entre as fi leiras (7,50 1112
), e elas deverao possui r dirnens6es de 0,40 x 0,40 x 0,40 m. E 

irnportante que se respeitern estas dirnens6es, visto que dentro desta cova a terra estara solta e ha­

vera reserva de adubo ate que as ra izes atinjarn rn aior profundidade do solo. lsto auxiliara o desen­

volvirnento das rafzes e das rn udas durante os prirneiros meses. 

1.4.12.3 - Plant io 

As mudas devem ser retiradas clas embalagens plasticas antes do plantio. Deve-se tomar o 

cuidado de alinhar o colo da mucla a linha do solo. Recornenda-se fazer tuna cavidade em fonna de 

bacia para conter a agua ao reclor das covas. 

Em seguida, devem ser fixados tutores de bambu e as mudas devern ser amarradas em 2 

pontos com fitilho preferencialmente de fibra organica. As rnudas deverao ser adquiridas de viveiros 

ccrtificados, em born estado fitossanittlrio c vigorosas, com no rn inirno 1,00 rn de altura . 

Tambem se faz necessario realizar o coroarnento (capina) num raio de 0,60 m ao reclor cla 

muda, para evitar clanos provenientes cla cornpetic;ao com plantas daninhas (matocompetic;ao). E 
irnportante nao deixar o solo totalrnente exposto, a firn de evitar a perda cla umiclade. Desta forma, 

recornenda-se que o solo seja recoberto por capirn seco ou serragem. 

O plantio cleve ocorrer no inicio cla epoca das chuvas, para facilitar a irrigac;ao das rnudas e, 

preferencialrn ente, em dias nublados, para reduzir a taxa de rnortaliclade. 

1.4.1 2.4 - Replantio c controle de pragas 

Trinta dias ap6s o plantio cleverao ser replantaclas as muclas rnortas ou debi litadas e sempre 

que esta ultrapassar o incl ice de 10% rnensal devera ser realizado o replantio, com a substituic;ao de 
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mudas preferencialmente da mesma especie. Quando nao for possivel o replantio de mudas da 

mesma especie, deve-se dar prioridade para mudas pertencentes ao mesmo grupo ecol6gico. 

Para o controle das formigas, recomenda-se a utiliza9ao de isca granulada com o princlpio 

ativo sulfluramicla, distribufdas estrateg icamente, preferencialmente com o uso de porta-iscas para 

nao haver riscos a fauna local, com trabalho de identifica9ao de ninhos e pontos de ataque. Este 

combate deve ser realizado antes do preparo do solo e infcio do plantio e, se necessario , durante o 

plantio. Durante a fase inicial de crescimento, devem ser feitas vistorias peri6dicas ao loca l. 

1.4.1 2.5 - Manutencao 

As opera96es de manuten9ao compreendem as opera96es realizadas ap6s o plantio das mu­

das, como capina, ro9ada, aduba9ao em coberi ura e combate a formiga, se estendendo pelo tempo 

que for necessario, geralmente ate o segundo ano. 

As plantas invasoras proporcionam um aumento da diversidade bi6tica do ecossistema, no 

entanto, na maioria dos casos, as elevadas densidades populacionais proporcionam efeitos negati­

vos, como a cornpeti9ao pelos recursos essenciais ao crescirnento, corno agua, luz e nutrientes. 

Os efeitos da cornpeti9ao sao sentidos com maior intensidade no prirneiro ano do estabeleci­

rnento do povoamento, sendo mais drastico no perfodo de estiagem. As plantas podern apresentar 

deficiencia de nutrientes e falta de luminosidade adequada em decorrencia da competi9ao, refletindo 

em menores taxas de crescimentos e acl'.1rnulo de rn ateria seca. 

Desta forma, a manute119ao do coroamento e uma avao necessaria para que haja este contro­

le com as ervas daninhas muito pr6ximas as mudas. 

1.4.13 - Quant itativos e C ustos 

Na tabela 1.3 estao apresentados os quantitativos e custos dos materiais para a execu9ao do 

PRAD, considerando-se valores comerciais vigentes na epoca da elabora9ao do projeto. Estima-se 

uma taxa de reposi9ao de 10% das mudas, para suprir eventuais perdas ou danos durante os primei-

ros meses. 

Tabela 1.3 - Apresentar;:ao dos quantitativos e custos dos rnateriais. 

QUANTIDADC:: VALOR UNI I ARIO V/\LOR TOTAL 

Mudas (·:·10%) 11.556,60 R$ 7,00 R$ 80.896,20 

Tutores 10.506 R$ 1,50 R$ 15.759,00 

Adubo organico 34.670 l<g R$ 0,70 R$ 24.268,86 

Total R$ 120.924,06 
. . 

Alem dos materiars basrcos para o plantro das mudas, e prec1so cons1clerar tambem os custos 

com a mao-de-obra, maquinari o envolvido e formicidas, quando necessario. 
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1.4.14 - Metodologia de Avalia~ao da Recupera~ao 

Para a determinac;ao do sucesso do projeto, faz-se necessario o acompanhamento peri6dico 

e avaliac;ao do desenvolvirnento das rnudas. 

Para isso, durante o primeiro ano deverao ser realizadas visitas rnensais para rnonitorarnento, 

com avalia96es birnestrais; no segundo ano as avalia96es serao trirnestrais e no terceiro ano, sernes­

trais, conforrne segue no cronograrna (Tabela 1.4). Estas avalia96es deverao ser encarninhadas ao 

6rgao arnbiental para acompanhamento. 

As avalia96es terao carc~ter qualitativo e quantitativo sobre a sobrevivencia das mudas, por 

meio do repasse na area em conjunto com o responsavel pela execuc;ao do projeto, corn a indicac;ao 

das mudas a serem substituidas e sugestao do controle de especies contaminantes, quando neces­

sario. O desenvolvimento de outras especies vegetais tambem devera ser observado. 

Tarnbem deverao ser realizados registros sobre a fauna local nas areas em recuperac;ao, co­

rno indicativos das rela96es inter-especificas desencadeadas. 

Outro ponto fundamental para a recuperac;ao da area e que a area do projeto seja devida­

mente protegida contra a invasao de animais domesticaclos (como caes, gado e cavalo). A instalac;ao 

de cercas de tela de ararne galvanizaclo e urna forma de impedir ou dificultar o acesso a APP. 

Sugere-se, ainda, que sejarn instaladas placas de identificac;ao do projeto, bem como placa 

de conscientizac;ao I orientac;ao para que as pessoas possarn entender e respeitar a delimitac;ao do 

espac;o. 

1.4.15 - Cronograma de Execu~ao 

0 cronograma para execuc;ao do PRAD esta representado na Tabela 1.4. Sugere-se que o 

plantio das mudas seja realizado no inicio da estac;ao chuvosa (verao) , para facilitar a pega. 

Tabela 1.4 - Cronograrna cle execu9ao clo PRAD. 

1° ANO (meses) 
ETAPAS 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
Prepare do solo x x 
AquisiGaO das mudas x 
Coroamento x x 
Coveamento x x 
Plantio x x 
Manutell(;ao I Coroamento x x x x x x x 
Combate a Pragas x x x x x x x x x x x 
Mon itorarnento x x x x x x x 
Entrega dos Relat6rios de x x Acompanhamento 

2° ANO (meses) 
ETAPAS 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 
Manutengao I Coroamento x x x x 
Combatc a Prngas x x x x x x x x x x x 
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E N G E tl II A R I A 

Monitoramento x x x x x x 
Entrega dos Relat6rios de x x Acompanhamento 

3° ANO (meses) 
ETAPAS 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 
Combate a Pragas x x x x x x x x x x x x 
Mon itoramento x x x x 
Entrega dos Relat6rios de x x Acompanhamento 

1.4.1 6 - Consid era~oes finais 

As areas abertas dentro das APPs das duas margens do rio totalizam 98.245,26m2 no peri­

metro rural. No entanto, considerando o alargamento da se9ao do rio e a necessidade de se manter 

uma faixa aberta para eventuais atividades de rnanuten9ao, a area total a ser recuperada e de 

78.795,71m2
• 

Considerando uma area de 7,50 m2 para cada muda, o total de mudas necessarias para a re­

cupera~ao da APP e de 10.506 unidades, conforme ja apresentado no item 1.4. 11 cleste relat6rio. 

Com rela9ao a repos i~ao floresta l decorrente dos volumes de supressao, tem-se que serao 

suprimidos cerca de 2.033,36m3 na area rural. Com isto, aplicando-se o mesmo espa9amento entre 

mudas, o numero total de muclas necessarias para o cumprimento da reposi9ao florestal e de 13.556 

unidades. 

Tendo vista, no entanto, que no processo de supressao da vegeta9ao das margens do mes­

rno rio no perirnetro urbano ha urn saldo de 2.283 mudas (3. 765 rnudas necessarias para a recupe­

ra9ao da APP - 1.482 mudas necessarias para o cumprimento da reposi9ao florestal), ha urn deficit 

de 767 mudas a serem plantadas ern areas abertas na zona rural. Neste caso, prop6e-se que estas 

mudas sejam plantadas junta a borda da vegeta9ao existente, corno forma de adensarnento, sob os 

mesrnos rnetodos de plantio aqui apresentados. 
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J...qu.s VECET~ unui ou COllO BASE AS 111.AGENS DC SAT( UT[ (CEOCYE - OICfTAI. Cl.OOC o • ..-c [SOLJ.: lhOICADA • 
MAPAS). ,_c_oo_n_cA-~~AO:-. S_V_G ___ 0_1_7_1_4--0-1--0-1---C-~fJCTIN--s.t.~o~/AAr.-~-~o-1CAD-,..-+-PR-,,,..-.a-i 1.:-· _ 0_3_/_0__,7 i 

0 

l 

RUPOOSA\Q. (COOTRATA.~TI): 
MU~ ICIPIO OE >OLWIU£ 

Rl:SPOl~SA\Q. TW«:O (AZNUTI): o 
61&. PRISCll.A OE LIMA WAT"'<>M. QUNmr i 

'--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~...a.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~t..-~~~~~~~~~~~....i..~~e10_:_0_~_.288-0~-w~~~~~.....;iill'oolw.;a5 
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PROJETO DE SUPRESSAO FLORESTAL 
ESCALA: 1/1000 

PROJETO DE SUPRESSAO FLORESTAL 
ESCALA: 1/2000 

LEGE NOA: 

-• 
-

UllllE 00 TAI.VO£ PROJETADO 

AAr>S DE SUPRESSl.o FlORESTAI. 

POllTOS DAS COORDElu.DAS 0£ S\JPRESSl.o 

ZO.'lEAIJOOO UR\l.l.'IO 

ZONEA\IEllTO RURAL 

E 
8 ... 
0 
Pl 

AJE.u ll£ SUPIUSAo AUIW 
LOTI! ARY. 'IQW. p ' llRFAAll/l'ltlllRp , 

0.1~ 341 Cllil.00 &»."3 
O.l~JI 1310~38 f1~n 

O.l~:is..IO 1&1 21111.<S Wl.7 
1~7-1 .. 141 129,82 25 112.82 
~1 ·1il 919275,37 61119,38 

·~·~1 2~m.cz 14~71 

~1-25 :.ieo1.4'.I 7111129 
~1~9 1902!.'2 m.~ 

1~1·21 61.SOlBl 1444.64 
1~1-32 ~m"° 1202 
~1-3& 34"'18l 112.lt 
~1·17 ~·"-76 <111.<S 
~1~1 1111•><>46 231.4 

lOTt 
9-~1<>«00 

Lota: 14....11t ~­
-~1-4 

P104 

COORDENADAS UTM 

E N 
P89 710672,725 7084426,225 

P90 710757,469 7084276,684 

P91 710748,324 7084266,927 
P92 710665,091 7084418,742 

P93 710869,004 7084084,291 

P94 710903,847 7084022,131 

P9S 710898,817 7084021,418 

P96 710864,685 7084073,499 

P97 710936,681 7083961,268 

P98 710962,452 7083915,286 
P99 710991,599 7083841,369 

PlOO 711016,820 7083752,429 

P101 711002,466 7083733,883 
P102 710932,799 7083958, 733 

P103 711018,731 7083737,205 

P104 711029,652 7083692,518 
PlOS 711023,882 7083696,335 

P106 711014,358 7083733, 132 

P107 710923,480 7083931,190 

P108 710973,996 7083n3,849 

P109 710967,379 7083n5,157 

Pl10 710950,940 7083834,052 

Plll 710901,067 7083945, 190 
P112 710985,498 7083724,308 

P113 710996,486 7083671,917 

P114 710993,585 7083671,917 
P115 710980,160 7083725,022 

~ 
1--------------------------~8 

LOCALIZA<;ft,O 

+ 

B llAR/2016 llAlIUS REllSl.O OAS J..'lf.AS DE l'l:CETA~O MUNlcf PlO DE JO!NVILl.E 
A JA,~/2011 

9-2.).S.S.J MCC>& 
9-ll-S..7'-1 l 79Jff1 U GllO ~ct:'.'.:~~~~~i::====~~~~~~====j::~~~~~~~~~~·~·~·~·~·~· ~··~·~·~-------------~~~!J. 1--=~=c_+--"!!;:='--+--=~---1 t-:RCV. DATA YOO •» t 1J .>41l--6111 ! 

~~ ~~ d 
9-IJ.JS."5-ll Sll>l JIJ.97 
9-~2S-lU7 1.lllGl.ro Ill.JS 
9-2()-0.2>1644 o .m,10 23&.'3 
9-ll>Gbl lOI 4.SSS.81 lQl.57 

9-~265700 )4_56 

9-~26S8)) 2}1 1} 

g.l)..JS.!M l Z7.C7 
9-U.li-H WS.1S 

01 - ESTE DE&NHO cotm'u INFORW.t;OES ESPWflCAS >. rlWJJO.\OC OUE SE PROPOE E w.o PROJETO DE SUPRESSAO FLORESTAL • AREA URBANA E RURAL :! 
OCVE S£R VllUZAOO P>.RA OUl ROS ms SCM C()~TAA 0 RESP. T(Cli:CO. 

LOC-'l/TRt:OKl: AK> I.WAS \ 'ERVEU<AS i 
wrdP.o oc JO ~1·.ur / sc g 
~CON..,.....,.ll~OOO:.,..,.-. --'--'-------------~~O-AT-k-----1~ 

PROJETO DE SUPRESSAO FLORESTAL l---- -
20

_'°_ll
2
_
0 1

--1
7 I 

ESCALA: lhOICAOA 

02 - PROJ£<;AO OAS /Jlr>S DE SUPRESSAO BAS~ ~'O l£VA.'flAMOOO PIAWJ_TIVCTR>CO 
LPA- 01714-01-01- A (CEORRHERE~CW>O N) Pl.AA'O TOPOGAArlCO VI II, !"TUii S>'IGAS 2000. 
llER-O'A'IO CENTRAL 51-W, f\JS0 - 22". COU RffERrnCIA >. REOE 0£ CCOC>tSICA 00 11\JNIC'PIO DE 
JOl1MUE 110 llR-JO), E PROJETO OC 1ERAAPUNAGEU l RP-01 714- 01-0 1-8. OS A.JUSTES DAS 
AAr>s 1'£CCT~ Vl!UZOU couo BASE AS IV.I.ems DE SAT(UTE (CCOC'IE - D:CITAI. CLOOI: BING 

IW'AS). ~coo=c:n~CA~C~An~S-V_G ___ 0_1_7_1_4 ___ 01--0-1---c-~ocm.--~~O~/AAU<,,...-1-~-0l-CAOA-l-Pil-~-.ru-k----1 

RESPONSl.\U (COOlRAT,.,~lI): 
HUIUCIPtO DE JOlhVtW' 

RESPONSl.\U I!O<CO (Al>Wll): 
Bt6L P1115C1LA Of LIMA WATA/IABE QUA/lOT t 
CRBIO: 058.288-030 
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PROJETO DE SUPRESSAO FLORESTAL 
ESCALA: 1/2000 

PROJETO DE SUPRESSAO FLORESTAL 
ESCALA: 1/2000 

~ - 9-1~11 w1.n 9-ll-S.S.lMOY 
R:O ZOUEAllEN'TO URBA'lO 9- 1 :1-~tl) 16' 298,'5 IOl,1 9-ll-S.74"1 

l~M 8.Ul.lli,82 25112.82 9-U.l>SS.U 
LOTES URIW<OS ZOS!All( t{IO RURAL l~l·IM 179716-37 6118.M 9-ltH).ll-2111 

1~1"7 2eo5175.42 141183,78 9-2'>-0-B-2£M 
CORREDOR OC 5,00m U'IR£S OC VEGON;l.Q, PAA>. UA'l\JIO.~ 1~1·25 30801,'9 '1St21 9-2M-2!.l10ll 

·~·.ca 190'21.42 823,('4 9-~lM700 

UlllT[ 00 TIJ.UOC PROJET#DO ·~1·21 6H0l82 '""-54 9-~l(,~ 

·~·~ Qf.82 9-1).2!.9-4 

UlaTE DA AA£A OC Pi!t:SERVN;l.Q 1'£RMA.\'(N'T[ 1~1-M ~99 9-1).2!.9-7 

1~1·11 471,'5 - l..'l:f>S OC SUPRCSSl.O flOR(STIJ. ·~1-4 1 231,, 

• POSTOS llolS COOROCllAMS OC SUPRESSl.O 

11981 1t lllJ18) 

!II ) 1.1,91 

IU20400 nu s 

11DP.89.l' 

A TUAUZAl;AO OAS AR£As OE SUPR£ssl.O E 
.us AO DAS AAus Ul!B»IA £ RU!IJ. 

APR!:SVHA JI) L'IOJL 
fi[Y. DA TA uro·ri 

NOTAS: 
0 1 - £STE OCSENHO COllT!'.M INfORIW;O!:S £SP£CiflCAS A fl'W.IOAOC OUE St: PR0P0E £ IM 
DEV£ SUI UTUZAOO PAAA OUTROS mlS SEU CONS\Jl.TAA 0 RESP. TCCNICO. 

COORDENADAS UTM COORDENADAS UTM 

E N E N 
Pl16 711148,745 7083158,188 P138 711169,471 7082595,137 
Pl17 711157,239 7083109,852 P139 711199,169 7082668,104 
Pl18 711165,300 7083110,920 P140 711200,328 7082686,038 
P119 711167,081 7083090,080 P141 711209,448 7082891,482 
P12D 711Hi0,059 7083086,008 P142 711215,271 7082875,804 
P121 711144,372 7083149,530 P143 711240,159 7082n4,469 
P122 711128,308 7083123,992 P144 711244,660 7082715,147 
P123 711187,482 7082884,861 P145 711236,959 7082660,555 
P124 711174,305 7082878,307 P146 711214,910 7082fi00, 755 
P125 711172,257 7082894,950 Pl47 111203,n4 7082888,033 
P126 711165,384 7082910,483 P148 711172,299 7082572, 752 
P127 711161,734 7082950,316 P149 711161,735 7082576,624 
P128 711157,210 7082971,257 PlSO 711154,599 7082537,896 
P129 711155,085 7082986,122 P151 711146,466 7082540,490 
P130 711125,850 7083065,012 P152 711106,047 7082427,028 
P131 711111,400 7083126,540 P153 711011,719 7082211,672 
P132 711185,265 7082874,870 P154 711006,077 7082211,672 
P133 711209,750 7082788,953 Pl SS 111091,n4 7082428,421 

P134 711199,592 7082774,657 P1S6 711136,513 7082413,575 
P13S 711176,786 7082867,193 P1S7 710999,035 7082092,564 
P136 711208,670 7082677,241 P158 711004,707 7082186,863 
P137 1111n,64o 7082591,698 P1S9 710997,899 7082190,586 

LOCALIZA<;AO 

+ 

MUNicf PIO DE JOINVlllE 
I "II 6 I irt M j •I l 

"" •» •Jt l41>-tn1 
PRO.CTO: ,; 

PROJETO DE SUPRESSAO FLORESTAL - AREA URBANA E RURAL :! 

02 - PROJ£i;AD llolS AA£AS OC SUPRCSsA.o ~ NO L.lVAlflAllEN10 PIAH'l.l .. TllltTRICO LOC~TRfOiO: RIO ACUAS \ 'LRVW tAS 
LPA- 01714- 01- 01 - A (CEOAAUtRENC!Al>O JlJ PIJ,l;O TOP()()R)FJCO Ult.I, OAT\JIA SRCAS 2000, lllJI< .o 0£ .x>.~\'UL£ /SC g 

i 
~00'4-IT~OOO:-. ----''--------------rO-AT-k-----t&• 

llER·O'A\'O m mw. 51·11. ruso-22'. cou RUU!CHcv. >. REDE oc ccootSICA oo uuNlO'p.o oc PROJETO DE SUPRESSA~O FLORESTAL ,__ ___ 2_01o_i1_20_1_1
1 

l> 
JO'NVWE NO IJR-JO), [ PROJETO oc T[AAIJ'l.£11AGE.U TRP- 01714- 0 1- 01-8. OS IJUST[S llolS rsc;.u.: " 
l..~[AS VECCT~ uruzou COYO BASE AS IV.>.c rns oc SAT(UTE (CEOC'tl: - O'.CITIJ. CLOOC DING lhOICADA • 

llAPASJ. 1-::coo""""n"'"CAcc-cA=0:-. S_V_G ___ 0_1_7_1_4 ___ 0_1_-0_1 ___ c_r::ocm;="°'·sA"'o;..,.,1J1£>.:'==•~-o-,CAM-+:p"'"R"""'·"""01A:,,...·-o-s_/_0_7-1] 

R[SP<ll;SA\fi (C<lNIRATA.~IT): 
HV.~ICf PIO OE IOl lMLL£ ~~~~~~~ ~it~~Q(W(OT i 

L-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-'~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~i.-.~~~~~~~~~~~....i.°'-s-10_:_0~~.2u~-0-ro~~~~~....Jifto'p.,;..i5 
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PROJETO DE SUPRESSAO FLORESTAL 
ESCALA: 1/2000 

PROJ ETO DE SUPRESSAO FLORESTAL 
ESCALA: 1/2000 

Lote: 14-30-43-41-26 

.... ·····························-········-···-······················ 
__ ........ u••······-············· 

LEGENDA: 

RiO ZOlffAllEllTO URllA/10 

LOTES URBANOS ZOlil:.W£11TO RUlW. 

CORi!!:OOR OE 5.00m l..M!(S OE VEGO~. PAAA llA/~UIIN<;AO 

UMITE 00 TAI.UDE PROJETAOO 

J.'IOS OC SUPRCssl.O 11.0R£STAI. 

0 romos cw; coo~ oc SUPRESSl.O 

- - - - - - - ---

P160 

P161 

P162 
P163 

P164 
P16S 

P166 
P167 

P168 
P169 

P170 
P171 
Ptn 
P173 
P174 
P175 
P176 
Ptn 
P178 
P179 
P180 
P181 
P182 
P183 
P184 
P185 

P186 
P187 

P188 
P189 
P190 

COORDENADAS UTM 

E N 
710912,671 7081957,270 

710897,856 7081958,457 
710899,535 7081926, 767 
710861,994 7081819,211 
710848,038 7081820,380 
710856,157 7081847,506 
710886,943 7081930,421 
710853,CXB 7081781,099 

710831,760 7081706,715 
710815,434 7081708,147 

710839,379 7081787,980 
110196,m 7081630,773 
710786,690 7081600,530 
710783,258 7081600,869 
710792,451 7081631,520 
710913,096 7081886,433 
710883,180 7081794,056 
710865,117 7081787,406 
710764,390 7081491,328 
710670,646 7081208,826 
710666,243 7081210,741 
710751,557 7081495,ln 
710661,926 7081144,928 
710650,805 7081160,261 
710642,054 7081121,207 
710642,424 7081108,281 
710659,801 7081027,423 
710683,748 7081128,391 

710668,351 7081131,687 
710682,214 7081114,550 
710705,546 7081005,688 ~ 

~ 

1--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--1 8 

I 
I 
ii 

i + 

MUNICiPIO DE JOINVIUE 
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PROJETO DE SUPRESSAO FLORESTAL 
ESCALA: 1/2000 

LEGE NOA: 

-• 
u11m: 00 TALUOC PROJ(Tm<J 

A.%~S ()( SUPRCS~ noRt:STAL 

POOTOS OAS COOROEtu&.s or SUf'RCSS.l.O 

LOM 
•1~ 

•1~11 

•1).:is.10 
~J.1 

1~1·1tl 

1~1-47 

1~1-2S 

1~1~ 

1~1-21 

~1-J:I 

~1-3$ 

1~~11 

~1~1 

l!AAIUl'lll llR CIO'J 
&33.'3 

U1 015,311 t71.n 
1&<2Sle,45 60).1 

9.14l129,a2 25112.112 
919215,31 61aQ,30 

2el6.m.'2 11$$),71 

lOM7.~ 169,le 

112~00 

lil 1"4.64 

12f.a2 
82,lla 

16 411,45 

46 2)1,4 

COORDENADAS UTM 

E N 

P191 710757,853 7080765,067 

P192 710763,500 7080751,653 
P193 710798,393 7080693,684 

Pl.94 710788,014 7080687,440 
P195 710768,729 7080690, 766 

Pl96 710751,394 7080695,670 
Pl97 710727,147 7080736,466 
P198 710719,896 7080753, 934 

~ 
i! 

1-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-tg 

LOCALIZA<;AO 

+ 

AAJASD( c l>Bll/2011 PR.sou. CAB.~ ElA vmcc 
lOTI 

'HH4-llH«ll MUNlcIPIO DE JOJNVILLE 
9-lH~ll·l!U nuu.oo 

Hl·HH 11917 14 
9-U.J.S.!&IJ !llllua 
!HG-0-~1117 111104,00 
9-20-0-~lfM 

9-JO.O.J.S.1108 
9-20-0-2Hl00 .. 
9-2GCU6sa'.Xl 

9-1.)..)5..9-4 JlJ.41 

9-lJ..lS--9-7 """"'.le Sl!lS,2S 
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